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HffilíjlMIlli 
-i. D o m i n g f ó 1° á Noviembre - t iá F i e s t a de T o d c á los Santos. 
N U M E R O 2 6 t . 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
A D M r N I S T R A C I O N 
DKL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habiendo dejado de aer agente del D i A -
Bio DE LA MARINA, en Amarillas el señor 
D . Jofló M* Suárea, cayo cargo d e s e m p e ñ a -
ba accidentalmente el Sr. D . Ponoiano L e 
bredo, con esta fecha he nombrado al señor 
D . Antonio Pérez para anstituirlo, y con él 
se entenderán en lo sucesivo los señores 
auscriptores á este periódico en dicha loca-
lidad. 
Habana, 29 de octubre de 1891.—El A d -
ministrador, Victoriano Otero. 
Con esta fecha han dejado de ser agentes 
del DIARIO DBI LA MARINA en Hato Nuevo 
loa Srea. Menóudez y Rodríguez, y he nom-
brado al Sr. D. Ramón Noriega para sustí-
tuirioa. Con ól ae entenderán en lo sucesivo 
los señores euscriptores á este periódico en 
dicha localidad. 
Habana, 29 de octubre do 1891.—El A d -
miciistrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el Cable. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
Diario de la Marina. 
A I . DIARIO DK LA MARINA. 
Habana. 
T E X ^ a R A M A S D S A Y E R . 
Madrid, 31 de octubre. 
L a G a c e t a de h o y p u b l i c a e l n o m -
b r a m i e n t o d e l S r . D . J o s é P u j á i s 
p a r a e l c a z g o de D i r e c t o r de l a J u n t a 
d e O b r a s d e l P u e r t o de l a H a b a n o , 
d i s p o n i é n d o s e q u e e l S r . D . F r a n -
c i s c o P a r a d é l a q u e d e e n l a c l a s e de 
e z s e d e n t e e n e l C u e r p o d e I n g e n i e -
x o s . 
E n o l p r e s u p u e s t o d e l M i n i s t e r i o 
d e l a Q - o b e r n a c i ó n s e h a c e n i m p o r -
t a n t e s e c o n o m í a s , d e s t i n á n d o s e 5 0 
m i l p e s o s a l a u m e n t o d e l a G u a r d i a 
C i v i l . 
S e a t r i b u y e a l M i n i s t r o de l a G o -
b e r n a c i ó n e l p r o y e c t o do r e f o r m a r 
l a L e y p r o v i n c i a l de l a P e n í n s u l a , 
d i v i d i e n d o é s t a e n n u e v e r e g i o n e s 
c o n u n G o b e r n a d o r c a d a u n a , c o n l a 
c a t e g o r í a de e x m i n i s t r o s . L o s a c -
t u a l e s g o b i e r n o s s e r á n d e s e m p e ñ a -
d o s p o r d e l e g a d o s d e H a c i e n d a . 
Nueva York, 31 de octubre. 
A n u n c i a n de C h i l e q u e e l G o b i e r -
n o P r o v i s i o n a l h a r e d u c i d o á ¿ « r i s i ó n 
á t r e s de l o s q u a a g r e d i e r o n l o s m a -
r i n e r o s d e l l i a l t i m o r e . 
Nueva-York, 31 de octubre. 
M l é n t r a s q u e l o s d e s p a c h o s de 
C h i l e r e v o l a n q u e l o s a m e r i c a n o s 
r e s i d e n t e s e a a s a r e p ú b l i c a c o n s i -
d e r a n m u y g r a v e l a s i t u a c i ó n , l a o-
p i n i ó n g o n e r a l e n W a s h i n g t o n e s 
q u e e l c o n f l i c t o t e n d r á u n a s o l u c i ó n 
p a c í f i c a , y q u e e x i s t e s o b r a d a r a z ó n 
p a r a c r e e r q u e l o s E s t a d o s U n i d o s , 
á l a v e z q u a s a b r á n g u a r d a r s u d ig -
n i d a d y l o s d e r e c h o » de l eo c i u d a d a -
n o s a m e r i c a n o s , h a n de o b r a r c o n l a 
i n d u l g e n c i a y c a b a l l e r o s i d a d q u e 
c o r r e s p o n d a á u n a n a c i ó n p o d e r o s a 
q u e e x i g e u n a c t o de j u s t i c i a á o t r a 
n a c i ó n d é b i l y q u e b r a n t a d a p o r s u s 
l u c h a s i n t e s t i n a s , n o e x i s t i e n d o l a 
m e n o r dudo d e q u e e s p e r a r á n á q u e 
s e c o n s o l i d e d e f i n i t i v a m e n t e » e l p o 
b i e r c o de C h i l e . 
- S i l a-gents do e s t e ü.ltim'ft e*» "Was-
n i n g t o n h a h e c h o , p o r o t r a p a r t e , re -
p r e s e n t a c i o n e s r a l a t i v a m e n t a c o n -
c i l i a d o r a s a l S r . E l a i n e , q u e l e s fue-
r o n t e l e g r a f i a d a s p o r l a J u n t a , m a -
n i f e s t a n d o q u e s e c o n t i n ú a n h a -
c i e n d o a c t i v a s i n d a g a c i o n e s s o b r e 
e l a t a q u e c e n t r a l o s m a r i n e r o s d e l 
B a l t i m o r e 
S o n c o m p l e t a m e n t e f a l s a s l a s n o 
t i c i a s de s e n s a c i ó n q u e c i r c u l a n de 
q u e e l S r . XSgan h a s i d o Ha m a d o p o r 
e l gob ierno de W a s h i n g t o n , c o m o 
a s i m i s m o q u e d i c h o g o b i e r n o h a c í a 
g r a n d e s p r e p a r a t i v o s n a v a l e s . 
Londres, 31 de octubre. 
T e l e g r a f í a n d e l J a p ó n q u e , á c a u 
a a de l o s r e c i e n t e s t e m b l o r e s de t ie 
ZXA, h a n q u e d a d o d e s t r u i d a s l a s po 
b l a c i o n e a de N a g c y a , G i r e y O g a k í , 
e s t i m á n d o s e e n 3 , 0 0 0 e l n ú m e r o 
d e p e r e o c a s q u e h a n p e r e c i d o . L a 
m & y o r p a i t e de é » t a s e r a n n a t u r a l e s 
d e l p a í s . 
L a p o b l u v c i ó n do K o b e h a s u f r i d o 
r e l a t i v a m e n t e poco. 
Atenas, 31 de octubre. 
S e h a e x p e r i m e n t a d o u n v i o l e n t o 
t e m b l o r de t i e r r a e n e s t a c i u d a d . 
Lisboa, 31 dr octut>re. 
C e r c a de amt?. c a p i t a l h a o c u r r i d o 
u n d e s c a r r i l n m i e c t o , r e s u l t a n d o h e -
r i d » s m u c h e s p e r s o n a s . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 31 de octubre. 
A c o n s e c u e n c i a d e i n f o r m a d e s f a -
v o r a b l e , s e h a r e s u e l t o t r a s l a d a r á 
t o d o s l o s v i s t a s de l a A d u a n a de 
C i e n f u e g o s . 
S e h a r e u n i d o l a C o m i s i ó n p a r a 
l a r e v i s i ó n de e x p e d i e n t e s de l o s 
f u n c i o n a r i o s de l a s p r o v i n c i a s u l -
t r a m a r i n a s y p a r e c e q u e p r o p o n e 
m u c h a s c e s a n t í a s e n l a I s l a de 
C u b a . 
A s e g ú r a s e q u e s e h a r e a l i z a d o 
u n a o p e r a c i ó n de c r é d i t o p o r e l B a n -
co de E s p a ñ a c o n l a c a s a H o a t h -
c h i l d , a s c e n d e n t e á c i e n m i l l o n e s 
de p e s e t a s , c u y o objeto e s m e j o r a r 
l a s i t u a c i ó n de l o s c a m b i o s e x t r a n -
j e r o s . 
S e h a l l a g r a v e m e n t e e n f e r m o e l 
d i s t i n g u i d o l i t e r a t o y c r í t i c o t e a t r a l 
D . M a n u e l C a ñ e t e . 
M K K Ü A B O D E A Z U C A R E S . 
Octubre 31 de 1891. 
£1 aspecto general de nuestro mercado 
azucarero, al cerrar el período de la preaen-
t e semana, no ofrece ciertamente tan favo-
rabí es condiciones para loa vendedores co-
mo parec ía desprenderse en los últ imos dias 
de las cotizaciones inglesas y del movimien-
to iniciado en loa Estados-Unidos con im-
portantes ventas de existencias allí alma-
cenadas. 
L a actitud de los refinadores americanos 
continúa siendo por ooneiguíente á la es-
pectativa, re te jándose aquí en quietud com 
pleta y proclus nominales. 
COTIZACIONES 
DHL 
C O L E G I O D E C O R H B D O K E S . 
C a m b i o s . 
ESPAÑA 
I f 4 Í S 1>. ero 
eap., »egún píar.a, 
fecha y enntidad. 
j ^ i f ^ r 
5i á 6 pS P-» oro 
FRANniA J eapaüol, á 60 d[v. 
español, a 3 d[T. 
4 á&i p.g P., oro 
español, á 60 d[v. ALEMANIA. 
ESTADOS-UNIDOS I ' V ^ f ^ ™ 
DESCUENTO 
TIIJ 
MERCAN-5 8 á 10 p.g P., anual 
4 3 y 6 rae«ei. 
&a op«raolou«» 
ABCOAREB PÜBGADOS. 
Bianuo, \tvat>» de Derotme 7 t 
BUlioanx, bajo k reguíai . . . 
Idem, idem, Idem, Idom, bao-
no á Bnperlor. 
Idem, Idem, idem, id., florete. 
Oogacbo, inferior & regular, 
número 3 Í 9 . (T. H.). . . . . , . 
Idom, bueno i, íap«rk>i, na-
moro 10 á U , üfofo... . » . . 
Quebrado, líxldrior & regular, 
uVuasro 13 á 14, idem... . . . 
Idnm bueuo. «9 IB á 16, id . . - j 
Idem superior n'.' 17 á 18, id. j 
Idem, fiorfltu. n0 Ifl A 20. Id.. 1 
Polarización 94 á 06.—Sacos: NomindU 
Bocoyes: No hay. 
A.zno&K £>» XIHI., 
PolarizaoWn 85" S 89.—Nominal. 
t i l O O A R ¿üftw >»•..•>'». 
Conld 1 íl rfljjnlar reftuo.—No hay. 
Sedox ü* CSarrodoraa do « e m a n t o . 
¿>K ; v ^ n í ' _ D , Alvaro Plorez-Estrada, ku-
xiliar de Corredor. 
DE FRUTOS. ~ D . Emilio Alíonso y D. Ramón 
Juliá. 
Es copia —llábana, do octubre de 1891.—El Sín-
dico PraaidMlté intorlno. Jntí Hí* d* '!oníalnán. 
líTOTICIAS D I VALORES 
UUÉÍO ESPAÑOL. 
AbrW A áSO^y í>0r i m y 
c ierra de 230f & 231 ¿ 
par 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Jel Obligaciones Hipotecarias 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de Isla de 
Cuba 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Bancj del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla ivV.V. 
Compaftía de Caminos de Hierro 
de C&rdenas y 8úcaro 
Compaf'la Unida de IOM Ferroca-
rriles de Caibi.rién 
CómpaCfa de Caminos de Hierro 
<1H .Matanxiit) á .Sabanilla . . . . 
Cotupafila de Caminos de Hierro 
«le Saffim la Grande •. 
üonpañía de Caminos de Hierro 
<le Cieufuegns ti Villaclara... 
Compa&fa del Ferrocarril Urb» 
Compañía dtii Ferrocairildel Oeste; 
Ci>mp%BIa Cubana de Alumbrado 
da Gas . . . . . 1 . , 
Bonos Hipoteca!ios de la Compa 
fii ji de Gas Consolidada 
Compañía de GÍS Hispano-Ame 
ricana O» so ldada 
Compuuía Española de Alumbra-
do de Gao de Matanzas 
Reftneiía do Azúcar de Cárdenas 
uompafiía áft Almacén») da Ha 
oendadoa...................... 
Bmpreaa de Fomento y Narega-
olón del Sur. . . . . . . . . 
üompafiía de Almaceno» do De 
pósito de la Habana... . . . . . . . 
Obligaeionos Hipoticarias de 
Clenfaeíro» y Villaclara 
Compañía jlóctrloa de Matanzas 
(Bonos) 
Red Telefónica do la Habana.... 
Crádito Torritarial Hipotecario, 
(2? Emisión) 





102* & 103 









106i á 109 
87i á 8* 
91 i á 93S 
98 á 107 
1B| á 18 
46 ó 60 V 
74 á 76 V 
66i í 67 V 
Nominal. 
35 á 44 
37 i 44 
70 á 89 
2 á 4 
114 á 120 
sin á 105 





Habana. 31 de ootnbre de 1891. 
m OWIJIU. 
TELÍWUtA/íU8 COMEE(31ALJKS». 
N u e v a - Y o r k , o c t u b r e 3 0 , ( l i a n 
5 i de l a t a r d e . 
Onzas espaiiolus, A $15.70. 
Ceulenes, A $1.83. 
Descuento papei comercial, 6i> d|r*f *M Ü 0 i 
por 100. 
Cambio<sobro Loadrea, BO div. (banqueros), 
á $ 4 . 8 0 ¿ . 
Ideoi sobre París, <Mk div. (banqaeros), & 5 
frmicos 2(jf cts. 
Idem sobre Hambnrgo, «0 djv. (banqueros), 
a 96. 
Boa.i8 reíflstrados de los lÜKta ios-Unidor, 4 
por 100, d 117i, ex-cnpOn. 
Centrifugas n. 10, pol. 9G, íi « .'nlG. 
Begular A bueu refino, de 3 rt 3 i 
Asnlcarde miol. d« 2 15il(> fi 2fr. 
Mieles de Cnba, eu bocoyes, nominales. 
Los precios í y o s . 
VEJíDlíDOS: 13,000 sacos de azflcar. 
Muutoca (Wilcox), en tercerolas, A $6.30. 
n a r í u a patent ."dinnesotia, 5.40. 
L o n d r e s , o c t u b r e 3 0 , 
Azúcar de reinolnclm, 6.13|14. 
Azúcar «íentrfínga, pol. 9(>, ft (4i6. 
Idem regalar reflno, rt 13i3, 
Consolidados, A 96 l[16, e x - i u t o r é s . 
Cuatro por 100 espaílol , & 67*, ox-ciipdn. 
Deicaoato, ÜÍUIÍÍ» d« í n g l a t c m » . 4 pur i 'so. 
JPct r í s . o c t u b r e 3 0 . 
Renta, 3 por 100, & 89 francos 90 cts. , ex-
i n t e r í s . 
( Q u e d a prOíiiOicia Ut f e p r o d u c - i t í r 
ú e los telegra-'r * (¡tte nríif ficmftm, e o » 
a r r e g l o a l t i r t í c u l o 8 J de l a JLey tía 
F f Q D i t d & ú i n t e l t í t r n U » 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
UB LA HABANA Y GOBIERNO MILITAR 
DE LA PLAZA. 
Orden de la Plaza del d í a 31 de octubre 
de 1891. 
L a revista de Comisario del entrante mes 
de novu-mbre ae pasará en la Secretaría de 
esto Gobierno Militar, por los Sres. Jefes y 
Oficiales que so hallan en la Plaza, en la 
forma siguiente: 
Día 3. 
De doce A una de la tarde.—Sres. Jefes y 
Oficiales transeúntes en cualquier concep-
to en la Plaza y espectantes á. embarque 
para la Península . 
D ía 3. 
A la una de la tarde.—Señoree Pensio-
nistas de la Cruz y Placa de San Herme-
negildo y Cruz de San Fernando. 
D í a 3. 
De una á dos de la tardo.—Sres. Jefes 
y oficiales en Comisión activa del servi-
cio, excedentes y de reemplazo en esta 
Plaza. 
Los días 2, 3, 4 y 5. 
De doce á tres de la tarde.— Reclutas 
disponibles del Ejército de la Península , 
previa la presentación de los correspon-
dientes pases que obren en su poder y 
acrediten su situación. 
Con ol fin de que los justificantes de re-
vista puedan ser autorizados por este Go-
bierno, en el dia 2, y á la una de su 
tarde, será entregado un ejemplar al señor 
Secretario, por los señores Jefes y oficiales 
que deben pasarla el dia 3, y á la hora in-
dicada para la revista, los recogerán pa-
ra en unión del segundo ejemplar pre-
sentarlo al señor Comisario de Guerra, que 
debe pasarla y que estará presente para 
autorizarlos. 
Conigual fin y por triplicado, el Habilita-
do de comisión activa y reemplazo y pen 
sionistas de San Hermenegildo y Cruz de 
San Fernando, remitirá á mi autoridad, en 
el dia anterior al señalado para la revista 
de las clases indicadas, relaciones de los 
señores Jefes y oficiales y demás indi vi 
dúos que figuran en tales situaciones, los 
que, como los transeúntes , se presentarán 
precisamente de uniforme. 
L o que se hace saber en la orden de hoy, 
para general conocimiento y cumphmiento 
de los dias y horas que á cada clase se se-
ñalan. 
E l General Gobernador,—/S^WC/ÍCÍ 06-
weír.—Rubricado. 
E s copia.—El Comandante Secretario,— 
Mariano Martí . 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA D E L 
APOSTADERO DE LA HABANA. 
BUCRKTARÍA. 
En la Gactia de Madrid numero 206, correspon-
diente al 24 de julio último, se l n publicado la si-
guiente Ler: 
Don Alfonso X I I I , por la gracia de D.es y la 
Constitución Rey de España, y en su nombre y du-
rante su menor edad, la Reina Regeu'o del Reino; 
A todos los que la presente vieren y entendieren, 
sabed: que las Cortea lian declarado y Nos sanciona-
do lo siguiente: 
Artíonlo l'.'—Se concedo indulto á los desertores y 
prófugas anteriores á la fecha de la presentación en 
el Senado de este proyecto do Ley, sea cual fuere el 
panto doude no encuentren. 
Artículo 2'.'—Los desertores de la Peníasnla. Islas 
Balearos. Canarias y posesione» del Norte de Africa, 
estingiu'-^n ol tiempo que los reste da seryicio, según 
ol reemplazo á quo pertonozcan, en los cuerpos de 
guarnlotóa «"n dichos distritos, ingresando todos como 
(Olda(toa< > :os d* la An.iada en los buques de guerra 
con M i á la Península. 
Artículo S9—Los desertores de Ultramar extingui-
rán el tiempo que les iv^ta de servicio en Cuerpos da 
guarnición va aquellod distritos, en las mismas condi-
ciones que se ind.can en el artículo anterior y eq los 
buques destinados en Aquellos mares. 
Artículo 4o—Losprófagos serán destinados á Cuer-
pos de la Península, islas Baleares, Canarias y pose-
siones del Norte de Africa, y servirán, en las dio tintas 
situaciones el tiempo señalado á los de sn reemplazo, 
y los do la Armada ¿onde determine el ministro de 
MariEa 
Art .culo 59—Los individuos comprendidos en los 
tros artículos anteriores, podrán redimir á metálico el 
aervicio en filas en la Península ó Ultramar ror la 
cantidad señalada á los mozos de BUS respectivos reem-
plazos, debiendo abonar la parte proporcional que 
corresponda al tiempo de aervicio en ñlas que les fal-
tare. A los que hayan de servir en Ultramar, se lea 
admitirá sustitución. 
Ar. íoulo 69—El importe de laa redenciones do pró-
fugos que se efectúen por Tirtud de la presente ley, 
.correspondientea á individuos de reemplazos anterio-
res al segundo de 1885, se aplicará á indemnizar á los 
suplentes ó á sus cansantes, prorrateándose con arre-
glo á laa leyes dicha cantidad entre todos ellos pro-
porción almente al tiempo que hubieran servido en 
filas 
Artícnlo 79—Los desertores y prófugos qua hubie-
ren cumplido cuarenta años y los casados ó viudos 
con hijos, ingresarán en )a segunda reserva, donde 
servirán todo el tiempo que les faltare, ai antes no 
cumplen la e iad raíxima á que so refiere la ley de Re-
clutamianto y Reemplazo del Ejército y la Armada. 
Aníonlo 89—Los que de«een acogerse á los benefi-
cios que concede esta ley, lo veriüülrán en el término 
do„un.afio, condado desde nu publicación. 
,,, Artículo 99—Loa be; eflc.os de esta ley correspon-
den solamente á la deserción y al acto qne haya mo-
tivado la declaración de prófugo; pero no á los deütos 
ni faltas die otra índole que pudieran haber cometido 
les desertores 5 los pr 'focos 
Artículo 10 —Por los Ministros de la Guerra, Ma-
rina y Gobernación! so darán las instrucciones nece-
sarias para la ejecución de esta ley. 
Por tanto: 
Mandamos á todos loa Tribunales, Justicias, Jefes, 
Gubiuuadores y demás Autovidsdea, aeí civiles como 
militares y. eolesiísticas, de cualquier clase y digni-
dad, que guarden y hagan guardar, cumplir y ejecu-
tar 1a presente ley en todas sn» paitan. 
Dado f.n San Sebastián, á veintidós de julio de mil 
ochocientos noventa y uno.—Yola Ríina Regente.— 
Ei Ministro de la Guerra, Marcelo de Azcárraga 
Y habiéndose publicado ya las instrncoioues para 
su cumplimiento en el número 250 del DIARIO DE LA 
MARINA, facha 20 del actual, se inshrta la presente en 
el mismo periódico de orden del Exnmo. Sr. Coman 
danle Generai del Apostadero, para general conoci-
miento. 
Hiiy>na, 28 de octubre do 1891.—i?s<e6an Al -
meda 3-V9 
COMANDANCIA GENERAI- DE PROVINCIA 
DE T„A HABANA 
Y GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
Kl corneta licenciado Esteban José Eng«nios, ve-
riao íuri fué de la oaile de la Concordia n. 154 y cuyo 
domicilio en la actualidad ee ignora, se servirá pre-
sentar.ie tn la Secretaria del Gobierno Militar de la 
Plaza en dia y hora hábil,[para enterarle de un asunto 
qie le concierne 
Habana, Hl de ootnbre do 1891.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-1 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DI' CUBA Q 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber á los contribuyentes do esto término 
municipal, quo el dia 6 del entrante mes de noviem • 
bre, empezará en la oficina de Recaudación situada 
en dicho eptablecinvento. el cobro de la contribución 
por el concepto de Subsidio -Industrial correspondien-
te al nrimír triraca'.re del ejerció económico de 1891 
f>. 1892. ae! como de los recibos de ejerciólos anter o 
íes, quo por modificacióa do cuotas ú otras causus, 
no S'J hubiesen puesto al cobro en su aportunidad. 
Ln cobranza se realizará todos los días hábiles des-
de las diez de !a mañana hasta las tres de la tarde y 
el plazo para pagar sin recargo terminar! ol dia 5 de 
diciembre próximo venidero. 
Lo que se anuncia en conipiimiento de lo disouesto 
por la Instrucción para el procedimiento contra deu-
dores á la ITacienda Pública. 
Habana, 30 de octubre do 1891.—El Subpoberna-
dor. Juné (íodoy García. 
I n. 36 S SI 
Orden de la Plaza del dia 31 de octubre. 
SERVICIO PARA EL l!» NOVIEMBRE. 
Jefa da día: El Teniente Coronel del ler. batallón 
de Caíadores Voluntarios. D. Carlea García Cié. 
Visita do Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: Primer batallón Ca-
zadores Voluntarios. 
Hospital Militar: ler, batallón de Cazadores Vo-
lantartos. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
(Jastiillo ael Principa ferooite de is tenltenoiari 
Militar. 
Retreta en ol Parque Central: Batallón Cacador^r 
de San Quintín 
Ayudautft d« Gnardia en «1 Gobierno Militar: El 
29 do la Plaza, D Mariano Domíngnez 
Imaginaria en idem: El 29 de la misma, D. Cesáreo 
Rajado. 
El Ooronnl (forgento Rlayín- Antonio l.ópe» lie 
m m m í 
Oorritindaricia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana —Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLER Y TEJKIRO, teniente de nuvío de 
primera clase y Ayudante Fiscal de la Coman-
dancia de Marina de esta provincia. 
Por este mi tercer edicto y término de diez días, 
cito, 11»mo y emplazo, pura que comparezca en esta 
Fiscalía, en 'iíi y hora hábil de despacho, al individuo 
Sosundino Lorenzo y Lorenzo, natural de Abslo. 
provincia de Pontevedra, de 38 años de edad, soltero 
y pa'ero que fué del vapor Guido, con el fin de que 
preste declaración en sumaria que ae le instruye por 
desertor del citado buque; en concepto que si no lo 
verifica en dicto plazo, se precederá con arreglo á 
Ordenanza. 
Hiibana, 29 de octubre d© 1E91.—El Fiscal, José 
Müller. S-i 
Ayudantía de Marina y Capitanía del Puerto del 
Distrito de Mansanillo —Comisión Fiscal.—Ed'.cto. 
—D. Manuel Triana y Ortiguera. Teniente de navio 
deliciase de la Armada, Ayudante de Marina de 
a-.tn Distrito, fiscal nombrado por el Sr. Comandante 
do Marina de Santiago de Cuba para instruir sumaria 
en averiguación del paradero de la Real Patente do 
navegación número lOÍ!, expedida en Cuba para na-
vegar como de travesía el pailebot María Magdalena 
que fué del diblrito de Cárdenas hasta el año 1878 que 
vino á éste, al nnndo de su dueño y patrón D. Andrés 
Vives, el cual t eue empeñada en esta Ayudantía re-
cibo de la Real Patente número 10B, para el pailebot 
de su propied t l con fecha 14 de diciembre de 1878 
por lo tanto, el expresado D. Andrés Vives, patrón 
que fué del expresado pailebot "María Magialen i 
está en ei caso de dar aviso do su residencia ÍÍ la au-
toridad de Marina más próxima, para que así l'egue á 
noticias de esta F scalía, en la inteligencia de que de 
no verificarlo, recaerá sobre él toda la rosponsabili-
dad por la Real Patente n. 106, que á su debido tiem 
po debió entrsffar en esta Avudam.ía Manzanillo, oo 
tubro 1S» de 189'.—El Fiscal, Manuel Triana—El 
Secretario, Mannel Reres. íí-l 
Crucero iY«»ami.—Comisión Fiscal.-D. EUGENIO 
MONTE a o r REGUERA, teniente de JI«VÍ.J etc la 
Armada, de la dotación del crucero JVaiwm y 
Fiscal i.ombrado para instruir la eunmia qae por 
el delito do secunda deserción se sigue contra el 
marinero de segunda claao de la dotación del mis-
mo buque, Luis Vega Pérez 
Habiendo desertado de este buque eu veinte de oc~ 
tnbre de mil ochocientos nover. v , y uno, el marinero 
de segunda ciase Luis Vega Péríz, al cual imtrnyo 
sumaria por el delito de segunda deserción, por el 
presente mi primer edicto, cito, llamo y emplazo á 
dicho Luis Vega Pérez, para que se presente en 11 
término de treinta dina, á contar desde la publicación 
do este edicto; y en caso de no poder verificarlo en su 
buque, lo efectuará á la autoridad más próxima; y de 
no verificarlo se aegnirá la canea, juzgándolo en re-
beldía. 
A bordo, veinte v dos de octubre de mil ochocientos 
noventa y uno,—El Fiscal, Eugenio Montero —Por 
su mandato. Juan Martines. 3-30 
SÍCÍ Mercantil. 
V A . P O R i a ^ D E T B A ¥ B B 1 A 
S E S S P K K A N . 
Nbre 19 Ardancorrach: Glasgow. 
3 Niágara: Nueva-York. 
2 Tantallon: Londres y escala* 
3 Emiliano: Liverpool y escala*. 
4 Alfonso X I I I : Santander y escala». 
4 Manuela: Puerto-Rico y escala*. 
4 México: Nueva York. 
4 Yumurí: Nueva-York. 
4 City of TVushinton: Veracrus v escalas 
5 Iiafayette; St. Nazaire y escalas. 
5 Benita: Liverpool y escalas. 
7 Enrique: Liverpool y escalas. 
8 Ciudad Condal: Veracrus y escalas. 
11 Yucatán: Veracruz y escalas. 
• . . 12 Ponce do León: Barcelona y escalas. 
14 KArn..;litti y María: Puerto-Bloo y encalas, 
14 Cádiz. Liverpool y escalas. 
.. 16 Gracia: Liverpool y escalas. 
27 Palentino: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
Nbre 19 Beta: Halifax. 
4 Vnmurí: Veracruz v tácalas. 
5 Méjico: Colón y escalas. 
5 City ot Washington: Nueva-York. 
H Lafayette: Veracrus. 
7 Niágara: Nueva-Ycrk. 
. . 10 Manuela: Puerto-Rico y escala*. 
— 12 Yucatán: Nueva York. 
30 Msntielltii y María. Puerto-Rico y escalas. 
Reyes—Ricardo Solano-r José F. Morales:—José Díaz 
—Candelaria Naranjo—Mariana Castillo 6 hijo—Ma-
nuel Naranjo y 5 hijos—Faustino Soriano—Benito 
Viera—Mercedes Sal tana—Edelmira Herrera—Ino-
cencio Agüero—G. VV. Nicho!»—Francisco Pérez— 
Cecilio CoraUo—Rafael Bravo—Ramona Perdomo y 
4 hijos—Tusto Govin—E, H. Gato—Rafael Alvaroz— 
Benito García—Faustino Rodríguez, señora y 3 hijos 
—Luis S. Mendoza. 
Del HAVRE, AMBERES y escalas, en el vapor 
francés París: 
Sres. D. J . Arango—J, Fernández—María Rodrí-
guez—José García—J. María Méndez^rJosé M. Fer-
nández—Vicente Eodriguez—Manuel Díaz—Francis-
co Sánchez—Domingo A. Várela—Manuel García— 
Antonio Vázquaz—Domingo Barro—Cayetano López 
—Fernando Quíntela—Juan Quintóla—Manuel Con-
ceiro—Roque Fernández—Manuel Méndez—Francis-
co Aldariz—Juan Galego—Francisco García—Maxi-
mino Qtero—José Garrido—José González—Ramón 
Quintóla—Angel Pérez—Manuel Cnfiano—Serafín 
bliuco—Manuel González—Camilo Blanco-Antonio 
Blanco—Angel González—JOPÓ López—Castor Fer-
nández—Angel Fernández—Ricardo Sánchez—Ma-
ximino Barcia—J. Dieguez—Pedro López—Marceli-
no Rr queira—Antonio López—B» nito D Banis— 
Manuel Lameiro—José Gircía—Josó Alvarez—Cán-
dido Alvarez—RMD'̂ U Santalla—Manuel Iglesias-
Antonio Fernández—Pascasio Gómez—Ignacio Ca-
nmño—Nemesio Sisto - M . Martínez—Manuel Lago— 
Ricarda Ledo—Camilo Lemos—Antonio Pazos—Jo-
sé Fernández—Jlannel D'az—Manuel Rodiíguez— 
Federico Filguera—Jacobo Lamartín—Gregorio A. 
Fernández—José Fernández—Andró< Veiga—Rosen-
do Tenneiro—Manual Otero—Andréj Alvarez—An-
tonio García—Manuel Carreira—José Piñeiro—Da-
niel Regó—Juan Riimondcz—Ramón Balseiro—José 
Prieto—Antonio Paaeiro—Antonio Lozano—A Chao 
—Andrés Cundalia—Ramón Rico—Andrés Diaz— 
Francisco Pcnoe—Simón Rodríguez—José Carballo 
—José Diaz—Manuel López—Manuel Pérez Angel 
Ledo—Perfecto López—José Lodo—Ramón Gonzá-
lez—Jotó Ro-íiíguez—Ramón Delgado—Antonio de 
Val—Antonio E. Montea—Manuel Bbnco—Manuel 
Ferníndez—Vicente López—Madisto González—E-
ladio Rey—Manuel Lago—Severo Vila—Antonio 
Meoren—Ramón Pazos—Manuel Rodríguez—Ber-
nardmo Alvarez—Josó Alvarez—Antonio González-
Benito Calviñj—Antonio Calviño—Juan Bellaa— 
Benito Duval—José Grean—Victoriano González— 
Berjamin López—ManuslMartínei—Francisco Arias 
—¡Manuel Tabeada—Manuel Rodríguez—Jeeúa Ro-
dríguez—José Lobilla—Francisco López—Juan Pé-
rez—Baltasar Rios—José Maitiuez—Manuel Cándi-
do—Manuel Costa—/osé Costa-Antonio Castro— 
Manuel Avelleiro—Eiiseo Msrtíaez—Ramón Sixto— 
Juan S. López—María Alonen—Domingo Castro-
Manuel Gato—Domingo López—Juan A. Pérez—-
AÍanael Barcia-Ramóa GonzáUz—Laureano López— 
Miguel Salgado-Delfii Rodríguez—Antonio Váz-
quez—José Dapico -J. Charles—Darío H^ruquebia 
—Ai.diés González—Bernardo González-V. Rey—-
Amparo Otero-H. Conís—S. La'la—Manuel Pérez 
—B. Ciandino—G. Bolado—R. Villaverde—Manuel 
Camacho—T. López—R. Rodríguez—G. Gómez-
Vil lar Blanco.—Además 20 da tránjito. 
SALIERON. 
Para CAYO HUESO y TAMPA, en el vapor a-
moricano Mascottc: 
Sres. D. Feiisindo Regó y 2 hijos—í1 - IR. Fernán-
dez—Antonio Diaz—Teresa Guerra y Mena—Rosen-
do Pardo—E irique Barrera—Leopoldo Valladares— 
Ignacia Martínez —Arcadio Herrera—Joaquín H. 
Piedra—Enrique G. Henriauez—Cecilio H. A. Val-
dés. 
Para NUEVA YORK, en el vapor americano Ci-
ty of Alexandría: 
Saos. D. Alfred Ettinger—Francisco Betanconrt— 
Salomón Oamburger—J. Gabriel—C. Heider—B. P. 
M Danough—Carlos J. Dover.—Además 4 asiáticos. 
Día 31: 
De Malss-Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 900 
tercios tabaco. 
Sigua, vapor Clara, cap. Cardeluz: con 150 ter-
cios tabaco y efectos. 
Sierra Morena, gol. María Teresa, pat. Juan: con 
15 pipas aguardiente. 
Dem^RCba.A.ofi do c a b d a l » . 
Día 31 
Pata San Cayetano, gol. Gallego, pat. Micií: con o 
tactos. 
—Cabañas, gol. Cóndor, pat Rigó; con efectos 
--Cárdenas, gol. Angelita, pat, ounvas: con efectos 
-Santa Cruz, gol. J.-ven Manuel Macip: c u efec 
tor„ 
-Cirdensa, gol. Yumurí, pat. Viaquerra: con efec 
tos. 
BnqaertCT c o a roKisfcr» cfoiarte. 
Para Nueva-York, vau. amer. City of Alexandría 
cap. Curtió, por Hidalgo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L 
Villaverde, cap 'Jarreras, por M Calvo i Cp 
-Delaware, (B W.) vapor iugléj Blsktmoor, ca-
pitán Foweat, por Hidalgo y Comp. 
-Canarias, bca. esp. Feliciana, cap. González, por 
Salvador Agninr 
-Delaware. (B W.) boa. ir.g J. E. Gi'aham, ca-
pitán Cochran, por Luis V, Plací 
Montevideo, berg. eap. Disguito, cap. Fábregas 
por Cano y Comp. 
Montevideo, bca. eap. Cristina Botet, cap. Ge 
lats, por N. Gjlats y Comp. 
-Delaware, (B. W.) vap esp M. M. Piuiilos, ca-
pitán Dio!, por Codea, Loychate y Comp. 
-Nueva-York b<!a. ing. Dalhama, cap. Jonea, por 
Hidalgo y Comp. 
B n c j u e s q'.se as© b.an d e u p a c h a d o . 
Para Cá'liz y Barcelona, vapor-correo español Alfon 
so X I I . cap Gardón, por M Calvo y Comp.: con 
10 fBluchcs, 12 tacos, 1 caja y 1 barril azúcar: 
58,6U0 tabacos; 3.000 csjetillaa cigarrof, 208i k l 
loa picadura; 5,710 kiloa cera amarilla; 161 cascos 
aguar.¡lente y efectos 
-Nueva-York, vapor-correo esp. Panamá, ,rápí 
tán Grau, por ÍI. Calvo y Comp : con 2,359 ter 
dos tabaco; 5,500 tabacos; 246,076 cajetillas ci 
garros; 2,22t kilos picadura; 6,000 azúcar y efeo 
tos. 
-Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Masootte, 
pitán Hanlon, por Lawton y Hnos.: con 74 tercios 
tabaco; 10,000 tabasos y efectos. 
s y e r , 
No hubo. 
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L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el d ía 31 de octubre. 
Carolina: 
15 cojas chorizos La Pama 11 ra. lata. 
4 id morcillas, i latas, La Fuma 11 ra. lata. 
6 id. la* as do 8 libras mantequi-
lla. La Montañesa $25 qtl. 
25 csjas ktas de libras mantequi-
lla. La Montañesa $25 qtl. 
4 ci j ÍS latas de l libra mantequilla, 
La Montañesa $25 qtl. 
Pío I X : 
30 ferones ajoa capadros Rdo. 
100(4 pipaa vino Navarro, Cruz..... . $58 pipa. 
100(4 id, id. Alella, C. Casáis.... $64 pipa. 
Ozama: 
200(3 manteca chicharrón Sol $8-66 qtl. 
250(3 id. id. Favorita... $8^ qtl. 
40 cajas latas manteca chicharrón 
Sol $10iqtl. 
40 cajas i latas manteca chicharrón 
Sol $11J qtl. 
50 cajas \ latas manteca chicharrón 
Sol $12 qtl. 
20 cajas i latas manteca chicharrón 
Sol $12| qtl. 
50i3 manteca chicharrón Imperial... $8J qtl. 
30i3 id. id. León $8f qtl. 
.Feto; 
100 serones ajos eapadres Rdo. 
PUlBiKTO D E H A B A N A . 
ENTRADAS 
Día 31: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en 1J días, vap. americano 
Mascotte, cap. Hanlon, trip. 42, tons. 520, en 
lastre, á Lawton y Hnes. 
Havre, Amberos y escalas, en . . dias, vap. frán-
cés París, cap. Chevalier, trip 46, tons. 3,662, 
con carga, á Dassaq y Comp 
Halifax en 9 días vapor inglés Beta, cap. Smith, 
trips. 126, tons. 677, con carga general á R. 
Truflin y Comp. 
SALIDA H 
Día 31: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, va?, amer, 
capitán Hanlon. 
Puerto-Rico y escalas vapor español M 
Villavenio, capitán Carreras. 
Nueva Yoi k vapor amerinaro City of Alexan 
diía, capitán Curtís. 
Mascotte, 
L. de 
M c v i m i o n t o de p a s a j e r o » . 
ENTRARON. 
Da TAMPA y CAYO-HÜESO, en el vapor amt>-
rioano Mascotte: 
Stes. D. E. Sevilla—A. Marill—María MariU—E 
Vidal—José Diaz—R Menéndez—L J Franke—J 
C. Franke—J, C. A. Lima—S. Ocbandariua—C. E 
Fnste—Antonio C. Hernández—Ramón Valera— 
Abelardo C. Blanco—Manuel Eodrfgneí—Vitalia * á $2 caja. 
R E V I S T A COMERCIAL». 
Habana, 31 de octubre de 1891. 
IMPORTACION. 
A causa de ser grandes las existencias en primeras 
y segundas manos, los tipos de muchos artículos han 
sufrido quebranto. 
El mercado cierra algo animado, pero sin mejora 
en los precios. 
Cotizamos, según últimas ventaa, como sigue: 
ACEITE DE OLIVAS.—De 22 á 22i ra. ar. por 
latas de 23 libras y de 23¿ á 24 rs. ar. laa de 9 libras. 
Demanda moderada y precios firmes. 
ACEITE REFINO.—Nacional. Con moderada de-
manda y oxiatencias regulares cotizamos marca "Co-
nil l" en cajas de 12 botellas de á litro á $7} y de 24̂ 2 
á $8 caja. El francés se detalla á $4} las primeras y 
á $8J las últimas. 
ACEITE DE MANI.—Surtidos loa consumidores. 
Cotizamos á fi¡ rs. las latas y 7 rs. las medias latas. 
ACEITE DE CARBON.—Las fábricas del país 
signen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $2-40, idem de 9 galones á $2-20, idem de 
8 galones á $2-05 c. Luz Brillante de 10 galones 
$3-15, de 8 galones á $2-70. Bencina, latas de 8, 9 y 
10 galones á $1-75. $2 y $2-25 c. respectivamente. 
Gasolina de 1? á $5 caja. Estos precioa aon netos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 pg D. El Nepoeza-
no Broohi se cotiza á $8 caja. 
ACEITUNAS.—Buenas exiatcnciaa y demanda 
regular. Cotizamos Mansanillas en cuñetes de 5-1 á 5J 
ra. De la Reina dí 2i á 3 rs., y gordales á nominal. 
AJOS.— ílon demanda regular se cotiza á 8 cen-
tavos mancuerna, loa de 3?, á 12 cts. loa de 2'? y á 20 
cía. los de 1? A $2 canasto loa de Veracruz. 
AFRECHO.—Sin enatenciaa del de loa Eatados-
ünides, que cotizamos á $"1 quintal en billetes. El 
peninsular se ofrece de á $3^ quintal en billetes. 
AGUARDIENTE DK ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose á $5J c. y garrafón á 5 con escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias y deman-
da. Cotizamos en garrafoncitos y cajas de clase co-
rriente á 2i rs, L a clase fina, en cajae 4e 24 pomoa 
ALMENDRAS.—Se detallan á $16 quintal. 
ALMIDON.—ÍS1 de yuca continúa.^urMendola 
Slaza y alcanza do 5 á 5"$ rs. arrota. El d3 Pn.nrto lico ae vende á5 re. arroba, nominal. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal á 29 re. qtl. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zando : $9 quintal. 
AÑIL.—De la única clase que se hacen algunas 
ventas ea del alemán qne cotizamos de 1? de $6£ á 7 
quintal. 
ALPARGATAS.—Laa vizcaínas son aolicitadas y 
alcanzan de 12 á 12J ra. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares, de 2 á 2i rea-
les cajita. Nominal. 
ARROZ.—Clases corrientes de 7| á 7i reales arro-
ba. El de Canillas de 9J á lOJ ra. y el do Vaí&nfcla á 
10i rs. ar. 
AVELLANAS.—Regulares existencias. El mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $7 
quintal. 
AVENA.—Cotizamosde $1J á$2 oro qtl. la ame • 
ricana. De la nacional á $1J oro qtl. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1? clase, 
íior. déla Mancha á $11 libra y las demás clases de 
$9 á $10 libra, según su composición. 
BACALAO.—El de "Noruega" se detalla de $9í 
á $10 caja, el de Hálifax alcanza $6i qtl., $6 el ro-
balo y la paaqada á $4V quintal.. 
CAFE.— Los tipóa cierran ¿ojos de. $24 á $25i 
qtl. por laa clasea corrientea de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Buenaa existencias y loa precios 
han sufrido alza. Cotizamoa i de latas á $7 docena y 
i latas á $4^ idem. 
CASTAÑAS.—Se cotizan de $5 á $6 qtl., clases 
buenas, nominal. 
CEBOLLAS.—De las cosechadas en el país se 
cotizan de 21 á 22 rs. qtl. nominal, de las de Canarias 
no hay. y gallegas de 18 á 20 rs. qtl. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadaa: y se han vendi-
do barriles ,de marca P. B. y León en i tarros y i bo-
tellas ¿ $13i nfeto el barril. 
CIRUELAS.—De 8 á 9 rs. cajá. 
CLAVOS DE COMER.—Continúan detallándose 
lentamente á ?30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, de $8 á $9 qtl. el 
do Málaga. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos i latas á 19 rs., i á 27 rea-
les. Salsa de tomates 11 rs. las \ latas y 14 rs. i de 
CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de ICi á 
11 reales laU, y los de Bilbao de 18 & 24 reales. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadaa y sus precios sostenidos. El cognac D'Or ob-
tiene de 8i L $10i caja según envase y es muy solici-
tado. Las. marcas de 2? alcan?an de $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS.—Los aíf.érioanp» s« cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4i; idem 12(2, á $51; íí . Í2l4 
á $3í id., y de 12(8 á $2.—Los franceses de 14 á 20 
rs. caja ae pomos chicos según su forma y de $8i á 8i 
caia marca Bordfn. 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta-
llándose de 16 rs. á $4^ docena, según tamaño. 
FIDEÜU—Los peninsulares se cotizan clase infe-
rior de $3¿ á $4 las cuatro cajas: idem corrientes ó 
buenos de $5 á $8 y superiores, de $7 á $8 id. Los 
del país, fVbrica La Salud, siguen detallándose á $32 
las cuatro ' ajas. 
FRIJOLES.—Los blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan :', S ra. ar. De loa negros de Méjico hay 
cortas existencias, y las ventas han alcanzado 8 J rea-
leo arroba. 
FRUTAS.—Las nacionales se cotizan marcas supe-
riores á $<• docena de latas, y otras elases do menos 
crédito do 24 á 42 reales id. 
GARBANZOS.—Regular demanda, cotizándose; 
menudos, de 8 á 9 rs. ar.; medianos, de 10 ál l ; gordos 
á 12 y seb otos de 13 á 18 reales arroba. 
QINEPRA.—La marca Campana se cotiza á $6í 
garrafón y Llave á $6J id.: otras marcas, de $4 á $5. 
nABJíílIUELAS.T-Regulares existencias y se de-
tallan de á 8i ra. ar.: las chicas y las superiores, 
de 9 á 10 arroba. 
HARINA.—Precios firmes. Lá nacional se cotiza, 
clases ci mentes de $9 á $9^ bulto y buena á supórior 
de $9J á $11^ id., y la americana de $12J á $13J id., 
según marca y clase. 
HIGOS.—Cortas existencias, detallándose á 5J 
rs. caja los de Lepe. Loa do Smyrna, á $10 qtl. 
HEN'\—El americano pacas sencillas de á 200 l i -
bras se coliza de $5 á 5i billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7| caia. Otras marcas, de $4 á $(U 
idem. El amarillo de Rocamora, á $4f caja. 
JAMONES.—La marca Melocotón se cotiza á $I6i 
qtl., y ¿(ras marcas, desde $11 á $14 id. 
LICORES.—Cotizamos clases finas de $12J á $13^ 
caja, entrefino de $10i á $ l l i id. ó inferiores de $6 
á $7 
LONGANIZAS.—Abunda y se cotiza de 6 á 61 
rs. libra. 
MAIZ.— El del país, nuevo, se cotiza de 8i á 8i 
ro. billetes arroba y el americano de 10 á 10i rs. ar. 
MANTECA.—Sin variación. La envasada en terce-
rolas ae cotiza, según marca, de $8i á $91 qtl. En 
latas, - $10J. Medias latas, á $11]} qtl. Cuartos idem 
á $12 marca León. 
MANTEQUILLA.—La nacional se cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $25 á $26 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos de $7 á $9i qtl. 
P / PAS.—De la nacional hubo algunas importacio-
nes y se han colocado á 13 rs. qtl. Del país, no hay, 
y de las americanas, de 24 á 26 ra barril. 
PAPEL.—El amarillo zaragozano se cotiza á 50 
cents, resma: el francés se cotiza de 3i á 50 centavos 
idem, y el americano de 33 á 34 cts. idem. 
P ISAS.—Se detallan de ISá á 14i reales caja. 
PIMENTON.—Laa clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $7 á $14 qtl. y las infe-
rtens ¿ir operaciones. 
PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de-
manda. Cotizamos á $21J qtal. 
QUESOS.—Las clases buenas del dePatagrásse 
cotizan de $25 á $^6 qtl., y Flandes de $26 á $27 
quintal. 
SAL.—La molida ae cotiza á 8 reales fanega y en 
grano á 8 id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de 1 | á 
\ \ rs. lata, según clase y tamaño. En tabales, de 4 
á 7 reales, serón tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamoa de 6J á $7 qtl. 
SIDRA.—La nacional ae cotiza de $3 á 8 c. se-
gún marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $6i á $6} docena de latas. Carnes solas de $5J á 
$6 idem, y pescado de $4 á $5i. 
SALCHICHON.—El de Lyon, de 7 á 7i rs. libra, 
y el de Ariés de 4^ á 4í rs. libra. 
TABACO BREVA.—Según marca, se cotizado 
$19 á $26 quintal. 
TAPAS para botellas, clase fina, á 16 ra. millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiorea, á 3i ra.; id. de garrafón 
finas, á 26 rs. millar, y ordinarias, á 18 rs. id. 
TASAJO.—Se cotiza de 18i á 19 rs. ar., sosteni-
do, con descuento. 
TOCINETA.—Se cotiza, según olaso, de $ l l i á 
$ l l i quintal, nominal. 
TURRON.— Cotizamos de Gljona nominal, por 
falta de existencias. 
VELAS.—Se detallan las de Rocamora y otras mar-
cas de $6é á $6¿ las cuatro cajas. 
VINAGRE.—El del país se cotiza de 11 á 16 reales 
garrafón, según clase. 
VINO SECO.—Con regular demanda, de $5J á $6 
barril. 
VINO DULCE.—Con demanda, de $5i á $51 ba-
rril. 
VINO ALELLA.—Buenas existencias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $48 á $60 los 4 cuar-
tos, según marca. 
VINOS TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son buenas y los tipos firmes, detallándose de 
$15 á $48 pipa. 
VINO VERMOUTH.—Precioa firmes por encon-
trarse laa existencias en primeras manoa. Cotizamos 
Noilly Pratts de $7 á $71 caja y el Torino Brochl, 
de $8 á $8J caja. 
1¿&~JJOS precios de las eolizaciones son en oro, 
"víiindn nn tr. ad*ir.rta lo Knnirtirio 




ASTONIO LOPEZ Y COBP. 
LINEA D I FEW-70RE 
•su c o m b i n a e i ó n c o n l o s v i a j e s & 
E o r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A x n é í i c a » 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , R i e n d o 
loa v a p o r e a d e e s to p u e r t o Lo¿ d"ían 
3 , l O . S O y 3 0 y del ¿ a Nc-vr-'S'ork, 
l o a d í a » l O , 1 3 . 2 0 7 3 © / C«<i« 
m e s . 
NOTA.—Esta Compañía tiene abiorta ana póliia 
flotante, asi para esta linea- como para toda» las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todo» los eíectoi 
que se embarquiin en su» vaporen. 
Habana, 31 do o-rtubro de ISfil.—M. Calvo j 
Compañía, Oficio» 23. 134 S12-1E 
LINEA DE LA B A S A M A ( M 
En oomblnaclót con los vapores do Nueva York j 
con la Comnafiía áe ferrocarril do Panamá y vaporee 
de la costa dar y Norte del Pacífico. 
E l v a p o r - c o r r e o 
U V C I B J ' I O O 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá el día 6 de noviembre á las 5 ¿e la ttirde, 
con dirección á los puertos qne á continuación se ex-
presan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos loa puertos del Pa-
cífico. 
La carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni ttvrttwco de las reélttmációnes que se 
hagan, peí mal envase y falta de prefleinta en loa mis-
mos. 
SALIDAS. Diso 
De Habana 6 
. . Santiago de Cuba 9 
La Guaira 13 
Puerto Cabello.. 14 
n Santa Marta 16 
„ Sabanilla 17 
„ Cartagena 18 
Colón 20 
„ Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
LLEGADA S. Dais 
A Santlsgo de Cuba. 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena. 17 
. . Colón 19 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago do Cuba 26 
Habana 29 
Habana, oetflbre 9» A» 1890.—M. Cabro y Cp, 
;!(EW-Í0BK & OíliiA. 
m m i SHIP COIPM! 
H A B A J T A "ST N E W - T O E K . 
Loa l¡i«rntos<»s vftpores ¿íi wtfr Compaflí» 
saldrán como signes 
r»e . N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d o y l o s s á t o a d o » 


















B i m á M cana. 
P A R A C A N A R I A S . 
P a r a S a n t a C r u z de T e n e r i f e y L a s 
P a l m a s de Ghran C a n a r i a . 
Saldrá directamente para dichos puntos á mediados 
de noviembre la barca española FELICIANA, capi-
tán González. 
Admito carga y algunos pasajeros, á quienes se les 
dará el bueu trato de costumbre Informarán Galbán, 
Rio y C?, San Ignacio 36 y S. Agolar y C*, Obrapía 
25-210 número 1. 13403 
s so ¡rafes 
General Trasatlántica 
V A P 0 K E 8 - C 0 E R E 0 S F R A N C E S E S . 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Para Veracrnz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre ol día 6 de no-
viembre al vapor 
L A F A Y E T T E 
c a p i t á n N o u v e l l ó n . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los seücrea importadores qne las mer-
cancías de Francia importadas por estoa vapores, pa-
garán iguales derechos que importadas por pabeñón 
español. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes do Francia, 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, MonVrM 7 Comp,, Amargura número 5, 
IS750 10a-27 104-37 
P l i A N T S T E A M S M U P M N E 
A N e w - T T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MA8C0TTB Y OLÍVETE. 
Ono de estos vapores saldrá do este puerto todes loi 
miércoles y sábados, á la una de la tardo, con 
escala es Cavo-Hueso y Tampa, donde 00 toman los 
(¡renes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savannah, Chnr-
leaf.on. Richmond, Washington, Filadelfla y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orloans, St, Louis, Chi-
cago y todas las prlnelpaias ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores lineas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva Yerk $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Empezando el 1? de mayo,la cuarentena en la Flo-
rida, será indispensable, para la adquisición del pa-
aeye, obtener un certificado de aclimatación que, como 
de costumbre, expide el Dr. D. M. Burgesa, Obis-
po n. 21. 
Las personas qae deseen despedir á bordo á los s»~ 
llores pasajeros deberán también proveerse de esto 
requisito. 
Las días do salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirifirke á sus consignata-
rio», LAWTON HERMANOS, Mercadere» SB, 
J. D. Hashagen, 261 Broadway, Nueva Xork.—C. 
E. Fnsté, Agente General Viajero, 
I . W. Fitzgerald. Superitendente.—Puerto Tampa, 
Ce. 957 1664JI • 
SABATOGA 
ORISABA . . . . . . . 
OITY OF AlJBXANDSaA,»*.*.. -
CITY OF WASHINGTON 




D o l a K a b a n a l o s J u e v e s y 
n á b o d o s á l a s 4 de l a t a r d e 
CITY OF WASHINGTON,. . . . . . N bre. 
NIAGARA 
YUCATAN 
8AKATOGA ¿ . « 
YUMURI ~ 
OITY OF A L E X A N D R I A . . . . . . . -
ORIZAS A • 
NIAGARA... .» 
Estos hotmoeoa vapores tan bles conocido* por ln 
rap'.des 7 seguridad da sus viajes, tienen osoelontes co-
moaidades para pasajeros en sus e&pncloaes cámaras. 
También se llevan & bordo excelente» cocineros M-
paboles y franoesos. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la -víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburge, Bremen, Amtiterdan, Roctor-
dam, Havre y Amboree; Buenos Aire.*, Montevideo 
Sianto» y Rio Janeiro con conocimiento» directos. 
Le correspondencia se admitirá únicamente en ln 
Admtulstraoión General de Cerreos. 
S e d? .n b o l e t a s d® v i a j o p o r l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d ú r ^ c t a m a n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C u n a r d , W b i t o S t a r y c o n es* 
p o c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t N a s a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
X i iner e n t r e N u e v a "STork y C i e n i u e -
gos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
O1"Loe hermosos vapores de hierro 
capitán PIERCE. 
capitán COLTON. 
Halen en la forma siguiente: 
D o N o w - T o r k . 
Nbre, SANTIAGO 
CIENFUEGOS... . . . . 
D e C i e n f u e g o s . 
CIENFUEGOS Nbre. 
SANTIAGO 




CIENFUEGOS , 7 
SANTIAGO 21 
gSTPaaaje por ambas lina» á opción del viajero 
Para flote», dirigirse á LOUI8 V. PLACE, Obra-
pía número 25. 
Do más pormenores impondrán sus consignatario» 
Obrapía 25. HIDALGO y CP. 
" n. 951 312̂ .11 
P a r a N u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e 
El vapor-correo amerloane 
HUTCHINSON, 
c a p i t á n B a k e r . 
Saldrá do esto puerto sobro el miércoles 4 de noviem 
bre á las 4 de la tarde. 
para San Francisco de California y •« venden baietai 
Airar. 
Se admiten pasajeros y carga para dicho» puertos y 
' tía"' 
tas para Hong Kon^ (China.) 
Para más inforraea diriüirao á sus consignatarios. 
LAWTON HNOS.. Mercaderes 85. 
O n. 1402 ' O 
Yapores-coitTeos Alemanes 
C O M P A Ñ I A 
H a m b u r g u e s a A m e r i c a n a . 
PARA VBBACBüa Y TAMPICO. 
Kaldrá para dichos puertos el día 4 de noviembre 
el vapor-correo alemán 
H O L S A T E A , 
c a p i t á n A . K r e c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y uno» 
«uantos oasajeros de 1? cámara. 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
ba 
Pinillos, Saenz v Comp. 
D E C A D I Z . 
Para Cádiz y Barcelona 
Saldrá directamente el dia 10 de noviem-
bre, ol tííagnlflco y rápido vapor 
CONDE WIFREDO, 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u e ^ a . 
Admite pasajeros y un rosto de carga l i -
gera inoluso tabaco para los citados paer 
tos. 
Este vapor estará atracado en loa mue-
lles de San Joeó. 
í>o taéi pormenores impondrán sus con-
aignatañoa, Cedas, Loychate y C", Oficios 
número. 19. 
C 1520 1 0 - 3 1 
BASCO E S P A S O l DE 1.4 ISLA D E CUBA. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Aunque según el artfaulo de la lusíracción par» 
llevar á cabo el Beal Decreto de 12 de Agoato último, 
sobre amortización do billetes del Banco Brpaüol de 
la Habana, la recogida de los menores de cinca peso» 
00 debe efectuar únicamente en esta capital, el Con-
sejo de Gobierno de este establecimiento, de acuerdo 
con la Autoridad Superior de la Isla, ba dispuesto, en 
beneficio del púbiioo, «JHS dichos biüetes meaorea j»e 
recojan tambitfn Bcr cuenta de) Banco y al tipo oficial 
del CINCUENTA POB CIENTO en eus sucursa-
las de Matanzas y Cárdenas; proponióad.tse hacer ex-
tensivo ese beneficio á las provincias de Pinar del Bio 
y Puerto-Príncipe, en cuanto crjjaniee los medios da 
comprobar allí la legitimidad de los billetes y remitir 
la plata necesaria.. 
La recogida en las citadas sccursalea comenzará el 
lunes priSxlmo. sin exigirse la presentaoióa de factu-
ra» etc . encargándose gratuitamente el Banco de Do-
nar aqaí esos requisitos para con la Hacienda; pero 
no ae ii'iini'Mr'in á cad", interesado, al dia, más quo 
C I E S , i iOSCíENTOS O CÜATBOCIENTOS bi-
lí «tes. seoón fean de TEES PESOS, UN PESO O 
MENOliES, y recogiánd<»»e tan 36I0 las iseries enj» 
pago se anuncie por la Hacienda 
Ademán, ha acordado ei G ínsejo, en obsequio á lo» 
tefiedores de un corto número de billotei, que se abran 
por ahora, cié ocho í die? de la mañana, dos ventani-
llas, on el dephr'ftmónto de Caja -ie eí-fa capital, para 
cambiar desde inega pur piata al CINCUENTA P O B 
CIENTO IOB nilletes de tr^s p^eos qua se presenten, 
no excediendo de veinte ¡os qw traiga cada prehen-
tador, y ai esto no bastase para efitar molestia; ;1 p ú -
blico, ae abrirán roás rentánillM. -íomo igaalr^ente-
cuando se recojan las berieb intúriores & las ' -re» 
pesos. 
Lo qne se anuncia para conocimiento general. 
Habana 31 de octubre de lSt)l.—El Seoietari», «T. 
J5. Cantero. 1—35 5-1 
MES COSTEROS. 
D E V A P O R E S E S F A Ñ O I i E S 
CORREOS D? LAS ÍNTILUSI TRASPORTES MILITARES 
B E SOBRINOS D E H E E E E t t A . 
VAI'tíB " C f l S M F D E UEBREBA" 
c a p i t á n D . J o s é V i ñ o l a s . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 7 de no-
viembre á la* 5 da la tarde para los de 
SsTuevitao, 
P u e r t o - P a d r e , 
G r i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
d - n a n t á n a m o , 
C u b a . 
CON SIQN ATABIO 8: 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Bodríguei y Cp. 
Puerto-Padre: 8r. D. Francisco Pía y Picabia. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estuugor, Mesa y Gallego. 
Sé ¿eupacha por sus armadoroe, Saa Pedro 26, pia-
aadaLu». 131 3.12-IB 
Vapor MANIJELA 
c a p i t á n D . F . V e n t u r a . 
Saldrá de «"te puerto «1 dia 10 do noviembre á ias 
cinco do la tarde para loa de 
O-ibarK, 
B a r a c o a . 
C u b a , 
P o r t - a u - P r i n e o ( H a i t í ) , 
C a b o H a i t i a n o ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c a , 
M a y a g l i e z , 
A s m a d i l l a y 
P u e r t o - B i c o . 
Las p<ílitw w a la carga de travesía silo se aomi-
ten hasta el dia aníáfinr de su salida. 
CON81GÑATARIOS. 
Nnovitas: Sres. Vicente Bodrígdcn y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baiacoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stonarer, Mesa y Ga/lego, 
Port-au-Princo: Sres. J. B. Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. Josó Ginebra y Cp. 
Ponoo Sres. Kraóreer. j Cp. 
Mayagilez: Sres. Schuize 7 O9. . 
Agúamlla: Sres. Vallo, Koppiscn 7 Cp, 
Puerto-Kico: Sr, D. Ludwig Dupiacrt. 
Cabo Haitiano: Sres. J. I . Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armaderoa, San Pedro numere 
S s. !»Ui» de Ln» ÍSJ 318-Kl 
C O M P A Ñ I A 
SSL 
F E R H O C A R R I L 
ENTBIÉ 
O i e n f u o g o s y V i l l a d a r a . 
SECBETAEIA. 
La Junta Directiva ha acordado en sesión celebra-
da el día 30 del actual, la distribución de un dividen-
do capitalizado de dos y medio por ciento y además el 
unopor ciento en oro por cuenta de las utilidades del 
corriente afio. 
Lo que se pone en conocimiento de los seüores ac— 
cionistaa, que lo sean en esa fecha, para que desde el 
día 20 del próximo mes de noviembre de doce á do» 
de la taado • pasea á percibir lo qne les corresponda, 
á las oficinas de la compaiíía, calle del Aguacate 128. 
Habana, octubre 31 de 1891.—El Secretario in te r i -
no, Antonio L . Valverde. 
Cnl525 25-ld—25-2a 
BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de ¡a Habana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
ADMINlSTUACiON DK LOS PEBBOCXKKILES. 
A consecuencia de lo dispuesto por la Dirsccióo 
General de Hacienda y de lo acordado por el Banco 
Eepaííol de la Isla de Cuba y el del Comercio, de est» 
Sociedad, la Administración do los Ferrocarriles de 
la misma, advierte al púbiioo, que á partir desde el 25 
del corriente en la Habana y Begla, y desde el 2*> en 
las estacione» del campo, loe pagos que se le hagan 
por importe do boletines de viajeros, despacho de co-
nocimientos y por cualquier otro concepto, tendrán 
que s ĵetarsa á la siguiente forma: 
19 Pafa el pago de cantidades menoreŝ  de cinco 
posoB en billetes del Banco, solo se admitirán los de 
cinco centavos baste ires pesos, ó plata por la totali-
dad ó parte de aquellos al tipo de 50 por ciento. 
2*? Para el pago de canfidades mayores do cinco 
pesos so admitirán los billetes de cinco ó más pesos 
que quepan en ellas, y el roto en billeíos desde cinco 
centavos Imsta tros pesos, 6 plata al citado tipa.de 50 
por ciento- * 
3'.' En los despacios de Luz y Guanabacoa, on la 
puerta de Begla y en los Omnibus, sólo se admitirán 
biüetes do á tres pesos y mea«n ó plata con la misma 
equivalencia de 50 por eiento. 
La devolución por cambio »a hará en la misma for-
ra». 
Habana, 24 de octubre de 1891.—El Administrador 
ó Ingeniero Jeíe, Francisco Paradela. y Geslal. 
«• l i g a Sd-25 Ia-24 
e i E O S DE L E 
H I D A L G O Y C O M P . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vitfa y dan csrtaa de crédito sobre New-York, 
Filadolphia. Ñe-7-Oil8ans, San Francisco,. Londres, 
Poris. Madrid, Barcelona 7 demás capitales y eiuda-
dos importantes de loe Esíádoa-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de Sípaíía y sus nrovin-
35 OÍM O n. %8 m - i a í 
P r e c i o a de p a s a j e . 
Un 1? cámara. E n proa. 
Para VBKAOEÜZ...-«»>.... $ 26 oro. $ 12 oro. 
„ TAMFICO 35 ,, „V¡ „ 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo so recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para HAVBE y HAMBÜBGO, con escala en 
HAITY, SANTO DOMINGO y ST, THOMAS, 
saldrá sobre el dia 15 de noviembre el nuevo vapor-
correo alemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n A . K r e c h . 
Admite carga para los citados puertos y temblón 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EÜBOPA, AMEBICA DEL 
8ÜB, ASIA, AFBICA y AÜSTBALIA, según por-
menores que se facilitan en la casa oonsignatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
taca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia déla empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra «ámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
ÁDVBRTBNCIAIMPORTÍNTE 
Loo vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la cesta Norto y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
para ameritar la escala. Dicha carga se admite para 
los puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
La carga se recibo por el muelle de Caballería. 
La correr pondenala sola ce recibe en 1» Administra-
ción de Corroo», 
Pow má« pomenore* Airiglrso 6 loo ooBsignatertnii, 
ittlltt do San Ignacio n. 54. Apartado de Cctr jof 347. 
MASTIN. FALK Y CP. 
O & 806 12&40 My 
1 m m i Y 
G I R O D E L E T R A S . 
C U B A N U M . 43, 
E N T R E O B I S P O "ST O B R A P I A 
0 95B IS»-1^ 
L B o r j e s 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HRCEN PAGOS POR E L C A B L E 
FACILITAN CARTAS DK CK1ÍDITO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a sr l a r g a v i s t a 
SOBBE NEW-YOBK, BOSTON, CHICAGO, 
SAN FRANCISCO. NDBVA-ORLEANS. VIÍKA-
CRÜK. MEJICO, SAN JÜAN DE PÜERTO-KT-
CO, PONCE, MAYAGDEZ LONDRES. PARIS, 
BUBDEOS, L.Y05Í. BAYONE, HAMBURGO, 
BRKMEN, BERLIN, VIENA, AMSTERDAN, 
BRUSELAS. BOMA, ÑAPOLES. MILAN, GE-
NOVA, E T C . KTO. ASI COMO SOBRE TODAS 
LAS CAPITALES Y PUEBLOS D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS. FRANCESAS E INGLESAS. BO-
NOS D E L O S ESTADOS-UNIDOS Y CUAL-
QUIEEA OTBA CLASE D E VALORES P U B L I -
COS. C11I6 156-1A 
L . R T J I Z & C 
A 
8, O ' R E I L L T 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, N*w- Or 
leans, Milán, Turín, Boma, Venecia, Florencia Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur 
go, París. Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, & . 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Bnmedios, Santa Clara, 
Caibarión. ñagna la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sanoti-Spíritua, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Bio, Gibara, Puerto-Priacipe, 
Nuevitas. ect. O n. 9S2 156-1 Ji 
BANCO B E L COMERCIO 
Ferrooarrües Umdosí d* ia Habana 
y A l m a c e n e s de Regla» 
F e r r o c a r r i l e s . 
S O C I E D A D A N O N I M A -
ADMINISTRACION GENEEAL. 
R e m a t o d e e f e c t o s . 
En el depósito de Viilanueva existen las «.argae, 
cjnipajesy bultos doepachados unos y so'jraaleB otroc 
que se expresan á oíot.iouación. Lo que _ na publica 
coa el objeto de quo ios corfiguatariss ó interesado» 
so presenten á recoserlo» abo- ado los coitos; en el 
concepto, de que «1 Hia 2 de covieíabre próximo, d» 
11 á 1 del «lia j demás ponsecutivos hsu>ta su tarmina-
ci^u habrán cíe rematarse páblicaiaento por ia ven-
duta, les expresado» ettjii'os oa \OA cicados almacenes 
de Depós^:) de Villanneva. 
Las persona» *i quienes ínterí'je pueden ver la rela-
ción detallada on U :'Gacot/i Oficial", durante tre» 
dias. á partir del 23 del wstual y en cada una de la» 
estaciones die eotas ferrotarrile». 
Habana, 22 de octul^o de Ib'Ol.—Kl Administra-
dor Geiieral, Francisco Paradela, y GcsttU. 
C 1494 8-2* 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de ía Habana 
y AlmH<;eite« R e g i a . 
SOCIEDAD ANONIMA. 
S E C B S X A S f A . 
La Junta Directiva, en ^ef tein de hoy, ha acordado 
repartir an CÜATHO POR CIENTO EN OKO sobre el ca-
pital social, por onenfa de las uUiidades del presenta 
aflo, á los accionistas que resultan aorio en eata fecha, 
cayo dividendo erapeaará á haceraa efectivo el 2 da 
noviembre próximo. 
Habana, 15 de octubre de 1881.—Arturo Amhlard. 
C 14Í8 i r - l ? Oc 
Compañía de seguros mutuos 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o i 8 5 5 . 
Oficinas: E m p e d r a d o m l m . 4 3 , 
Capital responsable, oro $ 19.178.005 
Siniestros pagados en oro $ 1.176.500-63^ 
billetes del Siniestros pagados Banco Espafiol $ 114.275-70 
Pól ieas expedidas en septiembre de 1891. 
O B O . 
1 á D. Josó Eligió Mosquera •••«< 
4 á D. Eleuterio Fernández y Ortiz < 
1 á D. Josó Cajaté Guerrero 
1 á D. Pedro Gorratge 
1 á D. Juan y D. Mariano Fontanals y 
Espinoea'. 
1 á I ) , Jcsó VigU y García 
1 á D. Kstanislao Alvarez y Comp 
1 á los Sres. Caama&o Canosa y Comp. 
1 á D. Francisco González Alvarez 
1 á D. Higinlo Leal 
1 á D? Josefa Vivó de Miró 
1 á D. Isidro Jacas y D, I»idro Brolmet. 
I á loo Sres. ArguJín y Diaz 















Total $ 104.350 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio eceial en 
31 de diciembre de cada año, el qne ingrese sólí» abo-
nará la parte proporcional correspondiente á los cías 
que falten para su conclusión. 
Habana, ?0 de septiembre de 1891.—El Consejero 
Director, Eligió N. FtKaeicenoio.—La Comisión e-
ieoutiva, florentino F . de Garay.—Victoriano A r -
gudín. C n. 1441 31-* 
Á?IS0S. 
Mercaderes JO, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
liazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
[Jnidos; así como sobse Madrid, todas las capitales de 
Srovincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas taieares y Canarias. 
C 645 312 l A b l 
Y E 
MERCANTILES. 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
ADMINISTRACIÓN DE LOS FERHOCABEILES. 
Desde el 1? de noviembre las oficinas de la Admi-
nistración de los ferrocarriles de esta Sociedad se 
trasladan á los altos de la Estación de la Habana 
(antes Villanneva.) 
Habana, 31 de octubre de 1891.—El Administrador 




Ignorándose el actual domicilio del Sr. Bafael B i -
cioso, que dijo ser ciudadano dominicano, se le avisa 
por este medio á fin de que se presento eu este Con -
sulado á la mayor brevedad posible, á recojer las 
prendas de vestir que dejó abandonadas en la casa 
calle de Consulado número 110. 
El Cónsul General, Prudencio Jtabell. 
18817 4-31 
La representación en la Habana de esta antigua y 
acreditada casa vinatera de Jcren de la Frontera, se 
ba trasladado de la calle do Cuba á la de Villegas nú-
mero 63, entre Obispo > Obrapía, donde so expenden 
sus incomparables vicos y sus mairniñcos cognacs fine 
champagne. 13753 8 29 
¡ C O M E I E N 
40 AÑOS DE PBACTICA. 
Mato el Comején donde quiera que sea: UNICO 
que garantiza la operación para siempre. 
Bfrdbe órdenes: A. Anguoira, Sol 110.—J. Perrer, 
Galiano 120 y Gloria 213. Francisco Lajara, Habana. 
13594 8-2ft 
A V I S O D E I N T E R E S . 
Se negocia!: créditos de todas clases y se hacen 
suplementos para asuntos judiciales. Noptuno núme-
ro 2 A. 126«« VP-dO 
C E S T O DE ü PIIOPlEfiAÜ UBBANA 
y riistica de la Habana, 
autorizado por el Gobierno General en 17 de agoste 
de 1882 ó incorporado en el Gobierno Civu 
con arreglo á la Ley de asociaciones. 
Este Centro tiene por objeto, asumiendo la repre-
sentación de los propietarios, gestionar en todo lo re-
lativo á sus intereses por la cuota de 10 centavos 
mensuales por cada casa. Bespecto de los desahucios 
se hace cargo da tramitarlos hasta su terminación por 
ocho y medio pssos oro, para los asociados, devol-
viéndoles dos pesos un real si ol desalojo lo verifica 
extrajudioialmente la persea que el Centro tiene 
destinado pera esos asuntos. Las oficinas so hallan ins-
taladas en la calle del Empedrado n. 42, entro Hatar-
na y Compostela, donde tienen los socios una pizarra 
en la que pueden anunciar los alquileres, ventas, etc., 
de las fincas inscriptas y se facilitan grátia el Regla-
manto y cuantos informes ae deseen. Hay asignada 
una remuneración para los agentes que traigan ana» 
erlptores al Cmtto.—Migua 6*Eoi/o. 
cim «tt 20-184. 
H A B A N A . 
DOMINGO Io D E N O V I E M B R E D E 1891. 
E l coaflicto monetario. 
No siempre hemoe de diaentir, alguna vez 
cabe que eat-jmoa de acuerdo aquellos que 
diariamente controvertimos. Y así sucede 
hoy, tratándose de lo esencial del artículo 
publicado en su n ú m e r o del viernes por L a 
Lucha , con el mismo t í tulo que encabeza 
estas l íneas . Decimos que, en lo esencial, 
comenzando por el hecho que sirve de base 
á sus apreciaciones. Tenemos entendido 
que es completamente cierto que el Sr. D i -
rector General de Hacienda ha resuelto la 
consulta hecha por el Banco Español de la 
lala de Cuba, respecto do la cobranza de 
contribuciones, á su cargo, en el sentido de 
la no admisión de monedas de plata sino 
en el caso de haberee de cubrir fracciones 
Inferiores a l escudo, ó sea, á dos pesos, doce 
y medio centavos. 
E s a tesolación obedece á la legalidad que 
oree la Dirección General do Hacienda, es 
tablecida por un Decreto de este Gobierno 
General, de 5 de abril de 1883. 
Nosotros, como el colega, pensamos que 
dicho Decreto es inaplicable al caso presen 
te; porque no podemos ocultarnos que aquel 
se dictó con referencia, no á la moneda na 
cional, sino á la extranjera, única que tenía 
entonces circulación en esta Is la . No dlacu 
timos los fundamentos de aquella medida, 
ni su conformidad con la Constitución del 
Seino, aunque nos inclinemos á creer que 
es materia discutible. Pero en lo que no di-
ferimos de la opinión del periódico de la 
tarde, es en que no sería conveniente el 
aplicarla, en las actuales circunstancias. 
¿Qué es lo que aquí pasa? Que una ley 
ha ordenado la recogida del billete de Ja 
emis ión de guerra y su canje total en metá-
lico, en el espacio de cinco años. Que, dic-
tándose las disposiciones oportunas para 
ejecutar esa ley, se ha comenzado por el 
canje inmediato de los billetes fracciona 
iios,^oríweíáZtco (plata y cierta cantidad 
en calderilla}, sin perjuicio de la transfor-
mación de los billetes de valor de cinco pe 
sos en adelante, en otros que, en cuatro 
anualidades, habrán de recogerse también, 
cambiándoles en metálico; toda esa opera 
ción realizada al tipo del cincuenta por 
ciento. 
Aun cuando ya ha aparecido diversas 
veces el precepto legal en nuestras colum-
nas, no parecerá ocioso que lo reproduzca-
mos hoy. L a Ley vigente de presupuestos, 
para el año económico de 1890 á 1891, vi 
gente por haberse prorrogado á este ejerci-
cio de 1891 á 1892, establece, en su artículo 
14, que el Gobierno procederá á la conver-
sión de las actuales Deudas de la Is la de 
Cuba, creadas en virtud do lo dispuesto 
,por las leyes de 1886 y 1882, en otra nueva, 
con la garantía de la Nación, á la que se 
as ignará menos interés é igual plazo de a-
mort ización que la señalada en el referido 
decreto-ley de 1886, procurando que por 
dicha emisión ampliada en lo que sea pre-
ciso, resulten en poder del Tesoro además 
las cantidades necesarias para satisfacer 
los débitos contraídos por operaciones de 
•deuda flotante, "y para realizarla recogida, 
en un plazo menor de cinco años , de los 
billetes del Banco Español emitidos por 
cuenta del Tesoro, por su valor nominal, 
después de canjeados, conforme se estable-
ce en el artículo siguiente de esta ley." 
E l cual, (es el 15), dice que ' 'el Gobier-
no, de acuerdo con el Banco Español de la 
isla de Cuba, procederá al canje de los ac-
tuales billetes de aquel establecimiento 
emitidos por cuenta de la Hacienda, por 
otros nuevos, al 50 por 100 de su valor no-
minal como tipo máximo" y agrega que 
"estos billetes se admit irán en las opera-
ciones con el Teuno por todo su valor, ex.-
oepto en la recaudación de los derechos de 
aduanas." 
De manera que no ya el compromiso so-
lemne del Gobierno, sino algo que está más 
alto que todos sus compromisos, ó sea el 
precepto de la ley, que e s t á por encima de 
los Gobiernos y de los gobernados, consig-
na el cambio del bi l le te de la emis ión de 
guerra por metálico, en nn plazo menor de 
cinco años y bajo el t ipo m á x i m o del 50 por 
100 de su valor nominal. 
Resulta, por consiguiente, que el Estado, 
que la Hacienda pública ofrece, promete, 
se obliga con el tenedor del billete de la 
emisión de Guerra á darle metá l ico , en 
cambio de ese billete, en lo que alcance á 
la mitad de su valor nominal. Fíjese bien 
la atención. L a total recogida ha de ha-
cerse en metál ico , es á saber, en un valor 
positivo y real que el Estado, la Hacienda 
públ ica no puedan rechazar en caso algu-
no. T a l es el pacto, tal el compromiso, 
tal el mandato de la ley. 
Pero esa operación no ha de ser instantá-
nea. E l Estado no queda obligado por el 
pacto, no queda obligado por la ley, á can-
jear en un solo día, en un solo momento, 
aquel billete cuya responsabilidad acepta; 
lo ha de hacer en un término que no exceda 
de cinco años. Créese, por ello, autorizado, 
á reglamentar la operación; comienza por 
recoger, no cambiándolos por otros billetes, 
sino directamente y en metál ico , una parte 
de ellos, los fraccionarios, al plantear la ley 
aln perjuicio de hacer el canje para los de-
m á s , para los de superior valor. 
Y tal es el compromiso solemne en que la 
ley le coloca que establece que aún los mis-
mos billetes por los que hayan de canjearse 
los actuales, se admitan en las operaciones 
con el Tesoro por lodo su valor, con esta 
sola l imitación: "la recaudación de los de-
rechos de Aduanas", afectos á determina-
das responsabilidades. 
Quiere decir, que, prescindiendo de esa 
ú n i c a excepción, para todos los d e m á s 
pagos que al Estado hayan de hacerse, pa-
r a todas las demás "operaciones con el T e -
soro," estas son las palabras usadas por la 
ley, aún el nuevo billete que haya de reem-
F O I L L E T I N " . 
CARTAS A L A S DAMAS 
ESCRITAS EXPRESAMENTE PARA EL DIABIO D E 
L A MARINA. 
Madrid, 8 de octubre de 1891. 
L a muerte, enviada por el soberano dueño 
de la vida, no el suicido criminal elegido por 
los hombres; la muerte despiadada ha heri-
do de repente á una de las figuras más sa-
lientes de la aristocracia española: hará tres 
semanas salió de Madrid el duque de la Ro-
ca, para tomar como otros años baños en 
Dax , y pasar luego una temporada en P a -
rís: había cumplido la primera parte de su 
propósito y se hallaba de regreso en Par í s , 
cuando le ha sorprendido rápida la muerte 
bajo la forma de un ataque cerebral: ten ía 
no más que cuarenta y cinco años de edad 
y era Senador por derecho propio, Maes-
trante de Sevilla, y llevaba a d e m á s del t í tu-
lo de duque de la Roca, otros muchos, y en-
tre ellos el de marqués de Sofraga que lle-
vaba un hermano suyo, muerto trág ica-
mente en Biarritz hace algunos años , por 
una cuestión de amores. 
Todas las noches de estreno en los tea-
tros, en todos los turnos primeros del Real y 
de la Comedia, se veía durante los entreac-
tos al duque de la Roca dirigiendo sus ge-
melos desde el pasillo de las butacas á to-
das las mujeres bonitas y elegantes que con-
vierten cada palco en un canastillo de flores 
animadas: tenía una figura á la vez delica-
d a y arrogante: era alto, rubio, con grandes 
ojos septentrionales, y maneras de la más 
alta distinción. 
Se llamaba D. Santiago del Alcázar y Ñ e -
ro V e r a de Aragór; descendía dél rey de 
A r a g ó n D . Ramiro 1? y de D* Gelvira Vera, 
s eñora del castillo de este nombre: son her-
manas suyas la marquesa de la Laguna, cé -
lebre por su gran fortuna, y sus abundantí-
simas y maravillosas alhajas, y la marquesa 
de la Coguilla, viuda desde hace algunos 
meses. 
Cuando c a y ó el Duque como herido de un 
rayo en Parto, se hallaban allí í coldental-
mente la marquesa da la Laguna, y sus dos 
hijas mayores, Mencia y Berenguela, que 
plazar al actual será admitido, deberá ser 
admitido por todo su valor. Quiere decir que 
el tenedor de ese nuevo billete, por su valor 
representativo, cumplirá sus obligaciones 
para con el Estado. 
Ahora bien, ésto que para el signo ha de 
realizarse ¿cómo no se realizará para el 
efectivo valor metál ico! ¿Puedo concebir-
se que el tenedor de nn billete nuevo de 
cíen pesos, cumpla con entregarlo en las 
Aroaa del Tesoro por su valor do talos cien 
pesos, excepto ou la recaudación de los de-
rechos de Aduanas, y que no se le admita 
el valor efectivo de cien pesos de la mone-
da que en vez del nuevo billete se le entre-
gue? 
Se dictó una disposición en 1883. ¿Aca-
so esa disposición puede convalecer ante 
una ley como la de 1890, que establece el 
canje del billete por metál ico, tratóndose 
del metál ico, objeto del canje? 
L a s anteriores consideraciones se refie-
ren al extremo que debemos llamar jur íd i -
co del asunto, á la cuest ión de justicia. 
Llevo al Banco Español un determinado 
valor en billetes de tres pesos de la emi-
sión de Guerra; so me da en cambio el cin-
cuenta por ciento do eae valor, es á saber, 
la mitad de él en metál ico , y el Estado me 
restringe, me limita eso valor, lo somete á 
reglas á virtud de las cuales, él mismo no 
me lo admitirá sino para cubrir insignifi-
cantes fracciones. E l pacto no se ha cum-
plido. 
Lleguemos ya al aspecto de la convenien 
cía de la medida. Recibo del Estado una 
cantidad en metálico, representativa de la 
mitad del valor del billete. He aceptado la 
oonversión. Pues he aquí que el Estado 
disminuye el valor representativo del me-
tálico que me entrega y comienza por de-
preciarlo, antes de que empiece verdadera 
mente á circular. ¿Es esto lógico? ¿es con-
veniente? Juzgue todo espíritu desapasio-
nado. 
Y adviértase que esa moneda que se da 
en canje del billete llamado de guerra, no ha 
de servir solamente para las operaciones 
con el Tesoro. E s a moneda será nuestro 
signo representativo de valor en todas las 
transacciones privadas, en todos los contra 
tos entre particulares. No será posible 
exigir de éstos que le den mayor valor que 
aquel que el Estado le reconozca. Esto 
significaría sencillamente negar ó disminuir 
valor á la moneda con qne se va á pagar 
una deuda. E l problema es demasiado 
grave para resolverlo precipitadamente. 
Podemos decir que lo dejamos sólo plantea-
do. Estudiaremos la manera de darle so-
lución. 
Gobierno Civil de la Habana. 
Como habíamos anudado, en la mañana 
de ayer hizo entrega el Sr. General Arderías 
del Gobierno Civil de la Provincia al Sr . 
Tellería, Presidente de la Diputac ión Pro-
vincial. 
A l acto concurrieron todos los empleados 
de dicho Gobierno, como igualmente una 
numerosa concurrencia de funcoinarlos do 
policía y Orden Públ ico , presidida por el 
Jefe Sr. Berenguer. 
Los pesos de plata. 
Por la Dirección general de Hacienda se 
ha acordado un decreto disponiendo que 
por todos se reconozca á las piezas de á 
cinco pesetas el valor legal de un peso, y 
que se admitan sin l imitación en las Cajas 
del Tesoro, sin más excepción que la renta 
de Aduanas. 
£1 tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R . P . V i ñ e s , 
Director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, se ha servido enviarnos la si-
guiente nota y telegramas: 
"OBSERVATORIO D E L R E A L COLEGIO 
DE BELÉN. 
S a b a n a , 31 de octubre de 1891. 
E l fuerte brisote arrafagado y lluvioso de 
estos últ imos días es de carácter antic lóni-
co, debido á una extensa área de barómetro 
altísimo que abarca una gran porción de los 
Estados Unidos, y cuyo centro demora pro-
bablemente por las inmediaciones del cabo 
Hatteras. 
Junto al borde de este ant ic ic lón existe, 
al parecer, en el mar del sur, una notable 
depresión, á juzgar por la actividad de las 
corrientes superiores, qne nos vienen de ese 
lado; por la fuerza del viento, qne supone 
una considerable pendiente barométrica, y 
por lo lluvioso del brisote, á pesar de ser, 
como queda dicho, antic ic lónico. 
Estos brisotes, considerados en si mis-
mos, no suelen ser peligrosos para la Is la 
de Cuba, si bien no dejan de ocasionar al-
g ú n daño á los platanales y arbolado; son 
sin embargo, sospechosos en esta época del 
año, según tengo indicado otras veces, pues 
son ocasionados á traer en pos de si alguna 
perturbación ciclónica, que en las actuales 
condiciones atmosféricas pudiera originarsa 
en el mar del sur junto al borde del antici-
clón. Hasta ahora, sin embargo, no se ob-
servan indicios de movimiento ciclónico 
bien definido por ese lado. 
Mientras dure este brisote, es probable 
que cont inúen las lluvias á intervalos. B r i -
sotes aná logos tengo observados, que han 
dado un tiempo lluvioso por espacio de seis 
ú ocho días . 
B. Viñes, S. J . 
Recibido de la Adminis trac ión General 
de Comunicaciones. 
Bemedios, 30 de octubre. 
P . V i ñ e s . — H a b a n a . 
9 m. B . 765, termómetro 24,8, viento N . 
arrafagado cubierto de s. y n. , corren del 
N . E 
3 t. B . 763,2, termómetro 24,8, viento va-
riable y arrafagado del primer cuadrante. 
Je. corren del N . E . , cubierto, lloviznas y 
chubascos de poca agua. 
P . Bodríguee , 
Cura Párroco de Nuestra Sra . del Buen 
Viaje. 
Puerto-Pr ínc ipe , 30 de octubre. 
P . Viñes .—Habana . 
7 m. B . 767.2, viento N . N . E . , cubierto, 
han continuado fuertes aguaceros durante 
noche, termómetro 24. 
2 t. B . 762.4, N E . rolando al N . N . E . 
fuerte, cubierto, chubascos, p luviómetro 24 
m.m. dirección nubes N . E . 
Betancourt, 
Director del Instituto Provincial. 
Ingresos en el Tesoro. 
Ayer, sábado, ingresaron en el Tesoro 
las siguientes cantidades: 
$750,000, oro, de los Sres. J . M. Borges 
y Comp., á cuenta de las Letras negocia-
das por dichos señores . 
$350,000 en oro y 
$ 54,000 en plata, del Banco Español , 
por cuenta de las cantidades que se han de 
cobrar; 
$101,000 en billetes, como sobrante de la 
renta de Loterías . 
Sobre la recogida del billete. 
A la una de la tarde de ayer celebraron 
una entrevista con el Excmo. Sr. Goberna 
dor General, loa señores Director General 
de Hacienda y Gobernador del Banco, pa-
ra tratar de la recogida de billetes y de la 
admisión de la plata en pago de contribu 
clones. 
Tenemos noticias de que, como resultado 
de dicha entrevista, se facilitarán las opo 
raciones de canje, aumentando el personal 
á fin de recoger mayor número de billetes 
También se pagarán parte de las factu-
ras con la plata fraccionaria llegada en el 
último correo. 
Ayer se han efectuado las operaciones 
siguientes: 185 facturas con 17,858 billetes 
de á $3 que importan 53,574 pesos en bi-
lletes. 
Total de billetes recogidos hasta la fe-
cha: 123,780 billetes de á $3 que importan 
371,340 pesos en billetes, que reducidos á 
plata al 50 por 100 resultan 185,670 pesos. 
convirtieron en seguida los salones alquila 
dos del hotel, en una continuación del hogar, 
prodigando al enfermo sus m á s tiernos cui-
dados, acompañándole en su egonía, y ce 
rrando piadosamente sus ojos cuando exha 
16 el últ imo suspiro. 
Hereda los títulos del Duque—que son 
muchos—su hermano menor, D . Juan Gual-
berto marqués de Vil la viciosa. Licenciado en 
Derecho y joven de vasta y profunda ilus 
traclón. 
L a ilustre familia de la Roca, dejó hace 
poco el luto que había vestido por su ma 
dre, ú l t ima señora de aquel t í tulo , y cuyas 
virtudes y piedad cristiana, eran de todos 
conocidas, y altamente estimadas. 
L a familia real se encuentra muy bien 
lejos de este agitado Madrid, ruidoso, loco, 
ávido siempre de novedades y diversio-
nes: la reina y sus hijos hacen en San Se-
bastián su vida apacible y regular de siem-
pre: no volverán á Madrid hasta que el 
tiempo se vuelva frió y tempestuoso. 
Los grandes duques Wladimiro y Alejo, y 
los duques de LeuohtembergI primos de a 
qnelios, pasarán en San Sebastán todo el 
presente octubre: parece que l lamándoles 
mucho la atención la preferencia que la rei 
na regente de E s p a ñ a concede á las provin 
cías del Norte, desearon verla, y les han a 
gradado aún mucho m á s de lo que esperaban: 
los grandes duques Wladimiro han llamado 
á su hermano, y después se les han reuni-
do otros príncipes de la familia real de R u -
sia. 
* * 
He visto en un número del DIARIO DE L A 
MARINA llegado por el ú l t imo correo que se 
ocupa—tomándolo de otro periódico de Ma-
drid—de una señora á la que he conocido y 
tratado mucho: se llamaba entonces la con-
desado Pomar, era aún joven y bella, y daba 
cada invierno uno ó dos bailes de trajes en 
su casa, sólo por el gusto de vestirse ella de 
María Sttuardo: sentía por la memoria de 
aquella desventurada reina un grandís imo 
entusiasmo, que según veo ha Ido creciendo 
con el tiempo, y que ha llegado á alterar un 
tanto su razón, pues á pesar de tratar mu-
cho á la condeea, y á su esposo, por cierto de 
Importante resolución. 
E l Banco Español de esta Is la , de acuer-
do con el Excmo, Sr. Gobernador General 
de la misma, cuya oportuna intervención 
en el asunto no podemos dejar de aplaudir, 
por lo que redonda en beneficio del público, 
ha dispuesto lo que se consigna en el si-
guiente aviso al público: 
"Aunque según el artículo de la Instruc-
ción para llevar á cabo el Real Decreto de 
12 de agosto últ imo, sobre amortización de 
billetes del Banco Español de la Habana, la 
recogida de los menores de cinco pesos se 
debe efectuar únicamente en esta capital, 
el Consejo de Gobierno de esto estableci-
miento, de acuerdo con la Autoridad Supe-
rior de la Is la , ha dispuesto, en beneficio 
del público, que dichos billetes menores so 
recojan también por cuenta del Banco y al 
tipo oficial del cincuenta por ciento, en sus 
sucursales de Matanzas y Cárdenas; propo-
niéndose hacer extensivo ese beneficio á las 
provincias de Pinar del Rio y Puerto-Prín-
cipe, en cuanto organice los medios de com-
probar allí la legitimidad de los billetes y 
remitir la plata necesaria. 
L a recogida en las citadas sucursales co-
menzará el lunes próximo, sin exigirse l a 
presentación de facturas etc., encargándose 
gratuitamente el Banco de llenar aquí esos 
requisitos para con la Hacienda; pero no so 
admitirán á cada interesado, al día, más 
que cien, doscientos 6 cuatrocientos billetes, 
según sean de tres pesos, u n peso 6 me-
nores, y recogiéndose tan sólo las series 
cuyo pago se anuncie por la Hacienda. 
Además, ha acordado el Consejo, en ob-
sequio á los tenedores de un corto número 
de billetes, que se abran por ahora, de ocho 
á diez de la mañana, dos ventanillas, en el 
departamento de Caja de esta capital, para 
cambiar desde luego por plata al cincuenta 
por ciento los billetes de tres pesos que se 
presenten, no excediendo de veinte los que 
traiga cada presentador, y si esto no basta-
se para evitar molestias al público, se abri-
rán más ventanillas, como igualmente cuan-
do se recojan las series inferiores á las de 
tres pesos. 
L o que se anuncia para conocimiento ge-
neral. 
Habana 31 de octubre de 1891.—El Se-
cretario, J , B . Cantero," 
Revista Mercantil. 
. i i í w c a m . — N a d a de interés tenemos que 
reseñar en nuestro mercado azucarero du-
rante la semana, habiendo regido la misma 
quietud que durante la anterior, y sin nin-
guna venta que anunciar. 
Los tenedores continúan muy firmes, no 
ofreciendo en venta sus frutos, en expecta-
tiva de mejores precios. 
L a temperatura fresca que ha prevaleci-
do durante algunos días contribuye á ace-
lerar la madurez de la caña, y algunos ha-
cendados esperan poder inaugurar la mo-
lienda el mes entrante. 
: E l tiempo sigue siendo muy favorable y 
los campos de caña presentan un magnifico 
aspecto. 
Existencias aquí y en Matanzas: 
Cajas Bocs. Sacos. 
Existencias en 1? de 
enero de 1891 28 112 302.096 
Recibido desde esa 






Existencias en 30 de 
octubre de 1891. 28 
Existencia en 30 de 
octubre de 1890. 28 
100 420.968 
519 306.078 
Exportado en la se-
mana 89.774 
üambios Firmes. Cotizamos: j e , d e l 9 
á 19i p g P.; Gurrency, de 9 i á 10 p .g P.; 
Francos, de 4 i á 5 p g P . Dorante la se-
mana se han vendido: £ 110,000, de 19 
á 20 p g . P ; Gurrency, $160,000, de 9 i 
á 10i p .g P. , v $170,000 sobre Madrid y 
Barcelona, de 4 i á 5f p § . D . 
Metálico.—La importación de la semana 
comprende $500,000. No ha habido exporta-
ción en la misma. 
Tabaco.—El exportado en la semana 
comprende: 7,274 tercios en rama, 7 mi-
llones 781,325 tabacos torcidos, 174,170 ca-
jetillas de cigarros, y 1,294 kilos picadura 
y en lo que va de año, 153,431 tercios en 
rama, 136.515,839 tabacos torcidos y 29 mi-
llones 835,889 cajetillas de cigarros, contra 
154,555 de los primeros; 191.920,477 de 




Este año, como el pasado, los cuerpos 
de Bombaros rendirán homenaje de cariño 
á sus compañeros , las v í c t imas del 17 
de Mayo de 1890, el 2 del eorriento mes, 
día de loa Difuntos, á cuyo efecto una co-
misión de Jefes y Oficiales de ambos 
Cuerpos se ha ocupado en estos úl t imos 
días de arreglar, hermoseándolo, el sitio 
donde descansan sus compañeros . E l dia 
de Difuetos se dirá una misa en aquel lugar 
y se colocarán nuevas coronas, regaladas 
por dichos Cuerpos y gran número de par-
ticulares. 
mucha más edad que ella, j amás oí que el 
conde muriese asfixiado por el humo de un 
incendio, sino de enfermedad natural agra-
vada por el peso de los años. 
L a condesa de Pomar, cuyo nombre de 
familia es María Marlátegui, se marchó al 
extranjero después de su viudez: hizo á su 
único hijo duque de Pomar, cuando aún era 
adolescente, y tomó para ella el t ítulo In-
glés de L a d y Cahtnnies, que es el que usa, 
sigue con su entusiasmo legendario por la 
Reina mártir, á la que ha querido erigir una 
estátua de marmol en una de las plazas de 
París : no hay que decir que ella sufragó los 
gastos de la estátua, que es magnífica y de 
tamaño colosal: pero cuando ya estaba he-
cha el Ayuntamiento de París ha negado 
ol permiso para colocarla. 
L a estátua se ha colocado en una habita-
ción muy grande, donde hay nn retrato de 
la misma Reina rodeado de luces y de flo-
res, y donde ha colocado L a d y Carthnnies, 
todos los objetos que de aquella soberana 
ha podido adquirir, entre ellos algunas joyas 
manuscritos, y un par de zapatos de raso 
blanco. 
E l fanatismo de la ilustre dama por la 
Reina de Escocia, va creciendo en razón de 
su edad, que ya es bastante avanzada: y 
prueba que sn razón se ha debilitado no 
poco, la Bevista Beligiosa qué dirige, don-
de asegura que vendrá al mundo un nuevo 
Mesías, y que este divino revelador será una 
mujer muy bella. 
L a victima de estas alucinaciones lo ha 
sido mucho: alta, de figura escultural, ru-
bia, elegante, l a condesa de Pomar tuvo 
sitio distinguido en la sociedad madrileña, 
y los thes de su palacio de la calle de Ato-
cha, viven aún en el recuerdo de sus ami-
gos: para todos sería una gran pena el que 
llegara un día en que se creyera ella mis-
ma la reveladora ó redentora que anuncia 
su "Revista Religiosa." 
L a d y Carthnnies p á s a l o s veranos viajan-
do, los otoños en París, y loa ínv iemoa en 
el mediodía de Franc ia . 
A Madrid nunca viene porque nunca ha 
ocultado que no puede ver á España y que 
ha estado aquí contra todo su gusto. 
E l t ítulo de conde de Pomar lo adquirió 
Consejo de guerra. 
E n la mañana de ayer, sábado, se ha efec-
tuado en la Sala de Justicia de esta plaza. 
Consejo de Guerra de Oficiales Generales, 
para ver y fallar la causa instruida contra 
el primor teniente de infantería D . Benja-
mín Comoso, por negligencia en el servi-
cio. 
E l Consejo lo formaron los Generales 
Carmena, Lachambre, Osorio y Molins, y 
los Coroneles Lauda y Nieto, bajo la presi-
sidencla del General Sánchez Gómez. 
E l asesor lo ha sido el Teniente Auditor 
de primera clase, D . Ricardo Elizondo. 
Sensible ausencia. 
E l viernes 30, en el hermoso vapor iá//ow-
so X I I , salió para la Península el joven 
Presbítero D . Diego Navarro. 
Por su acrisolada virtud era modelo 
de sacerdotes; sus profundos conocimien-
tos en las ciencias eclesiásticas, y de nn 
modo especial en las ciencias naturales, le 
hacían digno de figurar en los primeros 
puestos del profesorado de Cuba. Desde 
que faó elevado á la más alta dignidad á 
que puedo aspirar el hombre sobre la tie-
rra, cual es la de ser Ministro del Alt ís imo, 
venía desempeñando en ol Seminarlo Con-
cillar de esta ciudad la cátedra de Fís ica y 
Qaímlca, Historia Natural y Geometría. 
E l clero de Cuba pierde con su partida 
un sacerdote modelo, dechado de virtudes; 
el Seminario un sabio catedrático; sus dis 
cípnlos ua ejemplo constante de virtud, un 
sabio, nn padre á la par que un compañero 
más bien que superior. 
E n cambio la Compañía de Jesús conta-
rá entre sus hijos un valiente campeón 
más, para luchar por las banderas de Cris-
to. Su saber, sus virtudes quedarán desde 
su ingreso eclipsadas para el mundo por la 
profunda humildad característica de los hi-
jos de Leyóla . 
Adoqalnado. 
Sabemos de una manera cierta, que sin 
perjuicio del remate del adoquinado que se 
publica en la Gaceta, ha salido á mediados 
del mes actual, y l legará de un momento á 
otro, un cargamento campleto de adoqui-
nes, procedentes de los Estados-Unidos, 
para el Ayuntamiento de esta capital, que 
no pierde tiempo ni omite sacrificios para 
mejorar el piso de las calles. 
De este modo, el Sr. Corujedo, Alcalde 
municipal, debidamente secundado por los 
conséjales, da una prueba de su actividad. 
Choques de trenes. 
E n la mañana de ayer, sábado, ocurrió 
un choque en el paradero de Alquízar , en-
tre el tren de carga número 9, que sal ló de 
Puerta de Golpe por la madrugada, y el 
número 10, que salió de Cristina. 
E n el choque sufrió averías la máquina 
número 9 y se descarriló la carretilla y la 
plancha de leña de la n? 10. 
De la estación de Cristina salió un tren 
de auxilio para reemplazar la máquina del 
número 9 E l tren número 10 siguió su mar-
cha llegando con dos horas de retraso. 
Ejecución de justicia. 
Según noticias, el próximo lunes será 
puesto en capilla en Matanzas Pedro Her 
nández, condenado á muerte por el delito 
de asalto, robo y asesinóte en despobla-
do en la persona de D . Francisco E x -
pósito, cuyo crimen ocurrió en aquella pro-
vincia el año de 1889. 
E l ejecutor de justicia saldrá para Ma-
tanzas ayer, domingo, á cuyo efecto se han 
corrido las oportunas órdenes por el Go-
bierno Civi l . 
Accidente marítimo. 
Comunican de Londres con fecha 26 de 
este mes, que el vapor inglés Buston, yendo 
de Cardiff á Londres, l legó á Falmouth, á 
consecuencia de una colisión que tuvo con 
el buque de tres palos inglés Qharlwood, 
que navegaba de Anveres á Valparaíso. E l 
Charlwood se sumergió casi inmediatamente 
después del abordaje, y diez y seis personas 
entre diez y ocho que iban á bordo, pere-
cieron. Tres hombres del Boston fueron 
muertos por el choque y toda la parte de la 
proa ha sufrido grandes averías. 
E l capitán del Charlwood, su mujer, su 
hijo, una aya y la camarera, así como to-
dos los oficiales de dicho buque y seis ma-
rineros se ahogaron, á pesar de los esfuerzos 
hechos para salvarlos por las embarcacio-
nes de los buques que se hallaban próxi-
mos. L a obocuridad de la hora, 4 y 45 de 
la mañana, impedia la obra de salvamento. 
No se pudo salvar sino á un grumete y á la 
hija del capitán. E l choque ocurrió no lejos 
de las rocas de Eddystone, á catorce millas 
de Plymouth. 
E l tiempo en el Atlántico. 
E l paquebote de la "Compañía General 
Trasatlántica" L a Gascogne, capitán San-
telli, l legó á Nueva-York el 26 de los co-
rrientes por la mañana y tuvo una travesía 
muy tempestuosa. Conducía á bordo 920 
pasajeros. 
Durante loa cinco primeros días del viaje 
tuvo que luchar contra una serie casi conti-
nua de violentísimas tempestades; y, según 
se dice, algunos pasajeros de cámara, reci-
bieron fuertes contusiones por los golpes de 
mar. Uno de los pasajeros del entrepuente, 
Pietro Sacaggl, de 24 años de edad y en-
fermo del corazón, murió del pavor que le 
infundió la violencia de la tempestad. 
E l "steamer" COWM, procedente del puer-
to de este nombre, de donde partió el 16, 
l legó el 26 á Nueva-York después de una 
travesía más peligrosa que la de L a Gas-
cogne. E l dia 22, pasando á lo largo del ca-
bo Hatteras durante una espantosa tempes 
tad del noroeste, esta le destruyó una pieza, 
lo que aterrorizó á los pasajeros, pero sin 
que ocurriese el menor accidente personal. 
E l buque tuvo que detener su marcha por 
venticuatro horas, para reparar, como le 
fué posible, la avería. E n el resto de la tra-
vesía no hubo novedad. 
Sesión Municipal. 
V i e r n e s 3 O de o c t u b r e . 
Presidencia del Alcalde, Sr. D . L u i s García 
Corujedo. 
Se acordó que cuanto ántas se formule el 
pliego de condiciones para sacar á subasta 
el alumbrado público de aceite. 
Se denegó 1Ü solicitud de la Empresa con-
tratista del Canal de Albear, de que se de-
clarara la exención del pago de contribu-
ciones por los carros y demás vehículos de 
la Compañía, destinados al servicio de las 
obras del acueducto. 
Igual suerte obtuvo otra petición análoga 
del Presidente de la Empresa del Alumbra-
do de Gas, qne aspiraba á la misma gracia 
en beneficio de la American Light and Po-
wer Oo. de esta ciudad. 
Se acordó que se subasto la adquisición 
de planchas de hierro para la numeración 




E l Sr. D . Alonso Coello, secretarlo parti-
cular de S. A . la infanta D^ Isabel, ha soli-
citado la mano de la señora D? Sofía Goi-
coerrotea y Carondelet, hija del difunto in-
tendente de la real casa. Marqués de Goi-
coerrotea para su hijo el teniente de arti-
llería D . Francisco Coello y Pérez del Pul -
gar. 
De otras bodas hablaré en mi próxima 
carta: la real familia l legará en breve á 
Madrid: la Reina piensa ir antes á Burgos 
para orar por las v íc t imas de la catástrofe 
ferroviaria que tuvo lugar cerca de aquella 
población, y para dar gracias á los vecinos 
por el cuidado con que han asistido á los 
heridos. 
L a infanta Isabel y el Rey, sn padre, deja-
rán por los mismos días á la Granja para 
venir á Madrid: se asegura que el Rey Don 
Francisco pasará el invierno en el palacio 
de San Lúcar de Barrameda, con la duque-
sa viuda de Montpensier que le espera ya 
hace tiempo. 
MARÍA D E L P I L A R SINUÉS. 
L O S L I B R O S . 
"Amigos fríos, pero seguros," los ha l la-
mado nn gran poeta, y son, en efecto, los 
mejores amigos del hombre, digan lo que 
quieran los entusiastas partidarios de la ra-
za canina. J a m á s ingratos, guardan en sus 
páginas tesoros de enseñanza y de conene-
lo: ellos nos hacen partícipes de la vida to-
tal de la humanidad, mostrándonos el lazo 
de unión que existe entre todos los hom-
bres, desde aquel primitivo que habitaba en 
las selvas hasta el afeminado que hace vida 
poltrona y enfermiza entre el fausto de las 
modernas ciudades. 
E l pensamiento, perseguido, qne no pue-
do lanzarse en alas de la palabra á las pla-
zas y á los campos, en el libro encuentra 
asilo seguro. Mas no se crea que muere allí: 
tarde ó temprano, dará en fruto, sin que 
de las casas y nombres de las callos de esta 
ciudad que carecen de eae obligado rótulo 
que tan útil es al transeúnte. 
Que se informe al Gobierno en el sentido 
de que es de denegarse una solicitud para 
la construcción de baños en el litoral de 
San Lázaro; y asimismo, que es de acce-
derse á la construcción del edificio para ex-
plotar la extracción de sales de mar en el 
Vedado. 
Des ignóse una comisión para despedir 
al Sr. Gobernador Civi l de la Provincia. 
LAB inundaciones en Europa. 
Ha aquí los principales telegramas que 
publican, acerca do las inundaciones en E u -
ropa, loa periódicos de los Estados Unidos 
que acabamos de recibir: 
P a r í s , 25 de octubre,—'En Bagnols, el Có-
ze ha subido hasta 30 pies y los pueblos de 
Gomps y Vil la Brógues han quedado con-
vertidos en islas. Ha sido necesario em 
picar barcas para llevar víveres á loa habi-
tantes y hacer el eorvlclo de correos. L a s 
corrientes, alimentadas por las aguas que 
deecleRden de las montañas do los Pirineos 
Orientales, se han desbordado, Inundando 
muchos valles, destruyendo las cosechas y 
arrastrando á loa habitantes, aunque nin-
guno ha perecido. 
L a tempestad ha soplado con violencia 
durante tres días, sobro la costa septentrio-
nal del Medlterrárieo, llegando á su mayor 
violencia en el golfo de L y c n y en las cos-
tas de Córcega. Un gran número do bu-
ques, en muy mal estado, se han visto obli-
gados á refaglaree en Marsella. Se temen 
serlos desastres en todos loa valles de F r a n -
cia, España é Italia que están Inundados. 
Las ciudades de Carcasona, Limoux y Nar-
bona, todas situadas en el valle del Ande, 
han sufrido mucho por el desbordamiento 
de este rio. 
H a sido llamada la tropa para trabajar 
en el salvamento de las personas, habién 
dose ahogado dos soldados. E l Canal del 
Mediodía se ha desbordado en Carcasona, 
lo que no había sucedido nunca. 
E n Limoux las aguas han Inundado mu-
chas construcciones que se han desplomado: 
veinte personas han sido muertas y otrao 
nueve están todavía bajo ias ruinas. L a s 
aguas han destruido también nn hermoso 
puente. 
L a vía del camino de hierro entre Cette 
y Porthom ha eldo cortada en varios pun-
tos. E n Perplñán, muchas casas construi-
das ó orillas del Agly, han sido arrasadas 
por las aguas. E n Salanque, departamento 
de los Pirineos Orientales, so reventó un 
dique Inundándose toda la reglón. 
Madrid, 25.—Continúan las inundaciones 
en las provincias de Granada y Almería, 
habiendo sido casi completamente destrui-
dos no pocos lugares y aldeas. 
Reina una violenta tempestad en el golfo 
de Vizcaya, donde han ocurrido varios nau-
fragios. 
De todas partes se reciben detalles sobre 
los perjuicios sufridos á causa de las recien-
tes inundaciones. L a s aguas continúan su-
biendo. Están interrumpidas las comuni-
caciones coa París. U n túnel del camino de 
hierro de Vilehes so ha hundido, minado 
por las aguas. Todo el tráfico entre Madrid 
y Sevilla se halla interrumpido. 
Marsella, 26.—Continúa la tempestad y 
se anuncian varios naufragios. 
Madrid, 26.—Las noticias recibidas de 
Mérida, provincia de Badajoz, dicen que 
continúan allí las inundaciones. E l Ebro se 
ha desbordado, inundando en su curso las 
líneas férreas y los caminos. E n diversos 
puntos las aguas han arrastrado los postes 
del telégrafo, interrumpiéndose las comuni 
caciones por este medio. L a s aguas han 
minado los cimientos de la torre inclinada 
de Zaragoza que amenaza desplomarse. E n 
Gerona las calles están inundadas y no se 
puede circular sino en botes. E n Valencia 
y en los alrededores las l íneas férreas han 
sido cortadas y en parte destruidas por las 
aguas. 
Londres, id .—Las inundaciones causadas 
en Inglaterra por las lluvias y las tempesta-
des que no han cesado durante dos semanas 
consecutivas, continúan ocasionando gran-
des pérdidas. E l Támes l s se ha desbordado 
en varios puntos hasta cerca de una milla 
de su lecho. L a ciudad de Eton y la mayo-
ría de las calles de Wlndsor están imprac-
ticables, siendo necesario valerse de botes 
para Ir de una casa á otra. 
L a Beina en Burgos. 
8an Sebastián, octubre 12 (5 tarde.) 
S a l i d a , de S a n S e b a s t i á n . 
E l día de hoy amaneció lluvioso. Debi-
do sin duda á esto hubo poca gente por las 
calles. 
A la hora do salir la corte la banda mu-
nicipal recorrió las calles de la población, 
situándose después á la entrada del puente. 
A l pasar por allí la corte, la banda tocó 
la Marcha Real. 
E n la estación estaban con objeto de des-
pedir á la reina todo el elemento oficial, 
muchas señoras y los duques Wiadimiro y 
Alojo de Letchemberg. 
L a reina llegó minutos antes de partir el 
tren á la estación. 
Allí habló con las autoridades y las ma 
nlfestó su gratitud al pueblo donostiarra y 
el contento con quo ha pasado aquí la tem-
porada veraniega. 
Además de los altos funcionarios de p a -
lacio, subieron al tren real el gobernador 
civil y el general Loma. 
Una compañía de cazadores de Bar-
bastro, con bandera y música, hizo los ho-
nores. 
A l partir el tren se dieron tres vivas. 
E n aquel momento llovía á mares. 
E N B U R G O S . 
E n l a s p o b l a c i o n e s d e l t r á n s i t o . 
E n todas las poblaciones del tránsito la 
real familia ha tenido un entusiasta recibi-
miento. L a s músicas han acudido á lao es-
taciones, y ee han disparado multitud de 
cohetes. 
E n el andén de Vitoria esperaban á la 
reina las autoridades, corporaciones y con-
siderable número de particulares. 
L a s autoridades de la capital de Alava 
subieron al coche real para saludar á SS. 
MM. y AA. 
También en Miranda fué saludada la 
reina por las autoridades y comisiones civi-
les y militares, y aclamada por el inmenso 
gentío. 
Todos los túneles de la línea están ilumi-
nados y custodiados por fuerzas de la Guar-
dia Civil . 
A s p e c t o de l a c i u d a d . 
Ha cesado la lluvia y han llegado muchos 
forasteros. 
L a aulmsción es grande y la ciudad pre-
senta B,! aspecto de los días de fiesta extraor-
dinaria. 
Casi todos los balcones, aún los de las 
calles menos céntricas, están engalanadas 
con vistosas colgaduras. 
Algunos ostentan tapices de gran valor. 
L a carrera, desdo !a estación hasta pala 
cío, está adornada con mási i les y gallarde 
tes. 
Los arcos construidos por la Diputación 
y el Ayuntamiento son de muy buen gusto 
contra él prevalezca ninguna de las mil for 
mas de la tiranía. Ni Nabonasar, destru 
yendo los libros de Babilonia, consiguió que 
pereciese la memoria, do sus aQjVBaeadVs, 
ni pudo Ornar reducir á cenizas el poL-íü, 
mleuti) de loa helenos, ni Cisneroe n i Tor 
quoiuada, al arrojar al fuego mlllarres de 
volámenes , lograron aniquilar las ideas que 
en ellos se contenían. 
E l poder del libro es inmenso é incon-
trastable, mueve los ejércitos y arrastra las 
muchedumbres. E s m i s Invulnerable que 
Aquilea, más fuerte que las Pirámides , más 
demoledor que la tempestad. A veces es 
como L a historia de Lanearote y L a Reina 
Ginebra, pérfido Galleotto, otras áspid en-
tre espinas. E l Wérther, como su compa-
triota el alcohol Industrial, ha llenado de 
suicidas los cementerios; las obras de Vol-
talre minaron loa cimientos de la sociedad 
moderna; E l Quijote echó á rodar el Ideal 
caballeresco de la E d a d Media; L a Cabana 
del tío Tom hizo la revolución de los escla-
vos de América. De las generaciones pasa-
das solo quedan sus libros. E n ruinas e s t í n 
los templos de Atenas, pero vive L a l l i a i a ; 
montón de escombros es el Coliseo; pero 
hoy, como en el siglo de las Césares, con-
sérvanse en los libros latinos los versos su-
blimes de Virgilio, de Horacio y de Tibulo. 
Se hizo Inmortal la humanidad el día que 
acertó á encerrar sus Ideas en las débiles 
hojas del libro. 
U n profundo escritor ha dicho: " E l au-
tor es tá en el libro como Dios en el hom-
bre". L o más íntimo de nuestro ser, el fru-
to de la elaboración misteriosa del pensa-
miento solitario, vacíase , como el bronce 
derretido dentro del molde, en las páginas 
fecundas. ¡Qué prodigio tan admirable! 
Cervantes, Shakespeare, C a l d e r ó n . . . . no 
murieron Su alma toda entera está 
en sus libros. Diríase , al abrirlos, que se 
abren de par en par las puertas de un tem-
plo. Su pensamiento se compenetra con el 
pensamiento del lector, úñense ambos en 
misteriosa cópula y dan vida á otros pen-
samientos que de cerebro en cerebro, como 
el águi la de cima en cima, so alejan hasta 
los últimos límites de la vida terrena, hasta 
E l del ejército, que es de estilo árabe, 
hace bonito efecto visto, al destacarse en-
tre el follaje, desde el puente de Santa 
María. 
Hora y media antes de la señalada para 
la llegada de la real familia, inmenso gent ío 
dirigíase á la estación y sus alrededores 
con objeto de presenciar la llegada del tren 
regio. 
L a s calles por donde había de pasar la 
comitiva estaban también llenas de gente. 
L a estación estaba profusamente ador-
nada con gallardetes y guirnaldas de ra-
maje. 
L a l l e g a d a . 
A las cuatro y veintinueve minutos de la 
tarde veintiún cañonazos disparados en el 
campo de Gamonal anunciaron al pueblo 
borgalés que la familia real se acercaba. 
Pocos instantes después de detenerse el 
tren el alcalde dió á la reina la bienvenida 
en nombre de la ciudad de Burgos, y el se -
nador Sr. Barcna la dió las gradasen nom-
bre de los representantes de la provineia y 
de fuera do ella por el Insigne honor que 
hacía á esta población vleltáudola. 
L a reina contestó al alcalde y al Sr. 13a-
rona con frases de cortesía. 
El. Ayuntamiento obsequió á SS. MM. y 
A A . con tres preciosos ramos de flores, y 
varias señoritas hicieron lo mismo. 
L a c a r r e r a . 
A l salir los reyes é infantas de la estación 
fueron entusiastamente vitoreados por loa 
millares de personas situadas en los alre-
dedores. 
L a Reina, que vest ía sencillo traje gris, 
ocupó su asiento en un carruaje abierto, 
colocando á su derecha á la princesa de 
Asturias. 
A la derecha del Roy, que vest ía á la ma-
rinera con abrigo blanco, se colocó la In-
fanta D? Teresa. 
L a población en masa, aglomerada en las 
calles, hizo á la Reina una ovación entu-
siasta en el trayecto desde la estación á la 
Catedral. 
E n las tribunas de la Diputación y en los 
balcones do la carrera había muchís imas 
señoras que arrojaban flores y palomas a l 
paso del coche regio. 
Todas saludaban con los pañuelos , y al-
gunas vitoreaban á la Reina con entusias-
mo. 
E n el andén del Espolón nuevo estaban 
todos los niños y niñas de las escuelas mu 
nicipales, entre los qne figuraban los que 
han sido agraciados con trajes por el Ayun-
tamiento. 
Estos niños ostentaban banderas y ga-
llardetes y vitoreaban á la Reina y á la real 
familia. 
E l " T e - D e u m . " 
A las puertas de la Catedral, á donde la 
regía comitiva se encaminó directamente 
desde la estación, esperaban á S. M. el ar-
zobispo y el alto clero, con pallo y cruz al-
zada. 
S. M. cruzó la amplia nave central del 
magnifico templo y ocupó una preciosa tri-
buna de cristal, que ya había ocupado Fer-
nando V I I . 
Deppnéa de haberse cantado un solemne 
Te-Deum á toda orquesta, oficiando el ar-
zobispo, la Reina salió de la Catedral bajo 
palio, y se encaminó á la Diputación pro-
vincial, en cuyos salones debía verificarsa la 
recepción anunciada. 
L a r e c e p c i ó n . 
E l presidente de la Diputación, que espe-
raba á la real familia en el vest íbulo del 
palacio provincial, saludó á la reina, agra-
deciendo en sentidas frases la honra que 
S. M. dispensaba á la corporación con su 
visita, y lamentando las tristes circunstan-
cias que la motivan. 
D e s p u é s de haber descansado S. M. du-
rante brevísimos instantes, dió principio la 
recepción, que resultó brillantísima. 
L o que más ha llamado la atención ha 
sido el número de señoras, pues segura-
mente pasaba de mil . 
L a Reina está satisfechísima y así lo ha 
significado repetidas veces á las personas 
que la rodeaban. 
E n Burgos no se recuerda otro acto ofi-
cial más Importante, por el concurso gene-
ral que se le ha prestado, ni otra nota más 
simpática y característica que la recepción 
de las señoras, que representaban todas las 
clases sociales. 
A l terminarse la recepción, la real fami-
lia se asomó al balcón de la Diputación pro-
vincial, siendo aclamada con entusiasmo 
{)or el Inmenso público que llenaba el Espo-ón y los balcones de la Casa-Teatro. 
E n e l H o t e l M u g u i r o . 
A las seis de la tarde se dirigen SS. MM. 
y altezss al hotel de los Sres. Muguiro, 
siendo objeto durante el tránsito de las a 
clamaciones de la multitud. 
Después de retirarse la Reina á sus ha-
bitaciones por breves momentos, volvió á 
su cámara donde saludó á las autoridades 
y personas que se hallaban presentes, y 
dueños del hotel, dirigiendo á todos la pa-
labra con sn proverbial amabilidad, y sig-
nificando á los señores de Muguiro un es 
pecial agrado por el alojamiento y sobre 
todo por la delicada atención de colocar en 
sus habitaciones las flores de su preferencia. 
E n l a C a t e d r a l . 
L a reina, las infantas y alta servidumbre 
han salido esta mañana del hotel Muguiro, 
encaminándose á la catedral con objeto do 
oír una misa de réquiem por el eterno des -
canso de los que fallecieron á consecuencia 
de la catástrofe dol 23 de septiembre últi-
mo. 
Después de oír la misa, en que ofició el 
deán, y de visitar el hospital de la provin-
cia, fué la reina al hotel de los señores de 
Muguiro con objeto de buscar al rey, vol 
viendo con éste y con las infantas á la c a -
tedral, pues tenía deseos de examinar con 
algún detenimiento tan suntuoso edificio. 
Sobretodo la ha gustado extraordinaria-
mente el magnífico crucero. 
L a reina se despidió con sentimiento por 
no disponer del tiempo necesario para ver 
muy despacio una obra artística do tan gran 
valía. 
E n a l h o s p i t a l m i l i t a r . 
Antes de comenzar las visitas á ios hos-
pitales, el rey y las infantas se retiraron al 
hotel. 
E n el hospital esperaban á S. M. las au-
toridades militares. 
L a reina visitó en este hospital al tenien-
te de la Guardia civil Sr. Campa, que es uno 
de los lesionados en el siniestro de Qainta-
nllleja. 
S. M. habló extensamente con el señor 
Campa, significándole su sentimiento por el 
estado en que este militar so halla, diri-
giéndole palabras de consuelo y confiando 
en que su completa curación no se hará es-
perar mucho. 
E l Sr. Campa ha estimado altamente las 
bondades de la reina y ha quedado suma 
mente reconocido á su visita, y asi ha teni-
do el honor de manifestárselo. 
E l hotel de los Sres. Muguiro as una her-
mosísima mansión. 
E l salón de recepciones está adornado 
con mucho gusto, con muebles de estilo i n -
glés , do igual manera que ol comedor y el 
despacho de la reina. 
L a biblioteca es de estilo español del si-
glo X V I I , y las salas de billar y de fumar 
playas tan remotas que ni aún los ojos de 
la fantasía alcanzan á divisarlas. 
Los grandes caracteres se han formado en 
los grandes libros. Homero engendró á 
Alejandro. Los comentarios de César ex-
plican el genio militar de Napoleón. 
Nada expresa tanto el carácter del hom-
bre como su biblioteca. E l l a da la clave 
para conocer hasta los últ imos pliegues del 
corazón de su dueño. Aquellos volúmenes 
silenciosos, Inofensivos en la apariencia, 
gritan, empujan, mandan. ¿Quién se sus-
trae á sn influencia? Coged uno al acaso. 
¿Es el sombrío poema del Dante? Pues 
sentiréis algo de aquel dolor que, s egún el 
poeta florentino, infunde el deseo de morir 
de llanto. ¿Es el libro de Horacio? Pues ex 
perimentaréis el enervante deleite que se 
desprende de los versos del vate latino, co-
mo el perfume del búcaro lleno de esencias 
¿Es el Kempis? Pues hasta el fondo de 
vuestra alma l legará la tremenda amenaza 
de su sombrío y desconocido autor. 
«Cuando se acaba de leer nn buen libro 
—decía Voltaire,—parece que nos separa 
mes de nn antiguo amigo". A veces, estas 
sdparaciones son terribles. 
Víctor Hugo cuenta, en ana de sus obras, 
la historia de un bibliómano, de nn pobre 
viejo que, el día en que el hambre le obliga 
á vender su últ imo libro, busca la muerte 
en un motín callejero. L a historia de Ma 
benf es nn hermoso símbolo. E n cierta o-
casión me decía nn desgraciado, para pon 
dorarme su pobreza: "He tenido qne ven 
der hasta mis libros". 
A l verlos, estos días, amontonados en los 
tenduchos de la puerta de Atocha, no lejos 
de los montones de avellanas, nueces y azo-
falfas, se piensa con pena en los naufragios 
de que ellos son míseros despojos. E l 11 
brero de viejo, usurero de libros, los ha Ido 
arrebatando de aquí y de al lá á cambio de 
nn puñado de calderilla. All í los tiene en 
promiscuo hacinamiento y en confusión bár-
bara. 
U n tratado de cocina al lado de un poe-
ma inmortal; una obra ascét ica , canto con 
canto con un folleto repleto de obscenida-
des; Booaccio junto á Santa Teresa, Calda-
están como he dicho en telegramas de días 
anteriores, adornadas con elegancia y ex-
quisito gusto 
O t r a s n o t i c i a s . 
L a reina ha mandado retirar la fuerza 
que guarnec'a su alojamiento, pues repite 
constantemente su deseo de que no se mo-
leste á nadie. 
Mañana asistirá, á las nueve de la mis-
ma, á la misa de Réquiem que se celebrará 
en la Catedral por el alma de los fallecidos 
en la catástrofe. 
D e s p u é s visitará á los heridos que se ha-
llan en fondas, hospitales y hospliíio, y sa-
ludará al Mantclpio en las cas ia Consisto-
riales para demostrar al pueblo y al Conce-
jo su gratitud p o í m comportamiento en 
los últimos sucesos. 
Desouéa de almorzar revistará las tropas 
en la Quinta y visitará la Cartuja, las Huel-
gas, y si queda tiempo, otros monumentos 
notables. 
También habló la regente con las herma-
nas del Sr. Campa, quo estaban presentes, 
dirigiéndolas palabras cariñosas y mani-
festándolas que se asociaba intirdaiSente á 
la pena que necesariamente habían de teñe? 
á consecuencia del estado de so hermano. 
E n e l H o s p i t a l d e S a n J a a n . 
A las diez y media se dirigió la reina al 
hospital citado, sito en el extremo Oriente 
de la población, donde era esperada por la 
comisión de Beneficencia, Ayuntamiento 
en pleno y diputados á Cortea D . Francisco 
Aparicio y D . Lorenzo Alonso Martínez. 
E l alcalde salió algunos pasos fuera del 
edificio á recibir á 8. M. , que entró en el 
hospital acompañada por dicha autoridad 
y por el gobernador civil. 
L a s hermanas d é l a Caridad recibieron 
de rodillas á la reina y la besaron la mano. 
S. M. se apresuró á preguntar á las her -
manas por la superiora, á quien conoce y 
estima hace ya tiempo. 
Como las hermanas contestaran que la 
superiora estaba en la habitación del conde 
de Montesión, la reina subió á ella acom-
pañada del arzobispo y del Ayuntamiento. 
E l conde de Montesión se encuentra en 
estado relativamente satisfactorio. 
Si no sobreviniere algún incidente impre-
visto, el viernes emprenderá, en un coche 
convenientemente preparado al efecto, su 
viaje para Madrid y Andalucía . 
L a reina permaneció largo rato hablando 
con el conde y enterándose de sn estado y 
de las particularidades del choque, que el 
herido refirió con minuciosos detalles, elo-
giando calurosamente á nn viajero de Z a -
mora que le salvó la vida. 
E l conde de Montesión ha agradecido 
mucho el interés que p j r él ha demostrado 
la reina, y asi se lo manifestó á la augusta 
señora con palabras llenas de sentimiento 
y sinceridad. 
Después pasó la reina á v i s i t a r á la viu-
da del litógrafo de Madrid, González Gam-
boa, muerto en el choque. 
E s t a señora está en la sala de m edicina, 
donde esperaba á S. M. la comis ión de Be-
neficencia. 
L a reina ha hablado también con la re-
ferida viuda, doña Antonia Arcocha, acor -
ca de la catástrofe; se ha enterado de las 
heridas de la enfarma, y la preguntó si es-
taba bien asistida en el benéfico asilo, si 
tenía más familia que la niña que se hallaba 
al lado de la cama, y dónde se alojaba ac -
tualmente esta niña, á la que S. M. besó 
con mucho cariño. 
L a herida, vivamente emocionada, con-
testó á las preguntas quo la reina le dirigió, 
manifestando que estaba bien asistida, que 
sus padecimientos se iban haciendo meno-
res, y que su hija estaba acogida en la ca-
sa del Sr. Cecilia, farmacéutico del Hospi-
tal. 
L a desgraciada viuda del Sr. González 
Gamboa refirió á la reina algunos detalles 
referentes á la espantosa muerte de su 
esposo, y añadió que con ellos iba en el 
tren el malogrado periodista Sr. L e a l , á 
cuya memoria tributó la reina sentidas pa-
labras de elogio. 
Latriste viuda y la hija del Sr. González 
Gamboa, no pudieron contener, durante la 
entrevista con la reina, las abundantes lá-
grimas que bañaban sus mejillas, y con voz 
entrecortada por los sollozos manifestaron 
á S. M. lo Infinitamente agradecidas que le 
estaban por la visita que se había dignado 
hacerlas. 
E l alcalde y el arzobispo completaron 
varias veces los informes qne S. M. pedia 
á la viuda, y que ésta no podía dar á can 
sa de la profunda emoción que la embar-
gaba. 
L a reina hizo preguntas á otras enfermas 
que hab!a en la sala y quedó satisfecha del 
estado y condiciones del hospital, y parti-
cularmente de la sala de medicina. 
E n el edificio había mucha gente, en es-
pecialidad señoras. 
L a reina ha sido victoreada á la salida. 
E n e l b o s p i c l o p r o r l n o l a l . 
E n este piadoso asilo esperaban la visita 
regia el presidente de la Diputación y di-
putados provinciales, el gobernador, el a l -
calde, el director y personal del estableci-
miento, los concejales, las Hermanas, los 
asilados y varias personas más . 
Una de las asiladas regaló á S. M. nn 
pañuelo de encaje, con cifras y corona, 
muy bien bordado, y dijo una déc ima que 
agradó á la concurrencia. 
E n este establecimiento visitó la reina al 
ama de la infortunada familia Martínez, 
interesándose mucho por su rentableci-
miento, y á Enlogia Ortiz y Fel ipa L a r r a -
ñaga, con las cuales conversó con afectuo-
sidad y manifiesto cariño durante a lgún 
tiempo, dirigiéndolas palabras de con-
suelo. 
L a s enfermas, que no sabían cómo esti-
mar y agradecer la benevolencia y fino 
trato de la reina, la dieron gracias por sn 
atención con frases entrecortadas por el 
llanto. 
S. M. quedó muy complacida de la l i m -
pieza que allí reinaba y del cuidado que la 
provincia tiene con los desvalidos. 
Tanto en el Hospital Militar como en el 
Hospicio se la hizo notar que los dos edifi-
cios eran provinciales, y que dentro de 
poco no tendrá Burgos que envidiar á nin-
guna otra capital locales para alojar á en-
fermos, militares y asilados, pues los po-
seerá de primer orden. 
E n e l A y u n t a m i e n t o . 
E n las Casas Consistoriales esperaban á 
S. M. el municipio en pleno, senadores y 
diputados, diputados provinciales, el arzo-
bispo, el capitán general y otras comisio-
nes oficiales. 
A l subir por la escalera fué victoreada. 
E n el sa lón do actos el alcalde dió gra-
cias á la reina con palabras elocuentes y 
sentidas por el honor que hacia el Ayunta-
miento con su visita. 
S. M. correspondió á las atenciones de 
que era objeto, es t imándolas mucho y s ig-
nificando al Ayuntamiento y pueblo de 
Burgos su agradecimiento por el recibi-
miento que se le h a b í a hecho, y enalte-
ciendo el comportamiento que uno y otro 
han tenido con las v í c t imas de la ú l t ima 
catástrofe ferroviaria. 
E l alcalde presentó uno á uno los con ce 
jales del Ayuntamiento á S. M . 
Después visitó la reina la urna que contie-
ne las cenizas del Cid, y pasó á l a sala de se-
ñoras y al salonclllo de jaeces. Eo est» sa* 
lonclllo está el sillón desde donde admlnis. 
traba jneticiaLaln Calvo. E l sillón seenonen-
tra muy deteriorado porque muchas perso-
nas le han arrancado astillas para Ueváw 
las como reliquias. 
En este saloncillo presentaron á la reina á 
la viuda y á la hija del maquinista Jaca, qw 
m u r i ó heroicamente en el cumplimiento de 
su deber. 
L a n iña , hermosa criatura de cinco añoi, 
ofreció á la reina un ramo de flores. La 
madre, después de entregar á 8. M. ana cn-
j » que con ten í» loo retratos de la familia del 
desventurado Jaca, la benó revoreatementa 
lamano y la pigülfio^io agradecida que le 
estabapor las mercedes que de ella había re-
cibido. 
S. M., que estaba visiblemente conmovida, 
trató con mucho cariño & la viuda y & la 
hija de Jaca., manifestó á la primera que» 
asociaba de corazón á su duelo, la dirigió 
frases de consuelo y de bienhechora espe-
ranza y elogio la heróica conducta del Infor-
tunado maquinista. 
Recorr ió después la reina las demáa de-
pendencias del Anuntamiento, vió loshermo-
uoí! tapices que so conservan en las Catu 
Consistoriales, y antes de abandonar eledi' : 
ficlo se asomó s í balcón, siendo aclatnadí 
con entusiasmo por c1 numeroso pueblo qu 1 
h a b í a en la piaza. , 
E n l a C a r t n j a de M l r a í l o r e » . 
A las dos ba salido S. M con lucido sconi-
pañamlentó para la Carcuja de Míralbrei, 
hermoso templo y oonTtmto que dista trei 
kilómetros de la capital. 
L a reina fué recibida on la Cartuja, segúa 
conviene á su alta gerarquía. 
Como hay clausura en los departamento! 
Intorioref, no han entrado más qne 88. MIL i 
Las señoras han tenido quo quedarse en la 
iglesia. 
L a reina visitó detenidamente el conven-
to y la huerta. 
E l prior presentó á S. M. un fraile da no- ' 
venta y dos años , lUmado Juan Saiz, quien 
manifestó que h ^ b í a conocido al bisabuelo 'Á 
de don Alfonso X i l l . 
Este fraile besó y bendijo al Bey, deseán-
dole toda clase de preeperldades. 
L a regia comiclvíi fué obsequiada por la 
comunidad, y el Rey recibió nameresas y 
especiales demostraciones de cariño depar-
te de todos. 
L a reina admiró en la Cartuja el retablo, 
obra de Diego de l a Cruz; laa sillerías, de 
Sánehez y de Bueras; los sepulcros, de Syl-
de; la efigie de San Bruno, de Perelra, y 
cuanto tiene esta joya artística de notable, 
que no es poco. 
E n l a s H u e l g a s . 
E l patio del monasterio estaba completo-1 
mente lleno de gente. 
L a puerta de Cadenas había sido deco-
rada con banderas nacionales y banderola! 
blancas y azules y el átrlo con autigaos ta-
pices de gran valor. 
Sobre la puerta Rsa l veíase el cacado de 
la actual abadesa, con la luscripoióa ti-
guíente: 
'-¡Viva la Ilustríslma abadesa María de 
los Ánge les Fernández Grande, elegida en 
18 de noviembre de 1890!" 
E n las paredes del átrlo están los eacndos 
d? las abadesas que se han sucedido desda 
1805 en el gobierno del monasterio. 
Con el antiguo y extraordinario ceremo-
nial de costumbre ae ha derribado la puerta 
qua da entrada desde principios del siglo 
X V I á las personas reales, siendo la reina 
actual la que hace el número 23 de loa re-
yes que lo han verificado. 
L a abadesa entregó las llaves del monaa-
terio á la reina, que Jas guardó durante sn 
permanencia en el mismo, haciendo imposl' 
ble la salida al numeroso público que había 
entrado con invitación y sin ella. 
L a comitiva se dirigió al amplio y hermo-
so coro interior, donde oyó el Te Deum a-
compañada por la aristocrática comanldad. 
Después visitó loa enterramientos de cin-
co reyes, entre ellos el de los fundadores de 
las Huelgas. 
£1 prelado rezó un responso al pie de sa-
to sepulcro donde estaba el estandarte de 
las Navas, que la reina vló con sumo agra-
do, así como los demás sepulcros de otrai 
cinco reinas, once Infantes, eatorce infanta! 
y cuatro señoras más de extirpe real. 
Pasó después á visitar todas las capilla! 
y departamentos del convento, entre elloi 
la memorable capilla de los reyes, donde 
penetró sólo la comitiva real. 
Después de varias ceremonias de antigua 
costumbre en estos casos, ee celebró un i 
vero besamanos ó recepción conventual en 
la Abadía . 
Concluido este acto, la reina ae dirigió i 
su hotel, donde dejó á sus hijos para prose-
guir las visitas. 
L a reina ha sido aclamada en todo el tn-
yecto. 
E n e l l i o t e r l do F a x í a . 
E n cnanto )a reina llegó al hotel de Pa 
ría, se encaminó á las habitaciones de las 
marquesas do Montesión y Castroserna, en-
terándose, con mucho interés por ellas y la 
doncella de la primera, de la horrible catá 
trofe donde fueron heridas. 
A todas ha dirigido afectuosísimas pala-
bras, demostrando su sentimiento por la 
gran desgracia y la pena que aún la 
desde que supo la noticia. 
L a s señoras que han sido objeto de eati 
visita, han dado pruebas á la Reina de an 
gratitud, expresando que no olvidarán ja-
mis tan delicadas atenciones, lo mlsmoqot 
ias que se les han prodigado por todo A 
punblo de Burgos, sin dis t inc ión de clases 
ni de personas. 
E n seguida pasó la Reina á visitar á loi 
ingleses Fletcher y Seymonr Lucas. 
E n la habitación del ú l t imo fué recibida 
la Reina por la esposa de aquel, y el médi-
co señor Cisneros, á los que acompañaban 
en la sala los Sres. Carcedo y Cecilia. 
L a Reina habló largo rato en correcto 
inglés con el pintor Lucas y sn esposa, en-
terándose del tratamiento y asistencia qm 
ten ían . 
Repetidas veces manifestó Seymonr qm 
ni on sn patria les hubieran tratado como 
en Burgos. 
A l enterarse la Reina que salen esta no-
che para Burdeos, les encargó especial-
mente la telegrafiaran desde este punto, 
París y Londres, para tener noticia de si 
salud. 
E n vista de lo agitado que ha sido el 
día para Su Majestad, se ha retirado al 
hotel á las siete de la noche, siendo ála 
salida de la fonda y en el tránsito may vio-
tofeada. 
Los balcones han lucido todo el día Tta-
tosas colgaduras. 
L a i luminación lo mismo que ayer. 
L a revista militar se ha suípendtdo por 
causa del mal tiempo. 
L i i x n o s n a s . 
L a Reina ha ent ogado al mobiapo 5,001 
pesetas para los pobres y otras 5,000 al al-
calde con el mismo objeto. 
/idnana á a la liabani. 
RKOAÜDAOIÓH. 
Pesos, fti, 
Día 31 de octubre de 1891... 35 92518 
rón confundido con Cornelia nn Código 
penal encima de nn noveluoho presidiable, 
y una Memoria de las Aduanas de Cuba en 
la mejor armonía del mundo con un libro de 
poes ías . 
Parecen aquellos puestos de llbracos co 
pía fiel de la vida. Vicios, virtudes, ven-
ganzas, calumnias, ironías , carcajadas, 
llantos, verdades, errores, todo mezclado, 
barajado, confundido, semejando el pinto-
resco maridaje en que andan por el mundo 
el bien y el mal, lo hermoso y lo deforme, 
lo trágico y lo grotesco. 
T a l vez acontece encontrar en aquellas 
bibliotecas, dignas del Rastro viejo, devo 
clonarlo de maltratadas cubiertas y mane 
cillas desvencijadas, pero que conserva aún 
entre sus hojas el suave perfume de la mu-
jer que sin duda fué su dueño. 
No es menester ser muy soñador para 
Imaginar unas blancas manos cruzadas so-
bre las tapas descoloridas, á unos ojos de 
largas pes tañas fijos con arrobo míst ico so-
bre los negros caracteres estampados en las 
paginas amarillentas. 
Quizás encuéntrase allí, prensada entre 
las hojas, una flor marchita, arrancada sabe 
Dios de qué jardín, 6 algún fragmento de a 
moroso billete, m á s descolorido a ú n qne la 
flor 
Estos hallazgos melancólicos no turban la 
animación y la alegría de aquel mercado de 
libros viejos. L a s gentes pasan con indife-
rencia al lado de todas las ruinas. Los bi-
bliófilos buscan, los curlcsos revuelven, los 
cbiquillos se quedan embobados mirando 
las estampas, y delante de nn montón de 
papeles, infolios y volúmenes descosidos 
y derrengados, nn mozal lón, con voz aguar-
dentosa, lanza á grito pelado este sangrien-
to epigrama: "¡A real, á real el tomo! E l 
papel vale más". 
ZEDA. 
A L L A Y AQUI. 
( O f r e n d a á m i s m u e r t o s . ) 
Al lá lejos, donde brillan, 
Crazando verdes aLfombra», 
Torcidas sierpes de plata, 
Corrientes nndisonoras, 
E n humilde cementerio 
Que cercan paredes toscas 
Y guardan cual centinelas 
Altos pinos que sollozan 
A l sentir los tristes besos 
De las auras rumorosas, 
Duermen sueño perdurable 
Mi madre, que fué mi gloria, 
Mi buen padre, mis hermano 
L a virgen que era mi novia, 
Mis amigos de la infancia 
Y mis viejos compatriotas. 
A q u í cerca, entre clpreses, 
E n necrópolis suntuosa. 
Donde ricos mausoleos 
Se alzan con severa pompa 
Y vierten suaves perfumes 
Nardos, adelfas y rosas 
E n muchedumbre tan grande 
Que todo el ámbito enfloran. 
E n una b ó v e d a obscura. 
Que cubre marmórea losa, 
Ostentando negra cifra 
Siempre viva en mi memoria, 
Duerme perdurable sueño 
MI dulce, mi cara esposa. 
L a que cual mi madre santa 
E n el mundo fué mi gloria. 
Hoy á los fieles difuntos 
L a rel igión conmemora. 
L o s sacros templos eo enlutan. 
Tristes las campanas doblan. 
Plegarias y graves himnos 
Los sacerdotes entonan. 
Invade loa cementerios 
L a muchedumbre piadosa 
Que en las tumbas deposita 
Flores, lágrigas, coronas. . . . 
Y yo allá lejos envío 
Mis ofrendas cariñosas 
De endechas y de lamentos, 
Que del alma herida brotan 
Y aquí cerca, de rodillas 
Caigo besando la losa 
De la que, como mi madre, 
E n el mundo fué mi gloria. 
SALVADOS A.DOMÍJÍGUBZ< 
c m O N I C ^ G E N E S A L . 
E l Gobornador Civi l de Santa Clara 
telegrafía al Gobernador General qufl, se-
g in comumeación del Alcalde de Lajas. 
e;i la uoche del 29 !a locomotora de! Central 
"CaraeiW mató casualmente á nn trabaja-
dor do \B> finca. 
— E l Dr . D . Rafael Morales ha tomado 
posñsión uel cargo dfí Director do los baños 
de San Vicente, en Vinales. 
— Á la una dn la tarde de hoy, domin-
go, celebra Junta' general el gremio de 
"Jornaleros de la Aduana y Muelles de la 
Habana." en la casa námero 210 de la calle 
de San Miguel, coa objsto de acordar las 
bacea de la t.irifa con loa precios en oro, en 
lugar de billetea, como rige en la actuali-
dad, en vieta de la recogida de los billetes 
da la emisión de guerra. 
Á u k h a junta asistirá un funcionarlo de 
policía, como delegado de la autoridad gu-
bernativa. 
—Se haa concedido 30 d ías do p r ó r r o g a 
para tomar poBoelón do aa destino a l M a -
gistrado electo de la Audiencia de Puer to 
Príncipe D. Francisco de P. A l a u . 
—Al Fiscal Manicipal del d i s t r i to del Ce 
rro D. Guillermo Domínguez EH le han coa 
cedido cuatro mesea do p r ó r r o g a á. la l icen-
cia de seis para la Pen ín su l a , con el fin de 
que pueda tomar parte en las opoticiones 
de una cátedra vacante en la Uolversidad 
de la Habana. 
—Loa Sres. A . Barillas y C * , en iiquida-
oióu, comerciantes de esta plaza, han tras-
ladado su escritorio á la casa Aguacate n ú -
mero 53. 
— E l joven portorrriqueño D . Alfredo A -
guayo y Sánchez, ha hecho brillantes 
ejercicios, en esta Universidad, para el gra-
do de Ldo. en Derecho, alcanzando del t r i -
bunal la mejor de las notas. Es te joven le • 
trado se establecerá pronto en su tierra na-
tal. 
—Se noa asegura que pronto vencerá el 
plazo concedido á los individuos que sa de-
dican al servicio domést ico para canjear 
las correspondiente» libretas ó cartillas que 
so encuentren vencidas ó que fueron expe-
didas en años anteriores. 
Racomendamos á los cabezas de familia y 
á los mismos serviciales, concurran á pro-
veerse de dichos documentos, anteo de que 
ae les impongan las penas que seña la el Re-
manto de dicho servicio. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Tres días adelantan en sus fechas, el 13, 
14 y 15 del pasado mea, los periódícoB de 
Madrid que recibimos ayer por la v ía de 
Tampa. D e ellos extractamos las siguien-
tes noticias: 
Del 13. 
E l Consejo de ministros celebrado ayer 
tarde en la residencia del Sr. Cánovas del 
Caetillo, se ocupó de los eiguientes asuntos, 
s e g ú n la nota: 
E l ministro de Marina dió cuenta del 
proyecto de Ordenanzas generales de la ar-
mada redactado por el general Chacón, y 
después de discutido detenidamente, se a 
cordó pasara al Consejo de Estado para que 
Informo. 
Se autorizó al general Boránger para que 
adquiriese por gest ión directa mil fusiles 
del sistema Maücer, reformado, para la roa 
riña del Felayo y del E e i n a Eegente. 
E l señor ministro de Hacienda dló cuenta 
á su vez de laa principales reformas que 
piensa abordar en los presupuestos, cuyo 
estudio tiene muy adelantado; pero á fin de 
reducir los gastos todo lo posible ae apro-
baron los términos de una real orden circu-
lar á los ministerios, encomendándoles la 
formación en término de quince días de los 
nuevos presupuestos parciales aumentando 
las economías que introdujeron en loa ante 
rieres, siempre que no se perjudiquen los 
servlcioe. 
Se autorizó la ocupación de terrenos para 
algunas l íneas férreas en construcción, a-
probando los decretos en que ee hacen tales 
concesiones, también con el propósito de 
proporcionar trabajo durante el invierno á 
las clases proletarias. 
Ultimamente, el ministro de Ultramar 
propuso varias transferencias de crédito 
que fueron aprobadas y la rehabil i tación de 
un título nobiliario de la casa del duque de 
Ragla. 
E l Consejo terminó á las cuatro y media. 
E l ministro de Fomento quedó encargado 
de dar las órdenes oportunas para buscar 
nuavoa locales donde instalar la Cámara de 
Comercio, la junta de Agricultura y la jun-
ta do obras del puerto de Sevilla quo so ha-
llan instaladas en el mismo local del acbi-
vo de Indias, el cual dispondrá aaí de mayor 
espacio para su mejor organización. L a 
Cámara da Comoreio pretendía que el edifi-
cio actual, ó aea la lonja del siglo X V I , si 
mal no recordamos, lo pertenecía por ha-
barse confitrnldo con fondos del comercio de 
aquella eapltal, pero el asunto se ha re-
suelto en el sentido Indicado. 
Los mlalitros han hablado con tal motivo 
del centenario del descubrimiento do Ame-
rica y del estado de Jos trabajos para la ce-
lebración del mismo. 
Los créditos para obras públ icas se am-
pliarán todo lo posible, á fin do atender á 
las necesidades indicadas en la nota, ex-
tendiéndose con dicho objeto desde ocho 
millones de pesetas hasta doce. 
E l Ministro de Marina, al dar cuenta del 
expediente de adquisición de los fusiles 
Maüsor, habló de las construcciones nava-
les, del estado en que se hallan los arsena-
les del Estado y las dotaciones de loe bar-
cos, haciendo un resumen general de1 las 
Impresiones recibidas en su viaje á los de-
partamentos. 
Y a en conversación particular, digámos-
lo aaí, los ministros, dió cuenta el de Go-
bernación de la llegada ayer del Sr. Castel, 
procedente de Consuegra, donde asegura 
que no ha surgido cuestión alguna con res-
pecto á los labradoresgpor habérseles con-
cedido, con anterioridad á la llegada del 
comisario regio, un anticipo de 80,000 pese-
tas para aperos y simientes. 
— E n la primara quincena del mes p r ó x i -
mo se descubrirá probablemente la estatu a 
de D. Alvaro de Bazán, levantada en la 
plaza da la Vil la. 
—Los Infantes D . Antonio de Orleans y 
doña Eulalia de Borbón, invitados por el 
emperador Guillermo, partieron ayer de 
Munich con dirección á la capital del impe-
rio germánico. 
—Coincidiendo con noticias dadas hace 
días, dice L a Época que en un centro ofi-
cial ha oído decir que el nuevo buque que 
se piensa construir no será un crucero, sino 
un acorazado de tonelaje mayor que el P e -
layo y que el Emperador Carlos F , que 
se construye en el astillero de Vea Mur-
gaía. 
E n breve se sacarán á concurso los pro-
yectos para elegir el tipo del nuevo barco. 
— E l gobierno ha comprado recientemen-
te 50,000 kiloa do plata para la acuñación 
de modeda en la Isla de Cuba. 
Las propoeiciones admitidas han sido las 
siguientes: 
De "L'ünión Bank cf Spaln," 2,400 kilos 
á un precio variante estro 185 y 188,17 pe-
setas kilo. 
Del marqués da Viilamejor, 20,000 kilos, 
entre 185 95 y 170,18 píisotaa. 
Y del Banco Hispano Alemán, 6,000 k i -
los, entre 187,20 y 187,90 pesetas kilo. 
— E l capitán general de Burgos, señor 
Pando, ha propuesto para la cruz de Bene 
ficencia, por los caritativos servicios que 
proBtaron con motilo del choque de Qnln-
tanilloja, al señor Canalejas y á su distin 
gulda. esposa; á Angel Pastor, á un picador 
de su cuadrilla, á la señorita doña Carolina 
Castro-Serna, á D . Manuel Soriano, al m ó -
dico señor Rovirá y al teniente de la Guar-
dia civil señor Párraga. 
H a propuesto también para la cruz del 
Mérito Militar al general Barbachano por 
los sorvioios preatá jos en el incendio de 
Santander, y ha recomendado para el as-
censo inmediato al coronel Sr. Olio. 
No puede menos de celebrarse la rectitud 
del digno general Pando, que, tanto en 
Burgos como en Santander, ha dado prue-
bas de estar tlempro á la altura de BUS 
deberes y no olvidar lo que hacen sus 
Bubordinados. 
—Parece que con cierta misterio colebro-
ae ayer una conferencia del vicealmirante 
don Ramón Topete con el señor Cánovas. 
L a s personas quo tuvieron noticia de la 
mencionada conferencia dedujeron de ella 
que la crisis no será tan reducida como se 
indicaba por alguna frase anteriormente di-
cha por el Sr. Cánovas. 
—Desde hace pocos días se encuentra en 
Madrid y ha conferenciado detenidamente 
con los señores Cánovas y Fablé sobre la 
difícil s i tuación económica de Cuba, el a 
caudalado comorciaute y naviero de aquella 
I s l a D . R a m ó n Herrera, alcalde de la H a 
b a ñ a y vicepresidente de la Cámara de Co 
mercio de la misma capital. 
D e l l i . 
Sabido es quo en aquella catástrofe per 
dl^ el marques una hija de cuatro años , y 
qm él y su esposa sufrieron graves lesio 
u«s, así como el ama de cria de su hija pe 
queña. 
—Nuestro representante en Suecia ha en-
viado una comunicación al delegado gene-
ral del gobierno, Sr. Navarro Raverter, 
para la expos ic ión histórico-americana, ma-
nifestándole que aquel país concurrirá á 
dicho certamen, á cuyo efecto ha nombrado 
una comis ión que presido el ilustre nave 
gante Nordenskyold. 
L a Academia de Ciencias de Stckolmo, á 
prorjueata dt> esta comleión, ha solicitado 
del gobierno una subvención para atender 
á los gastos de asistencia al concurso men-
cionado. 
Del 15. 
E l tren real l legó á la estación del Norte 
á las seis y media en punto, habiendo veni-
do en él con la reina regente el rey-niño, la 
princesa de Aaturias é infanta María Tere-
sa, y desde Villalba el rey D . Francisco y 
la infanta doña Isabel. 
E l recibimiento hecho á las reales pewo 
ñas fué entusiasta, resonando nutridos vi-
vas al pasar el tren y descender del coche 
SS. MM. y A A . 
E n la estación aguardaban todos los m i -
nistros, con excepción del presidente, gran 
ndmero de ex-ministros, incluso el Sr. Mar-
tos, los capitanes generales, el Nuncio, em -
bajadores y ministros extranjeros, todo el 
elemento oficial y muchís imas personas dis-
tinguidas. 
—Ayer hablamos con algunas personas 
que tenían conocimiento do una carta es-
crita por el general López D o m í n g u e z á un 
amigó suyo, on la cual le manifiesta su sa-
tisfacción por la cordialidad que ha reinado 
en el meeting de Santander entre los seño-
res Sagasta y Gamazo, creyendo que esto 
es un gran bien para el partido liberal, al 
cual se considera más unido que nunca el 
general López Domínguez , sin renunciar 
por eso en lo más mínimo á su significación 
democrát ica . 
— L o s señores ministro de Ultramar y di 
rector de Gracia y Justicia de este ministe-
rio, se ocupan aotualmento do la redacción 
de nn decreto, fijando las condiciones ñeca 
sarias para la provisión de plazas ecles lás-
ticae en Ultramar. 
— E l alza de los cambios os producto de 
una larga marcha económica, y consecuen-
cia de estar domiciliada gran parte de nues-
tra deuda en el «xtranjero é importantísi-
ma cantidad de nuestras obligaciones de 
ferrocarriles. Solución al hecho no la hay 
ni aí iquiriendo oro, que costaría oro tam-
bién, ni de otra manera que continuando la 
serio do los empréstitos que precisamente 
haa venido á crear el actual estado econó-
mico. No hay, pues, otro remedio al mal 
quo importar lo menos que se pueda del ex-
tranjero y producir mas en España, para 
que no sea tan grande la cantidad de dine-
ro qne hayamos de entregar fuera en rela-
ción, de la que podemos recibir del extran-
jero. 
SI hay a lgún economista que conozca 
otra solución, que lo diga, que seguramen-
te no la tendrá, porque no la hay. 
— E l duque de T e t u á n fué comisionado 
por l a Reina, apenas l legó anoche á Pala-
cio, para que so enterara del estado del Sr. 
C á n o v a s del Caatillo. 
T a m b i é n visitaron al jefe del gobierno 
anoche los Sres. Silvela y Vlllaverde, 
E l S r . Cánovas del Castillo se encontraba 
anooJiie mucho mejor y hoy i r á á despachar 
con S . M . 
No ae celebrará Consejo de ministros á 
pesar de esta mejoría, por ser hoy los dias 
de la infanta D* Teresa. 
—Desude las primeras horas de la m a ñ a n a 
e m p e z ó á circular por todo Madrid el triste 
rumor de haber fallecido ei popular empre-
sario de teatros D . Felipe Ducazcal. 
Desgraciadamente el fallecimiento del 
querido hijo def'Madrld se comprobó, y pue-
de asegurarse que á las diez de esta maña-
na pocas personas eran las que no sabían 
el suceso, entregándose á toda clase de co 
mentarlos. 
—Se ha comentado la diferente actitud 
que para apreciar la cuestión del Banco de 
E s p a ñ a se nota en la prensa oposicionista, 
puea mientras E l Correo y E l Liberal em-
plean nn lenguaje violento y no se propo-
nen m á s objeto que alarmar á la opinión 
públ ica . E l Globo y E l Imparcía l , si bien 
discuten el asunto, lo hacen sin exagera-
ciones y con templanza. E l diario posibilis-
ta llega á decir que siente quo en los Juicios 
motivados por la publicación del últ imo ba-
lance del Banco de E s p a ñ a entre por mu-
cho la pasión política, y pide al patriotismo 
<'acentos de prudencia, no reñida con la 
energía." 
E l Imparcial escribe que cabo hacer pre-
sento á l a opinión lo quo sucede, no para 
alarmarla, sino para evitar los abusos que 
puedan cometerse, y que, en todo caso, no 
es hora de discutir la ley, sino de cumplir-
la; que, aun cuando hubiese unos millones 
m á s do billetes omitidos, no surgiría cata 
cllsmo alguno ni alteración sensible, y que 
la falsa alarma sería funestísima, cometien-
do un crimen de lesa-naoión los que la pro-
dujesen conscientemente. E l colega conclu-
ye diciendo que, si bien ae pueden hacer 
las advertenciaa que ee crean oportunas, 
"no es dable empujar al Banco sin peligro 
de quo caiga y arrastre en su calda á la 
nación." 
—Mauser, el inventor del fusil que lleva 
su nombre, fué recibido ayer tarde en au-
diencia por el Consejo de Gobierno de la 
Marina. 
Según nuestros informes, se trató on esta 
conferencia de la adquisición, acordada en 
el últ imo Consejo, de 1,000 fusiles Blstema 
Mausor, con destino á las fuerzas del Fela-
yo y del Beina Begente. 
E n brevo aparecerá en forma de decreto 
el proyecto del ministro de Marina de abrir 
la escala de reserva para movilizar l a esca-
la activa del cuerpo general de l a armada. 
— E l señor marqués de Camarines pre-
santó ayer tarde á la c o m p a ñ í a de los ferro-
carriles dol Norte una demanda particular 
pidiendo 175,000 pasetas, en concepto de 
índemnizaciÓD, por los daños y períuielofl 
que lo produjo el choque de Qantanilieja, 
TEIIZIS 
C U R A : 
Gas tra lg ias . 
( G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E , ) 
E3L. MlíiJOR R E M E D I O EKT E N F E R M E D A D E S D E E S T O M A G O . 
P é r d i d a del apetito. R e p u g n a n c i a . D iges t iones lentas y penosas. V ó m i t o s de l embarazo. Convalecenc ias lentas. D i a r r e a s de los n i ñ o s . Gases . D i s p e p s i a s . G a s t r i t i s 
A c e d í a s . P i tu i ta s , &c„ &c. 
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P o l i c í a M u n i c i p a l . 
E n el día de antier se han denunciado, 
por la Policía Municipal, las infraciones 
siguientes: 
Por faltas al Reglamento de carrua-
jes 8 
Por hacer obras sin licencia 1 
Carretones por impedir el tránsito pú 
bico 2 
Por sacar las basuras antes de h o r a . . . 1 
Por arrojar basuras por el balcóo 1 
Por arrojar las aguas sucias á la vía 
pública 1 
Venta de frutas sin tener licencia 1 
Carretoneros por ir sobre la carga 2 
T o t a l . . . . , 17 
Relación de los individuos, que por orden 
de los Jueces Municipales de esta ciadad, 
tuvieron ingreco en el día de antier en el 
Cuartel Municipal, para cumplir arresto en 
defecto de pago de multas: 
Hombres 3 
M u j e r e s . . . 1 
T o t a l — . 
SUCESOS D E L DIA. 
K o b o s u p u e s t o . 
Poco después de las nueve de la noche 
del viernes, el sereno particular que presta 
su servicio en la calle de la Habana, esqui-
na á O'Rellly, participó al colador del ba-
rrio del Angel, que la carbonería que en 
aquel punto existo tenía la puerta abierta, 
sin que estuviesen en ella sus moradores. 
Habiéndose presentado á los pocos mo -
mentos D . Vicente Méndez, dependiente 
de dicho establecimiento, manifestó que 
de una cajón de la mesa, cuya cerradura 
estaba violentada, le faltaban unoa clon pa 
sos en billetes, producto de l a venta, máa 
un lio con 60 pesos en billetes de á 10 y 5 y 
unos 6 pesos en plata. 
En la habitación fué ocupado un puñal 
con la punta doblada, con el que se supone 
se fracturase la cerradura y cuya arma re 
conoció como suya el mencionado Méndez. 
S f g ú n la policía, este robo parece su-
puesto, habióndose dado conocimiento de 
ello ai Sr. Juez de guardia, ante cuya au-
toridad faó conducido el mencionado de-
pendiente. 
S u F u e n t e s G r a n d e s . 
E l celador de este barrio participa á la 
Jefatura de Policía, que en la calzada de la 
Ciénaga se había caido del caballo que 
montaba el moreno Florentino Pérez Molí-, 
na, infiriéndose una herida como de cinco 
centímetros en la cabeza, siendo calificado 
su estado de pronóstico grave, s egún certi-
ficación del D r . Borrero. 
H u e l g a . 
A l medio día del viernes se declararon en 
huelga unos cuarenta operarios de la fábri 
cá de cigarros de Cabanas, perteneciente 
al departamento de envolvedores, á causa 
de haber pedido aumento de precio en el 
trabajo, habiéndolo reanudado poco dea 
pués casi todos ellos, menos unos siete que 
se retiraron pacíf icamente & sus domicilios 
L a fábrica quedó vigilada, sin haber ocurri-
do más novedad. 
E n l a I s l a d a P i n o s . 
D * Adelaida Blanco, residente en Nueva 
Gerona, se quejó al celador de policía de 
que durante su ausencia penetraron en su 
domicilio, abriéndole los escaparates, baú-
les y otros muebles, ein notar la falta de 
nada. 
D e s a p a r i c i ó n de u n m e n o r . 
Se ha circulado por la policía la cap-
tura del menor D . Bruno Pérez García, de 
13 años de edad, que desapareció de su do-
micilio, calle de Zequeíra n. 8. 
D e t e n i d o s p o r robo . 
E l celador del barrio del Príncipe detuvo 
á un Individuo blanco por aparecer autor 
del robo del baúl que fué encontrado en te-
rrenos de una estancia, cerca de la calzada 
de Zapata, y cuyo baúl era de la propiedad 
de un vecino de la estancia que existe de-
trás del Club Almendares. 
—También el celador de Guadalupe de-
tuvo á una morena por robo de tres pesos 
. á D . Andró» Flore*; vecino do la calzada 
I d o L n y a n ó , 
G T A C E T I X J L I A S . 
AMALIA PAOI- I .—El debut en el teatro 
de Payret de la distinguida soprano porto-
rriqueña Srita. Amalla Paoli, l levó el vier 
nes á dicho eollaeo una concurrencia esco-
gidís ima y muy numerosa, que ocupaba to-
dos los palcos, las lunetas y demás locali-
dades principales. L a s familias más cono-
cidas en los circuios sociales, estaban allí 
dando realce á la extensa y hermosa sala. 
Amalia se presentó ataviada con suma 
elegancia y cantó con indecible perfección, 
con delicado sentimiento ó irreprochable 
afinación las cuatro piezas que constaban 
en el programa. Mucho gustó en la cava-
tina de L a Traviata y en la romanza de 
A i d a ; pero arrebató al auditorio con el 
Ave Mar ía de Verdi y el vals P a r l a de A r -
diti, piezas que repitió á instancias de la 
concurrencia en medio de estruendosos 
aplausos y fervientes aclamaciones. 
Amalla Paoli no grita nunca ni desafina, 
canta siempre, y canta de un modo admira -
ble. Su voz es agradabilísima. E s una ca-
landria que trina ó una tórtola que arrulla. 
Nuestro colaborador artístico el Sr. Ramí-
rez dará acerca de ella su imparcial juicio 
en uno de los próximos números del D I A -
RIO. 
TBATEO DE TACOST.—La compañía dra-
mática y lírico- dramática que ostenta el 
nombre de L u i s a Martines Casado sienta 
desde hoy sus reales en el gran teatro de 
Tacón, abandonando el de Irljoa. Pone en 
escena el popular drama Don J u a n Teño 
rio, que se repetirá mañana, lunes. 
E n A N G E L . — E l a lmacén de víveres fi-
nos, pastelería y dulcería de este nombra. 
Obispo 31, frente al Instituto Provincial, 
publica en otro logar, á propósito de la 
Fiesta de Todos los Santos, un exteneo 
anuocio que merece llamar la atención de 
nuestros lectores y especialmente de los afi-
cionados á los Fanél lets y otros dulces pro-
pios de este día, que allí se confeccionan 
con el mayor esmero y pulcritud y son pre-
feridos de las personas de buen gusto por 
su delicado sabor. 
E l referido anuncio de E l Angel abarca 
otros particulares de interés para las fami-
lias, respecto al gran surtido quo siempre 
tiene ese establecimiento y que se expen-
de á precios cuya modicidad es digna de 
consideración. Léase con cuidado el repe 
tldo anuncio de E l Angel. 
TEATRO DE PAYRET.—Hoy y mañana, 
lunes, ocupa el cartel del reformado teatro 
de Payret el muy conocido drama Don J u a n 
Tenorio, primera y segunda parte. E l pa-
pel de protagonista está á cargo del distin-
guido actor D . Leopoldo Burén. 
VACUNA.—Se administra hoy, domingo, 
de 9 á 10, en las sacristías de las iglesias 
del Vedado, el Cerro y Jesús del Monte. 
Mañana, lunes, de 12 á 1, en el Centro 
Provincial, Empedrado 30. 
T E i TRO DE A L B I S U — V é a s e el progra-
ma de las tandas correspondientes á hoy, 
domingo: 
A los siete y media.—La Caza del Oso. 
A las ocho y media.—iSi Señor L u i s él 
Tumbón. 
A Iss nueve y media.—Carmela, parodia 
de Carmen. 
A las diez y media.--.EZ Monaguillo. 
PARA LOS MUERTOS.—Nuevos y precio-
sos objetos fúnebre» decoran de ayer acá 
los escaparates de L a Fash'-onáble ', Obiapo 
119. Todos los que allí había eran magní-
cos; pero ahora es tan notable la profusión, 
que bien merece eer visitada esa casa por 
cuantas personas quieran llevar hoy y ma-
ñana ofrendas al cementerio. 
TEATRO DE IRIJOA.—También en el 
elegante coliseo de la calle de Dragones se 
representa hoy y mañana el drama Dow 
J u a n Tenorio, haciendo de protagonista el 
primer actor D . Gonzalo Duclós . Se ha en-
sayado con todo esmero. 
E L FÍGARO.—El número de este apreola-
ble semanario habanero que debe repartir-
se hoy, domingo, contiene el retrato y nn 
autógrafo del famoso Padre Coloma, el 
retrato de la Srta. Amalla Paoli, dos planas 
de dibujos alusivos al D ía de Difuntos y di-
versos trabajos literarios, adecuados á la 
festividad fúnebre de ese mismo día. 
PANELLETS.—Los renombradas dulces 
de este nombre, propios de la Festividad de 
Todos los Santos, que anuncia en otro lugar 
L a F l o r Cubana, Galiano 96, merecen re 
comendación especial para los amigos de 
las golosinas sabrosas. Los hay de l imón, 
de fresa, de vainilla y de otras clases á cual 
mejor. Y son, además de sabrosos, muy ba 
ratos. 
E R R A T A . — E n la poes ía de Salvador Do-
mínguez publicada en nuestro número a n -
terior, aparece un error grave. E l tercer 
verso de la segunda estrofa dice: "Junto al 
lecho la madre", y debe decir: " L a madre 
j u ' J o á ella." No es lógico creer que «1 au-
tor de la compoeición citada pusiera dos 
versos de igual terminación y significado 
dentro de la misma estrofa. 
F I E S T A EN MARIANAO.—No el día 9 ein o 
el 8 de noviembre entrante, ee celebrará en 
la iglesia del Salvador, de Marianao, una 
solemne fioatja en honor de Nuestra Señora 
del Sagrado Corazón de Jesús . Cantarán 
en el coro distinguidas señoras y señoritas , 
y ocupará la sagrada cátedra el R . P . Mun-
tadas, de las Escuelas P ías . 
CORONAS PÚNEBRES.—Entre las m á s 
hermosas y m á s baratas que se ofrecen a l 
público en diferentes establecimientos, se 
distinguen las de Los Puritanos, San R a -
fael esquina á Industria. Desde el más po-
bre hasta el más rico pueden encontrar 
allí lo que deseen para rendir ofrendas á 
los difuntos. 
E L CALZADO Y LAS MUJERES.—Nada 
sienta mejor á las mujeres, ni lea da más 
gracia, que un calzado de tacón mediano. 
Una mujer joven, calzada con descuido, 
envejece. 
£ 1 tacón torcido significa pobreza. 
E l tacón exclusivamente alto es cursi, re-
vela ansia de tener más estatura. 
L a mujer que no marcha con facilidad 
sobre un tacón alto, demuestra que sale 
poco de casa ó que va casi siempre en co 
che; debe ser hacendosa ó rica; pero la que 
finge que no puede andar, es tonta ó basca 
un brazo en qué apoyarse. 
L a que taconea mucho quiere que la vean 
demasiado. 
L a que arrastra los tacones, si no es vie-
j a , es sucia. Salvo el caso de que sea gor-
da. 
L a alpargata y el zueco son calzado im-
propio de la mujer; matan la gracia del pe-
destal femenino. 
L a zapatilla es insoportable. 
L a sandalia, sobre el pie vestido, es ar-
tística y poética. 
L a babucha bien hecha y bien llevada, 
es el calzado casero que conviene á osa 
mujer elegante. 
E l zapato bajo es nn malicioso inocente. 
Pero con galas se convierte en nn zapato 
subversivo. 
E l zapato blanco no va á ninguna parte. 
E l zapato negro y alto es la modestia 
po r los suelos. 
E l zapato de color rojo, verde, azul, es 
un banderín de enganche. 
Los zapatos de paño van solos á la bo 
tica. 
L a bota de regular altura es el calzado 
más á propósito para la mujer; negra, gusta; 
bronceada, provoca; de color claro, repele. 
L a bota con caña de color llamativo es 
indicio de poca educación. 
L a bota Imperial es el himno de Riego 
del calzado. 
L a bota demasiado alta revela malas pan-
torrlUas ó mal carácter» 
E l calzado sucio indica defcuido, preocu 
pación ó mburla apremiante. 
E l calzado roto es ia necesidad andando. 
APOLL^NARIS.—Excelente en m u l í i l u d 
de desórdenes gastro intestinales. Siempre 
agradable. 
D r . Desvermne. 
AGUA APOLLINARIS.—Agua, por lo pura 
y agradable, plsmpra útil; en estados febri-
les, modificadora de la sed y el calov.—En 
muchas afecciones penosas del e s t ó m a g o , 
calmante bien probado. 
D r . F . Zayas . 
E l A c e i t e de B e r t h á es un reconsti-
tuyente da primer órden, de naturaleza 
propia para fortificar las constituciones 
déb i l e s , los pechos delicados. Por su uso 
continuo se desarrollan las carnes; es 
uno de los medios m á s seguros de triun-
far del enflaquecimiento. Merece ocupar 
lugar preferente en el tratamiento de las 
bronquitis c r ó n i c a s , de los constipados 
antiguos, de las escrófulas y los infartos 
de las g lándulas . 
sienfiei© Meteoroldgice de Maifina, 
de l&n Antillas» 
S S T A C I O W C K N T K A I . . 
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D I A D E D I F U N T O S . 
Honrar á aeres queridos 
Que la muerto nos llevó 
EB acción que siempre honró 
A 'los pechos bien nacidos. 
Objetos mil, escogidos, 
CORONAS con tierna ofreHda 
Hallareis en esta tienda, 
Al alcance cada una 
Do la mod ista f jrtuna 
De todo el que ias pretenda. 
Eí stgn'o qae bailareis, 
Además da amable trato, 
Lo mi,» bello v más barato 
EQ O ALIA NO CIENTO SEIS. 
Cuanto baoto imaginéis 
En flores, porfan;eria, 
Objetos de fantasía 
Y máquinas de coser. 
Allí se os puede ofrecer 
Con ñsa galantería. 
La Eemington soberana. 
Cuya fama es verdadera, 
La adquiere la costurera 
CON DOS PESOS por semana: 
Y no hallarás ea la Habana 
Cual yo te puedo ofrecer, 
Donde poder obtener 
Para pasar buenos ratos 
Mejores, ni más baratos, 




1 TODOS LOS SANTOS! 
LA FLOR CUBANA. 
9 6 G A L I A N O 9 6 
Ofrece á sus favorecedores y al público 
en general para ese día, y siguiendo su 
anual costumbre: 
L o s t a n r o n o m b r a d o s P A N E L L E T S 
de l i m ó n , f r e a a , v a i n i l l a , f r u t a , a i 
m o n d a d o , á U N P E S O b i l l e t e s 
l i b r a 
Sa acaba de roeibir: 
Riqatslmas uvas de Almería á 6!)ots. libra 
Peras de California á 70 cts. lata. 
Comed Becf, latas de 1 libra 50 cts. id. 
Vinos y licores de todas clases, quesos, 
mantequillas, etc., ote., todo muy fresco. 
L a única casa que tiene S A L O N D E 
L U N C H para señoras. 
C 1519 P 2d-81 la-81 
MLÉS, FRANGES, ALEMAN, 
E K T 9 0 D I A S . 
EUSTAQUIO C. ORBOX. 
BERNAZA N . 1 (altos) ESQUINA A O'BBILLT. 
H o r a s d e c l a s e , d e 6 & 9 d e l a no-
c h e . 
M e n s u a l i d a d e s a d e l a n t a d a s . 
C l a s e g e n e r a l , $ 1 7 e r o . 
I d e m p a r t i c u l a r , $ 3 4 i d . 
18270 P 15-18 Os 
A las personas de buen gusto. 
G A N G A 
Se vende á precio de ganga el magnífico y renom-
brado jardín "Las Delicias," situado en Ouanabacoa, 
ealle de la Amargura número 74; contiene dos casas 
de vivienda: una preciosa de madera á la americana, 
Lia otra de mamposteria. La entrada para verlo, por calle de Cruz Verde. Informarán del precio en la 
calla de la Amargura n, 18 en esta ciadad, de 2 á 5 de 
la tarde. 12191 alt P 10-16 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA DE 1 NOVIEMBRE. 
El Circular está en el Sagrario. 
La Fiesta de todos los Santos. 
Hora en Santo Domingo. 
Desde la hora de víspera hasta mañana al ponerse 
el Sol, todos los fíeles pueden ganar indulgencia ple-
naria visitando la Iglesia Parroquial, aplicándola en 
sufragio de los fíales d fantos. 
La fiesta de todo? lo? HRntas, la cual el Papa Boni-
faeio IV, detpuís da haber consagrado el templo lla-
mado Panteón, orcienó que se celebrase en Boma to-
dos los añ '» solemno y univecsalmente en honor de la 
beatísima Virgen María, Mddre de Dios y de los san-
tos márures; ¥ C/tgurioIV después determinó que 
esta misma iietsta, quo ya se celebraba aunque con va-
riedad en diferentes iglesias, fuese solumne y perpe-
tua en toda la Igiesia católica en honor de Todos los 
Santos. 
Día 2. 
La Conmemoración de los Fieles Difuntos, santa 
Eustoquia. 
FIESTAS EL LUNES Y MARTES. 
HiSA.a aotEMiTES.—Ka la Catedral la de Teroit, fi 
las f i , 7 en las demás iglesias las de costumbre. 
COBTB DB MAKIA.—Día 19 de noviembre.—Corrog-
pjude visitar á Nuestra Señora de la Divina Pastora 
en San Felipe y el día 2 4 Nwa* Sra. do la Candelaria 
eu Saa Agustíp, 
I G L E S I A 
D E S F E L I P E S í E R I . 
El dial? á los 5 de la tarde, darán principiólos 
Maiiinesde Difuutoa con responso solemne al fin. 
El día de Difiintos, á las 8i misa solemne y Proce-
sión da los R^ponsós por las naves del templo y en 
eite miamo día dará principio la ?.íovena rezada de 
Animas. 13876 4-1 
I g l e s i a de N u e s t r a S e ñ o r a 
de l a Me rced . 
Ei 1? de noviembre, loa c.sociados de la Archico-
fradía de la Guardia de Ho ̂ jor del Sagrado Corazón 
de J«bús, celebrarán los ej^eicicios de primer domingo 
de raes. 
A 'as siete de la mañ '^ j^ ¡misa de comunión gene-
ral en el altar del Ss gTado Corazón de Jesús. A las 
cebo iriisH. folemne '•J0>Í eíposioión, y no se reservará 
á S D. M. li^sta d,eHpUés de la función de la tarde. 
A las siete ii« ' a tarde, estación á Jesús Sacramen-
tad.». meditació,ílj termón, reserva y admisión de nue-
vos asociadas. 
La jurta r .toya i-x puntual asistencia á estos piado-
sos ejercic as. 
137 330 
J H S . 
IGLESIA DE BELEU. 
L9, Archiuofradía de la Virgen Santísima, bajo el tí-
tulo de la Asunción á los Cielos on sufragio de las 
almas del Purgatorio, canónicamente erigida en 
e»ta iglesia, celebra el día 2 de noviembre los si-
guientes coitos, en aufrág'o de las benditas almas: 
A las siete y media de la mañana, so rezará el San-
to Uoaario y tendrá lugar un piadoso ejercicio propio 
dol dia. 
A las ocho, se cantará á orquesta el Invitatorio y 
misa dal maastro Hernández y predicará el R, Padre 
Royo do la Compañía de Jesúi, terminando con el 
responso "Libara me Domine." 
Nota.—Se recomienda la asistencia de los asocia-
dos y se lea recuerda que tanto éstos como los que de 
nuevo ae Inscriban ganan indulgencia plenaria, con-
fesando y comulgando. A. M. D. G. 
13716 4 
m a m v m m m M 
E . P. D. 
D. Casimiro Cabanas y Cristóbal 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para las 8 
da la mañana del domingo 1? de no-
viembre, los que suscriben, hijos, hi-
jo polít ico, primo y personas do su 
amistad, suplican á sas amigos se 
sirvan concurrir á la casa mortuoria, 
Concepción 18, para de allí acompa-
ñar el cadáver al Cementerio do eeta 
villa, por cuyo favor vivirán eterna-
mente agradecidos. 
Guanabacoa, oc cubre 31 de 1891. 
Pbro. P. Francisco Cabañas—Víctor Ló-
pez —Eduardo A- López—Manuel A. López 
—Pbro Podro Muntadas—Pbro. Francisco 
Bigual—José Pérez Cristóbal—Juan Norie-
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ASOCIACION 
D E P E M E N T E S D E L M E R C K ) 
D E L A H A B A N A . 
S e c r e t a r i a . 
De orden del Sr. Presidente y con arreglo é lo que 
prescribe el Reglamento, se convoca á los señores 
asociados para U junta general ordinaria del pnmer 
trimestre del 12? a ñosocial, que tendrá efecto en los 
salones de este Centro á las siete y media de la noche 
del domingo 1? de noviembre próximo. 
Los señores asociados para tomar parte en la junta 
deberán esiar provistos del recibo de la cuota del mes 
actual. 
Habana, 25 de octubre de 1S91.—El Secretario, 
Mariano JPaniagua, 13571 7-25 
«i52SE52SSHS2raH?SaSffiM£iS53SESaffi255ES2SESESE5ai 
^ HIEHPiES. | 
5 Se curan en cualquier sitio que se presenten S 
Basando LA LOCION Antiherpética del Dr. K| 
6 Montes, desaparece en los primeros momentos m 
Sla picazón, quedando después la piel completa- c| 
rQmente curada, La LOCION Montes quítalos Di 
£0 barros, espinillas, manchas y empeines de la ca- ffi 
m ra, dando al rostro tersura y buen color al poco in 
ra tiempo de usarla. La LOCION está perfumada ¡£j 
g y es superior al agua de quina para quitar la H 
tí caspa, evitando así la caida del cabello. S 
LQ Pídase en todas las boticas, y droguerías de K? 
Sarrá, Lobó, Johnson, Amparo. H 
S 13772 5-30 S 
^SKLSH£S2SZSHSHS2SSH£HblHS¡iSafflSHSiíffiSH2S5HS' 
T O S . 
P I D A S E E L 
PECTORAL DB ANáGáHUITA 
de l i A R R A Z A B A L , 
y exigir el sello de garant ía 6 marea de 
de fábrica. 
C 1467 alt 15-18 
A N U N C I O S . 
NON FLUS ULTRA. 
C E N T R A L ' S A N L I N O ' 
CIEOTUEGOS. 
Recomendable y apl icable sin 
e x c e p c i ó n á todas las indus-
tr ias que se establezcan. 
Be garant i za s u mejor resu l -
tado e n cualquier p r e p a r a c i ó n . 
Se Tende en pipotes de 173 galones 
y garrafones de 4 ^ id. 
Pérez, Muniátegui y 
(Agentes representantes.) 
J U S T I Z N . l . 
C 447 78-1 A 
De Draiiería y Pe imía . 
Completo y coaatante surtido de medi-
cinas con arreglo á las presciipciones de 
Hanemman en formas do tintmas madres, 
diluciones y glóbulos. 
So arreglan botiquinoa ueadoe. 
BOTICA "SANTO D O M M O . " 
OBISPO S7—HABANA. 
i C1518 J5-gOO 
número 52, 54 56 y 69, cali© de Comportóla, y do Obrapía, 
G R A N D E S A L M A C E N E S D E J O Y E R I A , M U E B L E S , P I A N O S , L A M P A R A S 
Y O B J E T O S D E F A N T A S I A . 
VARILLAS Y MOLDURAS DORADAS PARA MARCOS DE CUADROS. 
Cuadros grabados vn acero, representando interesantes asunto?? h i s t ó r i c o s . 
Dos uiagrnfflcort cuadros a l ó l e v r e ? > r e 8 e i i t a n d o á C R I S T O B A L COLON e n e l c o n v e n t o de l a R a -
p ida y <bn presencia de l a R e i n a I sabe l l a CAtMica. 
Teléfono, 298 . Apartado, 457. 
c u n 
Telégrafo, Borbolla. 
L A M A R I N A . 
3E5HSH2SEKS ÜSaSüSHSHSHSî SÜS 
Calzado espe-










£325 "ZS 25?W52S2SffiHSJ5H5252SE 
Extenso surti-
do de paraguas 
catalanes, col-





te para esta ca-
sa. 
l í l l á J I M S I I I R i X I N A 
¡Píilí P A R A D A S F O B E L 
SHHHffiKHHSSSHSHESS Sí SESEE* 
B T J B N a U S T O — E C O N O M I A , 
» 0 N LAS CONDICIONJES D E L CALZADO QUE VENDE L A P E L E T E R I A 
P O R T A L E S D E L U Z . 
V. 1499 
H A B A N A P I R T S Y E S T I U . 
Oc 
A N U N C I O D E L O S E S T A D O S - Ü J N I D O S . 
B A C A L A O 
C O N ACOTE 
Porqu e os t a n agradable a l pa ladar como l a leche y l a apetecen y sus constituciones 
reclaman las propiedades n u t r i t i v a s y for ta lecientes de esta medic ina . 
E s t á p reparada de t a l modo que, aun cuando no puedan d i j e r i r e l alimento 
üa-Jinario, d i j e r i r á n y a s i m i l a r á n f á c i l m e n t e l a E m u l s i ó n do Scott y m 
f o r t a l e c e r á n y r o b u s t e c e r á n con rap idez sorprendente . 
L a c o m b i n a c i ó n de emuls ionar e l Ace i t e de H i g a d o de Bacalao con Hipofos-
fitos, ha dado po r resul tado u n agente de g r a n po tenc ia r econs t i tuyen te y 
especialmente adaptable para los enfermedades extenuantes en los n i ñ o s , maras-
mo, r aqu i t i smo <fcc., &c . 
L o s M é d i c o s de l m u n d o entero reconocen que l a 
es la me jo r med ic ina que existe pa ra los n i ñ o s enfermizos y t a m b i é n p a r a c u r a í 
la E m a c i a c i ó n , Anemia y C o n s u n c i ó n en los Adultos . P a r a loa 
Catarros, tos c r ó n i c a ó cualquier a f e c c i ó n d e e s a naturaleza, es UB 
remedio i n f a l i b l e y en co r to t i e m p o r e s t a u r a r á y f o r t a l e c e r á e l sistema c o n t r a I r 
r e p e t i c i ó n de otros ataques. M i l e s de manifestaciones han l l egado á nuestra? 
manos, de todas partes de l m u n d o , hac iendo constar los buenos resu l tados 
inapreciables beneficios obtenidos con l a E m u l s i ó n tí© Scott, en 1» c u r a df 
l a T i s i s y otras enfermedades análogaSc 
D E V E N T A E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S Y F A R M A C I A S . 
TODOS los trajes (fluses) que antes se hacían íí 25, 30 y 40$, se cobran ahora & $20 K . 
TODOS los que antes s i cobrabán .'i 40, 50l y 00$, de casimir de lana y seda, vicuña 
y armour negro y punto azul, se hnceu A 8'')$ papel. 
Hay ropas de abrigo de todai olajes y SÍ; hace por medida y eu 24 horas si os necesario. 
TODOS los encargos de esta c i m sule i íí la perf iccitfn y se entregaríín cnando se ©fre-
ce a satisfacción, garantizando t ídos nuestros trabajos coa devolver su importe sino que-
dan como se haya convenido. 
Esta casa justifica cu t<;do el nombre que lleva. 
Más barato que todos, yo; J (xARCIA, San Rafael S6, contigno á Galiano. 
A l a i c i t é n de i i o v e d a d e a . | S a s t r e r í a v C a m i s o z í a . 
U lf)2l a-310 A-X N 
I U S U f i á S 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N 
Nada cuesta basta rea l izarse -
0 1465 aH 
O E U N M E D I C O . 
O ' R E H X T 106 
11-18 
i T O T SÜKTS! 
OBISPO 31, FRENTE AL INSTITUTO. 
A L M A C E N D E V I V E R E S F I N O S , P A S T E L E R I A F R A N C E S A 
Y A M E R I C A N A , D U L C E R I A Y C O N F I T E R I A . 
Contando esta casa con nn afamado maestro en el ramo de dulcería, 
pone en conocimiento de sns numerosos marchantes y del público en gene-
ral, que para este dia elaborará los muy clásicos P A N E L L E T S , algunos de 
ellos no conocidos en esta capital, como son: el delicado «fe M AT1LLA, el 
aromático de NARANJA, el especial ESGrARRAFAT, el delicioso GLASÉ, 
el rico de YEMA y los ya conocidos 
L I M O N , 
C A N E L A . 
V A I N I L L A , 
F R E S A , 
C O C O , 
C H O C O L A T E . 
y B U F A T S . 
AdeiMá?, esta casa cuenta con la pura Garnacha y Mistela para remojar 
ios P A N E L L E T S , un sin número de sus afamados TüítTELLS y expende-
rá el tradicional LECHON TOSTADO. 
No olvidar que esta casa cuenta con grandes existencias de V I V E R E S 
FINOS, VINOS NACIONALES y extranj eros, J «:REZ, L I C O R E S , CER-
VEZAS, SIDRAS, QUESOS, MANTEQUILLAS, EttBUTIDOS de Tarias 
clases; riquísimas frutas al natural y eu conserva á precios sumamente ba-
ratísimos. 
JAMONES en dulce, especialidad de esta casa, 
E l aromático SIN R I V A L C A F E de k s lomas del Cuzco á 80 cts. libra. 
O 1522 8a-31 ld-1 
AGUA A P E R I T I V A HUNGARA. 
MARCA DEL DIA-
LA MEJOR 




L A M B J O R A G U A A P E R I T I V A N A T U R A L . 
U s o de l a g u a A p a r i t i v a h ú n g a r a . 
O uno purgaute ordii arl >, inofenrivo y fácil de tomar. 
P^ra impedir y quitar IU.-I dolores do cabeza y la cougoAt ión bil'aria. 
Para la provenoiúa y cura do la conntipaoióu babitauJ rtnl vientre y la* alniorranaí. 
Para con tro restar la obesidad y las degeneracirme-i pingüedinosas. 
Contra 14 formación excesiva del ácido úrico, co no en «I mal do piedra, la gota y piedra en la vejiga. 
Para curar el extrefiimiouio del vientre duruote U prftiWz y de las criaturas. 
Eo rasos de enfermedad crónica de los órgimos respiratorios, del coraión y de los órgano* abdominales 
Como aliylo y preventivo contra las congeitioues c erebrales y contra las consecuencius de éstas. 
En tas nrilns digestiones por efecto de excesos y errores en la comida. 
Eu las mfdrmedades crónicas peculiares & la mujer, como las afeccknea del ovario y del útero. 
Eu el tratamiento de la demencia, nara contrarrestar la constipación del vientre que la acompaña. 
DOSIS ORDINARIA: UNA COPA OK VINO ANTES DE ALMORZAR. 
Es más etiosz mezclada don icnal cantidad de agua caliente, 
vonta mi San Ignacio 38.—IiANOE Y LEON HA H.OT. C 1085 B2-3 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
Pura, sana, deliciosa, efervescente, tónica para el rstómago, recomendado 
por los médicos más afamados del mundo. 
V E N T A A X U A I Í : 3 0 M I I Í L O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vende p o r sus i m p o r t a d o r e s 
O 678 
SAN IGNACIO NUM, 38.-HABA3IA. 
156-82A 
(5 «otígrms de Clorhidrals de Oieiini ea caáa grajea) 
Lae GBAJKAS DE O B K X I N A del D r . 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular de auraoatar el apetito hacien 
do á la voz más fácil l a d i g e s t i ó n . 
Un gran número de facultativos en 
Europa y en A m é r i c a lian tenido oca-
sión de comprobar los maravil ioses 
efectos de esta suatancia que admiuie-
trada al interior produce ana eeníjs-
ción do hambrfi qne exige p a r » per 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
N i n g ú n s ín toma desagradable 6 no-
civo a c o m p a ñ a esta propiedad de las 
(JRAJBAS ©ÍÍ ORKXINA; por el con-
trario, la d iges t ión se hace mnoho 
más aprisa, presentánctost} de uuovo 
el apetito, y como conet-caeucia, de 
comidas abur.dac'es y digestiones fá -
ciiesj el enfermo y c-l desganado au-
menta de peso, engordan^ ee nutren^ 
recuperando pronto la salud y bienee-
ta» p'írdidoB. 
D B V S W T A : 
Ü 8 0 G I M 1 A D1L Dii. M. M M i 
O b i s p o S 3 . 
-O G 1395 
PASTILLAS COMPRIMIMLS 
del Doctor Johnson. 
(4 granos ó 20 centigramos cada nna.) 
L a forma m á s CÓMODA y E F I C A Z do a d -
ministrar la A N T I P I B I N A para la cura-
ción de 
J a q , u e c a 8 r 
D o l o r e s o n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s d e p a r t o , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a i 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s d e E i j a d a 
Se tragan con un poco de agua como una 
püdora. No perciba ©1 sabor. No tienen 
cubierta que dificulte eu absorc ión. U n 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos quo un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson» 
Obispo 53, 
y en todas las boticas, 
H n. 1394 O 
M A G N E S I A A E R E A D ! 
A N T I B I L I O S A 
D S L 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta MAGNESIA aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mnn-' 
do, ha sido objeto de fijar la atención do aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no yapara elabo-
rar magnesia con otros nombrea que desde luego, na 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado do 
los conocimientos de la ciencia del hombre que la po— 
séo y del invento; sino de los falsifioadores que atin eaf 
más grave. 
LA MAGNESIA DE JUAN JOSE MARQUEZ,' 
quo es la única que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, úaico y exolusiv» 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
en también la que no debo confundirse con otra alguna. 
l O j o l s e d e t a l l a n f r a s c o s . 
F A B R I C A : San Ignacio u ú m , 20.—Habuns. 
Correo: Apartado 287. 
8975 alt 36-5J1 A IOS Qüi SÜFRM. 
Es una simpleza decir que la antipirina dafia al co-
razón y debilita el organismo. Haciendo un buen uso 
do tan precioso medicamento so combaten los dolores 
sin perjuicio de ninguna clase. 
Hace cuatro años que el Dr. González empezó £ 
anunciar la 
S O L U C I O N D B A N T I P I R I N A 
preparada por él y cuando apenaa eran conocidas en 
Cuba las virtudes de tan precioso medicamento. EL 
constante anuncio ha popularizado el remedio £ tal 
extremo, que la generalidad sabe que con la antipiri-
na se curan las neuralgias, principalmente las de ca-
beza. 
A pesar de cuantos preparados se han anunciado 
MUCHO DESPUES, la 
S O L T J C I O N D B A N T I P I R I N A 
d e l D r . G t - o n z á l e z 
sigue mereciendo la preferencia del público por va-
rias razones, POUQtTE lo» medicamentos en íorm& 
líquida ó sea en SOLUCION, se absorben más pronta 
y curan con más rapidez que on forma do polvo ó p ü -
dora; PORQUE el gasto agradable de la 
S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A 
d e l D r . G t o c z á l e x 
no permite que baya vómitos ni fatiga del estómago; 
POKQUE contiene una antípirloa perfectamente 
pura y coa una cantidad proporcionada para lograr HU 
alivio inmediato. 
De todos los sintomos que presentan las enierme— 
dades, el DOLOR es el más molesto, porque agota 
las fuerzas y destruye las naturalezas más vigorosas. 
En las jaquecas, tan frecuentes en Cuba, en laa 
neuralgias de la cara, en los dolores de muelas y 
dientes, en loa de costado y de ijar, en la ciática, en. 
los reumatismos, la 
S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A 
d o l D r . G r o n z á l e a 
da los recultados más sorprendentes. 
A cada frasco de la 
S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A 
d e l D r . G t o a z á l e z 
icompafia un vasito para medir las cucharadas. Sa 
prepara y venda en la 
BOTICA DS "SAN JOSÉ." 
A GUIAR 106 . -Haban» 
y en todas las droguerías y boticas acreditadas. 
C13B9 158 -19 O 
ANUNCIOS DE LOS E S T A D O S - U N I D ' j S . 
É S 0 O G I P O 8 





LA APROBACION DE EMINENTES 
DOCTORES QUE LE DAN LA 
PREFERENCIA Y LO RECETAN 
SIEMPRE EN LAS ENFERMEDADES 
PULMONARES, ESCROFULA, ETC. 
POR CONSIDERARLO EL,ACEITE 
MAS PURO Y RICO EN 
P O D E R C U R A T I V O 
OUE SE OFRECE 
A L P U B L I C O 
Y RICOS 
^ Extirpación segura, tómoda y eficaz de los rQ 
g GALLOS, OJOKS DE GALLO, &c. Sígase aire 
S pié de la letra la instrucción que acompaña á los S 
H fraíleos y SH obtendrá el resultado apetecido. ¡No 
g mancha! ¡No ensucia! ¡¡EXITO SEGURO!? K 
gJ Preparado por Alfredo Pórez-Carrillo, Salud™ 
^ n . 36. Teléfono 1.348. K 
g Un venta en todas las botleüs. Exíjase el sello S 
Xj g« garantía. C13S8 l-O g 
TOH5^s^s^5Ees^3^5Hs^ss^Hi¡HH5^s^5^s^s^sHs^s^s^s^^, 
B>afael Chugnaeeda y Nayarro, 
Doctor en Ciriuía Dental, 
€«1 Colegio de Pensylvanín, 6 incorporado á la Uni-
versidad do la Habana. (Jouaultaa de 8 á 4. Prado 79 A 
Cn 1537 2n-l N 
Dr» Lonis Moníané, 
de las Facultades da Par í s y Barcelona. 
Obispo 56, altos. Consultas diarias de 1 á 3. En-
íormedadeB üa los oidos, cariz y garganta los l'anes, 
íniórcoltsí y viernes. 138*4 2C-31 Oo 
S I F I L I S 
Su cviraci<f a pronta y r adical por antigua é invete-
rada que s-i-a y en cualquiera, do sus rnaaifestaciones 
6in el Úp de roorourio vi ioduros. 
Trataoiianto especial de éxito seguro. (No so abo-
nan los honorarios hasta terminada la curación.) 
, ANTONIO TURELL. Médico-Director do losba-
ÜIV18 S*N DIE50- Conetilado 146, altos del restauran? 
El Lanvre. Horas de consultas do 1 á 3 
132&7 alt 12 ayd-l» Oc 
B 
Quemazón de Libros 
Realización de 4.0G0 obras de todas cl&aes, á 20 y 50 
centavos una, pídase el catárego que se dará gratis. 
Librería la Oniversidad, O-Reilly n. 61. 
13872 4-1 
Suscripción á lectura á domicilio, 
solo se pagan dos pesos al mes y cuatro en fondo que 
se devuelven al borrarse. Librería la Universidad, O-
íleilly B. 61. 13872 4-1 
E l inglés sin maestro 
en 25 lecciones; novtslmo tratado adoptado para a-
prenderlo los españoles; método instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo a escribir, traducir y hablar; 
contiene la palabra en inglés, su traducción y & con-
tinuación la pronunciación figurada, etc. Un tomo 
$1-50 billetes. De venta, Salud 23, y O-Reilly 61, l i -
brerías. 13870 4-1 
Libro necesario. 
E l "Diccionario razonado de legislación 
de Policía," publicado en esta ciudad por 
el Inspector del Ramo D . Eugenio Capriles 
y Osuna, to halla d*. venta al precio de un 
cmtén en casa de su autor, calle de Luz nú-
mero 2Ü. 1377(5 4-30 
COMER Y BEBER SABROSO, AL GUSTO criollo.—Manual del cocinero cubano, que contie-
ne adoraá« dulcería, repostaría, pastelería y fabrica-
ción de licores, rinoa y néctares; hacer jamones de 
Cul)a, arte tfa trinchar, etc.: 1 tomo, $1 B[B. Salad 
n, 23, librería. 13721 10-29 
« K A N D I M I O M I Í 
universal de la lengua castellana, ciencias y artes, 
enciclopedia de loa cenocimiontos humanos, com-
prende lengua y gfamática castellana, retórica y poé-
tica, crítica, literatura, bellas artes, paleografía, di-
plomática heráldica, numisinátioa, lengüística, mito-
logía, biografía geografía, matemáticas ciencias exac-
tas y físico-nat.ura'es, teología, filosofía, relig ón, cul-
to y liturgia, derecho natural, romano, eivil español, 
político-administrativo, mercantil, penal, canónico, 
economía, legislación comparada, medicina, indus-
tria, comercio, agricultura, pelítica, milicia, pedago-
rección de Serrano con 16 colaboración de reputados 
escritores; 13 tomob grandes gruesos oon láminas y 
buena pasta* ha costado en publicación 417$ y se da 
en $12-40 oro. De venta Salud 23, librería. 
13722 4-29 
Por su especial método de curación se curan ro • 
iiicalmenie el 99 por 100 de. los enajenado». 
E S P E O I A L I S T A E N L A CURACION de las 
enfermedades nerviosas siguientes: 
De ta C A B E Z A ; dolores, sordera nerviosa, in- * — , , - o —  r i - — » -
Komxtio, desvanecimientos, tartamudez, fiebre Círe- ' 8'a> educación y bibliografía, etc., escrito bajo la di 
éral. 
De los OJOS: dolores, obscurecimiento de la vis-
ta y obtalmi'is nerviosas. 
Bel CHULLO y GARGANTA , itoloresy angina 
nerviosa. 
Bel PECHO: hronquüit y tisis nerviosa*, coque-
luche, tos, opresión, silbido, asma, angina de pt-
eho, palpitaciones y dolor del corazón, dolores ven-
íocoe fijos y los guc se corren de repunto á otro. 
Bel VI&NTRS: dolores, fialuosidades, dispep-
sia y diarrea nerviosa*, ttxlreñimiento y vómitos 
nerviosos. 
Be los ORGANOS G E N I T O URINARIOS: 
dolores, paráliñs de la vejiga y retención neviosas 
de orina, ninfomanía, erotismo, espermatorrea y 
la impotencia nerviosas. 
Be los MUSLOS, P I E R N A S y B K A XOS: dolo-
ves, calambres, parálisis, insensibilidad. 
De las E N F E U M E D A B E S N E R VIOSA S G E -
N E R A L E S : Clorosis. Baile de ¿fin Vito, Jlisléri 
na, Histerismo. Tétanos ó Pasmo, Epilepsia, Fiebres 
nerviosas, Besfallccimiento, Ataques nerviosos con 
pérdida ó no del conocimiento, Hipocondría. 
TOBAS estas dolencias nerviosas se curan. 
La, R E T E N C I O N de orina sin sondar al enfer 
vui. L a HIPOOONBRIA sin baños ni duchas ' 
ABONO A LECTURA MUSICAL 
Queda abierta desdo esta fecha la ins-
cripción ¡i la lectura musical en el a lmacén 
de másica de Anselmo López, Obrapía 23. 
Para máapormenores pídanse prospectos 
13479 12-23 
mi C r i s t i a n i s m o 
ante la Filosofía, la Moral y la Historia por A. Lla-
PO. Obra interesantísima que acaba de publicarse en 
Nueva York: se vende á $2-75 cts. htes. en La Poesía 
7 en casa de Ricoy. IS216 lñ-)7 O 
k i m i OFICIOS, 
Vil legaa l U , de 1 á 3 . 
12613 aU. 13-4 O 
Dr. Angel Kodrlgnez, 
Se dedica á loa partos, onfeme^ades de mujeres y 
niños: entendiendo en las demás. Consultas do 12 á 2, 
pobres grátis. Amargura 21, Habana. 
13698 5-28 
D r . M. Gr. Larrañaga. Cirujano-dentista. 
Verifica las extracciones dentarias sin dolor, me-
diante la aplicación de la cocaína y el aparato anes-
tésico; orificaciones, empaztaduras y dientes postizos 
por los procedimientos más modernos de la ciencia 
Obrapía 56, entre Compostela y Aguacate.—Con-
sultas de 8 á 4. 13685 8-2'i 
P E D R O PISTAN". 
Cirujano dentista. Especialidad en laa extr&ccio-
íies rápidas y eía dolor. Precios módicos. Conscltas 
de 8 á 5. Grátis para los pobre* do 8 é &. Aguila 
131, entro San Rafael y San José. 
12682 2«-4 O 
C . C A R P I N T I E E A N D S É 
MEDICO-CIRUJANO. 
Conaultas de 12 á 2.—Gratis á los pobres de 3 á 4, 
Concordia námero 125. 
11260 79-3 St 
Guadalupe González de Pastorino, 
c o m a d r o n a f a c u l t a t i v a . 
Consultas de 2 á 4.—Gratis para las pobres. Amar-
gura 74. Correo: apartado 600. 13580 8-25 
DB. MONTES, 
Especialista en enfermedades de la piel y siftlítieas. 
Consultas de 1 á 4. O'Reilly 80 A, altos. 
13169 26-16 Oo 
» a i 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Consultas 4e l fi 3, San Hiignel 116. 
Gratis para los pobres. Teléfono 1.404. 
C M. 1396 1-0 
Ha trasladado su domicilio á Galiana n. 124, altos, 
esquina á Dragones, en donde se ofrece á sus amigos 
y cüentria. 
Especialidad. Knfermedadeo venéreo-sifilíticas j 
«ícarfoues de la piel. 
TELEFONO N9 1,315. 
C n. 1400 l-O 
Dr. Ferrer y Miyaya. 
M E D I C O - C Í S - U J A N O . 
Hace diez años que viene dedicándose á las enfer-
medades del pecho, del estómago, sifilíticas, asma, y 
do la pfel, como son la sarna, la tifia, herpes, lepra, 
pedículus, etc., etc., con gran éxito en poco tiempo, 
aun en enfermos desesperanzados de su curación por 
no haber encontrado alivio de sus males á pesar de ve-
nir medicinándose con constanciahacía largo tiempo. 
Consulta grátis todos los días de 11 á 1 de la tarde 
y de 7 á 8 de la noche cn su gabinete, Muralla 66, al 
iado de 1H botica de SANTA ANA. 
13195 26-15 Oc 
Joaquín M. Demostré. 
A B O G A D O . 
Villegas niim. 76. 641 317-17E 
GRAN TREN Di£ CANTINAS. Teniente-Rey 37, entre 'Jompestelay Habana.—Se sirven á todos 
puntos coa mucha puntualidad y mejor condimenta-
cién; variación diaria, y si al marchante no le gusta 
algunos de los platos, jamás se le vuelve á mandar; 
precios arreglados á la situación. 
13720 4d-29 4a-29 
Orror de mis colegas—Sirvo cantinas á domicilio á 
$20 B|Q. por persona dando cuatro platos á cada co-
mida, mas uno de postres pasando de tres personas, 
con una excelente comida y muy abundante é inme-
jorable sazón. 13806 4-30 
Q E HACEN TODA CLASE DE COSTURAS, 
icVcerie trajes de novia y ropa blanca, lo mismo de 
señora que do ninoo á precios muy módicos; en el ca-
fó de la Arntórica, Vedado, darán razón, y en la Ha-
bana calle de la Industria n. 69, En la misma desea 
colocarse una general costurera y cortadora en casa 
purtieular. C1511 15-28 Oc 
F. P. del Rio & Co. 
C 1383 alt 8-10 O 
Dr. José María de tlanreguünr 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to senciiio sin extracción del líquido.—Especialidad 
en flabrss paWdicaa. Obrapía 48. C 1398 t-O 
B E . «AROANTA. 
ACOSTA nñmero 19. Horas de consulta, de once 
á una. Especialidad: Matrid, vías urinarias, laringe y 
sifilíticas. Cn. 1399 l O 
Juan Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
C 1397 l-O 
CURACIOIT DE LA SORDERA 
Clínica A u r a l de New-York E . U. de A. 
Habiendo descubierto un remedio sencillo que cura 
indefectiblemenre la sordera en cualquier grado y que 
destruye instantáneamente los ruidos en Ja cabeza y 
aumbido en los oidos, tendré el gusto de mandar tes-
timonios, detalles, consejos y dilgnósticos gratis á to-
dos los que lo soliciten. Dirigirse al PROFESOR 
L U D W I G MORCK, en la Habana ANCHA DEL 
NORTE 292. Consultas dunias de 12 á 4 de la tarde. 
En ceta casa se reciben órdenes para la luz eléctri-
ca sistema Edisson-Thomson-Houstow. 
13505 15-24 O 
EMANZAS. 
u , 1 ría adquirir unos discípulos más, también ense-
ñaría á una familia residente en esta ciudad en cam-
bio de casa y comida. Amistad 90, esquina á San Joeé 
almacén de pianos. 13861 6-1 
UNA PROPIÍSORA INGLESA DA CLASES á domicilio y en su casa de idiomas (que enseña 
á hablar en poco tiempo) música, solfee, los ramos de 
instrucción en español, pintura y dibujo: precios mó' 
dioos. Dejad las señas en Obispo 135. 
13867 4-1 
F T N A SEÑORA QUE POSEE VARIOS I D K ) 
i^J mas se ofrece á los padres de familia para la edu-
cación de sus niños: enseña también á coser, cortar, 
entallar y adornar. Hace corsés por medida garanti-
zando su corte y legítima ballena. Recibe órdenes de 
2 á 4 de la tarde en Gervasio 8, letra D. 
13830 4-31 
CLASES DE PRIMERA Y SEGUNDA ENSE-fianza, de música, trabajos en pelo, pinturas el 
oleo, en porcelana cocida en el horno, oleografía, es-
tampado en teda clase de sedas, trabajos on cera, 
cuero, badana, escama, barro, corcho, frutas, esmal-
tes do todas clases y colores, bordados en blanco, oro, 
plata, tejidos y puntos, flores de todas clases, trabajos 
en papel; se enseña á cortar por medida, á confeccio-
nar prendas de vestir y á toda clase de costura á ma-
no y á máquina: informarán de 6 á 12 de la mañana y 
de 4 á 6 de la tarde en Cuarteles 28. 
13763 4-30 
C O L E G I O P A R A N I Ñ A S Y S E Ñ O R I T A S 
E l e m e n t a l y S u p e r i o r . 
Se ha trasladado de la calle de San Ignacio número 
69, á la de Tenieute-Rsy núm. 14, entre San Ignacio 
y Mercaderes. 
S e f a c i l i t a n p r o s p e c t o s . 
12503 alt. 15-30 
UNA PROFESORA LLEGADA DE NUEVA Orleacs enseña el inglés, el francés piano y sel-
feo en su casa y á domicilio: informarán Amistad 90 y 
en el Carmelo calle 11 n. 89, entre 18 y 20. 
13692 8-28 




Esta casa la única en su elase que sostiene y alien-
ta el verdadero gusto francés, en todos sus artículos, 
ofrece hoy á sus favorecedores, en particular y al pú-
blico en genera!, un espléndido y variado surtido de 
Coronas y objetos fúnebres. 
Nuestro socio gerente D. Miguel Puchen en su via-
jo á París, Ita ordenado su confección á la casa que 
las fabrica exclusivamente para el Congreso, el Se-
nado y ta Diputación, cuando estas elevadas corpo-
raciones francesas tienen que colocar alguna en el 
panteón ó féretro de sus miembros distinguidos. 
Tenemos en nuestro MAGA8IN una verdera ex-
posición de esas novedades, donde podrán admirar 
nuestros favorecedores, no sólo su primorosa confec-
ción, sino también su mérito artístico. 
Todas son la exacta reproducción de las ofrecidas 
en los entierros de M. M. GREVY, MEISSIONER 
yPIERRE LOTI . 
NOTA.—Las personas que hicieron al Sr. Puchen 
encargos especiales do etti clase y de otras confec-
cicnes, se servirán pasar á recogerlos, pues los tene-
mos á «u disposición. 
C 1495 8-24 
DESEA COLOCARSE UN MORENO FORMAL y trabajador de cocinero; bien sea en casa parti-
cular ó establecimiento, tsniendo personas que res-
pondan de su comportamiento. San «losé esquina á 
San Nicolás bodega impondrán. 13856 4-1 
T f N ASIATICO BUEN COCINERO LLKGA-
U do de Matanzas desea colocarse en una casa par-
ticular ó establecimiento; es aseado, formal y traba-
jador: calle del Refugio entre Morro y Baluarte, ac-
cesoria impondrán. 13858 4-1 
UNA SEÑORA PENINSULAR DE MEDIANA edad desea colocarse de cocinera para una corta 
familia, no duerme en el acomodo: informarán Con-
sulado 87. 13885 3d-l la-2 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano recomendada y que sepa algo de 
costura. Reina 135. 13882 4-1 
S e s o l i c i t a 
un muchacho recién llegado á esta Isla para criado 
de mano. Inquisidor 16. 13865 ' 4-1 
C i u d a d e l a s y c a s a s de v e c i n d a d 
Se toman en alquiler. Dirigirse á Corrales 233. 
13881 8-1 
ATENCION—DESEA COLOCARSE UN buen cochero en casa particular y de buen trato, sabe 
cumplir con su obligación: tiene personas que respon 
dan por su buena conducta: informarán calle de la 
Salud entre Rayo y Galiano, café El Suizo. 
13880 4-1 
S e s o l i c i t a 
una camarera que sea inteligente en el servicio de un 
hotel, se le pagará buen sueldo: se piden recomenda-
ciones: para informes dirigirse al hotel Roma, á la 
carpeta. 13879 10-1 
D e s e a c o l o c a r s e 
una señora peninsular do criada de mano, pero no 
valdea suelos; sabe su obligación. Virtudes núm. 55. 
13857 4-1 
O P I A D A D E M A N O . 
So solicita una oon buenas referencias en Manri-
que núm. 141. 13859 4-1 
S 4 , A G U A C A T E 5 4 . 
Se necesitan dos hombres para una finca de campo, 
crianderas, cri'dos y cocineros; y todos los quedeséen 
colocarae en buenas casas, pasen por esta Agencia; y 
los dueños de easa pueden pedir, que serán atendidos 
al monmento.—M. Alvarez. 13821 4-31 
A l o s s e ñ o r e s h a c e n d a d o s 
Un maquinista con 30 años de práctica en ingenio y 
ferrocarriles y electricista, ofrece sus servicios en 
cualquier narte de la Isla. Para informes Sres. E. A-
guilera y Cp. Oficios 29. lá751 22-310 
ESEA COLOCARSE UN BUEN COCINERO 
y repostero, sabe su obligación, cocina de todás 
maneras. Hornaza 54, entre Teniente-Rey y Muralla. 
13825 4-31 
S e s o l i c i t a 
un buen criado de mano que traiga buenas referencias 
en Acosta n. 40. 13819 4-31 
CRIANDERA. ÜNA SEÑORA PENINSULAR y de mediana edad desea colocarse en casa de una 
buena familia á leche entera, siendo esta buena y 
abundante; tiene personas que garanticen su conduc-
ta: informarán á todas horas en Chacón 23. 
13820 , 4-31 
EXCELENTE CRIANDERA.—Una señora pe-ninsular muy sana y robusta, con buena y abun-
dante leche, derea colocarse á leche entera. Infor-
man San Miguel, esquina á Escobar, almacén de v i -
veres, á todas horas. 1S850 4-31 
EL ASIATICO ANSELMO, BUEN COCINERO y aseado, desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento: impondrán Industria númer? 166. 
13849 4 31 
SB años para un corto servicio, ó una mujer de media-
na edad, dándole un corto sueldo y ropa limpia; tám-
bién una buena cocinera que haya servido en buenas 
casas. Informarán San Rafael 71 13839 4-31 
SE SOLICITA UN UttlADO DE MANO PARA Jcorta familia, dándole 15 pesos billetes y 





ÜNA SEÑORA RECIEN LLEGÁDA DE LA Península desea colocarse de ama de cria á leche 
entera, aclimatada en «1 país, con buenas recomenda-
ciones. Lealtad 120. informarán. 13836 4-31 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA recién llegada de la Península, á leche entera, 
buena y abundaste; darán razón calle de Chacón nú-
mero 34. 13813 4-31 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA C o -locarse en una casa particular de cocinera, pues 
guisa á la española y á la criolla, en casa que no haya 
niños; es persona de buenas costumbres y muy formal 
y tiene personas que respondan por ella: informarán 
San Juan de Dios n. 6. 13815 4-31 
S E S O L I C I T A 
una criada para vestir niños « limpiar sus habitacio-
nes. Calzada del Monte n. 138 
18827 4-31 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR DE DOS MÉ-ses de parida desea colócar¿e de criandera á le-
che entera la que tiene buena y abundante leche, 
y muy cariñosa para los niños. Monserrate 69, en la 
fonda esquina á O'Reilly impondrán á todas horas. 
13826 4 31 
U N A C O S T U R E R A 
desea encontrar trabajo en tren de modista ó casa 
particular, de 6 á 6, Sol 93, altos. 18823 4-31 
NECESITO PARA HOY UNA CRIADA PARA el campo, $20 oro, y 4 para la Habana, 2 mane-
jadoras, 2 cocineras, 1 criandera, 2 criadas. 1. cociae 
ro y todos los que deseen colocarse: los señores due 
ños pidan lo que necesiten á Manufel Valiña, Águiar 
núm. 75. 138()1 4-30 
Q E SOLICITA UN BÜEN CRIADO DE MANO 
O b i anee, acostumbrado al servicio y con buenas 
recomendacioue". Animas número 30, altos: se entra 
por Industria: de doce á cuatro. 
13767 4-30 
S E S O L I C I T A 
un joven que sea práctico en farmacia y que respon 
dan de su conducta. Informarán Monte número 307. 
13805 4-30 
S E S O L I C I T A 
un joven de buenas referencias, para muchacho de un 
establecimiento. Obispo número 66 
13797 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada para cocinar y hacer la limpieza de habi 
taciones, para una señora sola: ha de dormir en la 
casa. Neptuno número 9, bodega, informarán. 
13791 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser, y una buena co-
cinera y nn criado de mano. Dragones número 102, 
)3790 4-30 
S e s o l i c i t a 
una chiquita de 11 á 13 años bien sea blanca ó de co-
lor para ayudar á la limpieza de una casi chica, se le 
calzará y vestirá ó se le dará un sueldo. Habana 83, 
segundo piso. 137P2 4-30 
DESEA COLOCARSE UN BUEN COCINERO á la francesa, española y criolla en casa particu-
lar para corta familia; tiene personas que respondan 
por su buena conducta. Lamparilla 72 informarán. 
13809 4-30 
S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano que sepa coser, y en la 
misma un buen criado de mano que sea inteligente y 
formal. Amargura 49. 13796 4-30 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA MANE jadora de niños peninsular, muy cariñosa con 
ellos, teniendo personas que la recomienden: impon-
drán Jesús María n. 9. 13798 4-30 
Quinta "Integridad Nacional.9 
S e s o l i c i t a n s i r v i e n t e s . 
13778 4-30 
SE (SOLICITA UNA CRIADA QUE SEPA CO-oinar y duerma en la casa; no tiene que hacer man-
dados ni ir á la plaza y se la tratará con considera-
ción; la señora que sabe cocinar, se dispone á ense-
ñarle los platos que gustan en la casa. Obrapía 57, al 
tos, entre Compoetela y Aguacate. 
138D0 4-30 
s E SOLICITA UN BUEN CRIADO DE MANO ly una buena manejadora y una criada de mano 
sino son inteligentes en el servicio nne no se presen-
ten. Consulado 97, entre Animas y Virtudes. 
13769 4-31 
Si muy inteligente en su oficio: tiene referencias de casas muv respetables: darán razón Paula 10'). 
13775 4-30 
mano para la Habana. San Lázaro número 150, 
13773 4-30 
Ü; NA SEÑORA DE MUCHA MORALIDAD sabe leer y escribir, desea colocarse para acom-pañar á una señora ó cuidar niños, documentos que hablan bastante de mi honradez; robusta, blanca, de 
32 años de edad, no pretendo mucho salarlo. Oficios 
n. 15, cuarto u. 5, fonda y posada de El Porvenir. 
13770 4-30 
CRIANDERA PENINSULAR.—Desea colocarse una á leche entera, la que tiene buena y abundan-
te; con buenas rec mendaciones de las casas en donde 
ha criado en la Isla; dirigirse al portero del Hotel 
Comercio, Obrapía 67. 13811 4-30 
u 
S E SOMCITA 
una criadita de mano, sea blanca ó de color que ten-
ga de 10 á 12 años. Monte 52. 1S87S 4-1 
NA PENINSULAR DESEA COLOCARSE 
de criandera, tiene buena y abundante leche 
y quien la garantice: eu la misma se solicita un niño 
para orlar; San Lázr.ro 18, darán razón. 
13808 4 3J 
SE DESEA COLOCAR UNA ClilANDERA A leche entera, peninsular, muv cariñosa para los 
niños tiene personas que respondan por su conducta. 
Dragones 46, darán razón. 13785 4-30 
ÜESEA COLOCARSE DE CRIANDERA A leche entera una morena joven, sana y con buena 
y abundante leche: informarán Reina 73. 
13782 4-30 
DESEA COLOCARSE UN MATRIMONIO SIN hijos en casa particular para criada de maxio ó 
manejar un niño y él para portero ó criado de mano, 
saben su obligación, tienen personas que respondan 
por su conducta y honradez. Calle de la Industria 
número 94. 13779 4-30 
PROFESORA —Se desea una para dar clases de castellano, francés, inglés y piano á niños bastan-
te adelantados en esos ramos: buen sueldo y se dá y se 
exige una buena recomendación; se informa en Mu 
ralla 18. 13768 4-30 
DI ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE hinsular en cssa particular, para criada de mano 
ó manejadora do niños; tiene personas que respondan 
por su conducta. Indio número 39 impondrán. 
13724 4-29 
SE DESEA COLOCAR UNA MANEJADORA da mano, con la condición de no salir á la calle 
edad 18 años. Darán razón Amargura número 86, 
13737 4-29 
S o l i c i t a n b a r b e r o s . 
Uno para colocarse y otro para sábados y domin 
gas. Calle de Snárez número 116. 
13714 4-29 
SE SOLICITA PARA UNA CORTA FAMILIA y entretener una niña de un año, una criada de 
mano, prefiriéndola do color, que sea honrada, inteli-
gente, ágil y duerma en el acomodo. Si no tiene per-
sonas que respondan de estas cualidades, que no se 
presente. Ancha del Norte número 8. 
13760 4-29 
•ARA ACOMPAÑAR A UNA SEÑORA EN EL 
Hotel Mascotte. 
4-29 
el francés, inglés y á tocar el piano. 
13715 
DESEA COLOCARSE ÜNA CRIANDERA A leche antera la que tiene buena y abundante, re-
cien llegada do la Península y no tiene inconveniente 
en ir al campo. Baños del Pasage, barbería, n. 2. 
13759. 4-29 
S e s o l i c i t a 
en Escobar 57 un joven para el servicio doméstico. 
13762 4-29 
A G U I A R 74 
Sa solicita un buen criado de mano acostumbrado á 
ese servicio, para no tener que enseñarle; y que sea 
muy activo, ha de traer buenas recamendaciones, ó 
una criada en las mismas condiciones. 
13868 4-1 
S E D E S E A COLOCAR 
una señora para acompañar á oirá y hacer los queha-
ceres de la casa: Inquisidor núm. 12. 
13863 4-1 
TMl'ORTANTB—PARA UN ASUNTO DE I N -
Xteres se desea tener una entrevista con D^ Teresa 
Rodríguez, viuda del capitán D . Miguel Mareos, ó 
oon sus herederos, en Cuba 44; se suplica la repro-
ducción en los periódicos de la Is'a. 
13853 6 31 
SE SOLICITA UN MUCHACHO DE DOCE A diez y ocho años para criado do mano, que esté 
acostumbrado á este servicio. Calzada do Jesús del 
Monte número 301, frente á Santos Snárez. 
1?831 4-31 
C l a s e s d e i n s t r u c c i ó n , 
labores, pinturas, frutas y flores de todas clases, etc., 
por una antigua profesora en el magisterio. También 
so hace'cargo de trabajos análogos. Sedería La Borla 
Muralla 41. 13683 26-28ob. 
LIBEOS í 1PBES0S. 
" E l Olimpo," Almacén de Música. 
Acaba de recibir un gran surtido de piezas de no-
vedad "Sobre la ola"' vals, id. "Mis sueños amigos", 
id. de "Los Cielos" etc., etc.: método por Eslava 
solfeo < *2 y 4. ün» "Canción La Patria. Cuba a, 47. 
13«69 5-1 
B E S O L I C I T A 
una criada de mano inteligente, dándole un buen 
sueldo, pero con la precisa condición de buenas refe-
rencias: calle del Prado número 53, esquina á Colón. 
13851 4-31 
OBISPO 67, INTE KIOR.—Necesito un contra-tista p ara ingenio, de moralidad y responsabilidad, 
y un mayordomo con hceua letra y contabilidad prác-
tico de ingenio; y tengo mayorales, serenos, guarda-
candela y de 80 á 10*1 hombres de campo de machete 
y batey: dirigirse á José G. Larragán. 
13822 4-31 
A G U I L A S O . 
Una señora decente y do conciencia, desea encon-
trar un niño para criar en su casa á leche entera: tiene 
quien informe de su conducta, por haber criado en 
buenas casas particulares: tiene siete días do parida. 
13848 4-31 
Q E SOLICITAN DOS APRENDICES D E E N -
lOcuadernación, adelantados; se les dará buen suel-
do; da no ser ¡ai que no Be presenten. Informarán 
0'E9ll]yn,21, 13828 í-81 
DESTILADERAS PARA AGUA. 
Solicito conocer quien las haga en las canterías 
cercanas á la Habana, para contratar un cierta nú-
mero de ellas. 
Escribir á Jos. Roth, calle Canal n? 180. 
N? Orleans.—La. 
C 1513 5-29 
9 p o r X O O a l a ñ o . 
S o b r e a l q u i l e r e s é h i p o t e c a 
Se dan en cualquiera cantidad grande ó chica. 
Lealtad 78. 13744 4-29 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN BLANCA para acompañar á una señora sola y ayudar á los 
quehaceres de casa, sabe coser á mano y máquina; 
darán informes. Inquisidor 42. 
13754 4-29 
SE NECESITA UNA PERSONA QUE TENGA inteligencia para el manejo de un niño recien na 
cido y también un muchacho peninsular que no pase 
de quince años para criado de mano: informarán 
Neptuno 33. 18757 4-29 
S e s o l i c i t a n 
una criada do mano y una manejadora de niños. Tu-
lipán 24. frente al parque. Cerro. 
13752 4-29 
f T N ASIATICO BUEN COCINERO, ASEADO 
U y trabajador desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: O'Reilly 82, bodega informorán. 
18749 4-29 
S o l i c i t a 
colocarse un joven peninsular de criado de mano para 
casa particular ó casa da comercio, tiene personas 
que respondan por su conducta. Galiano 30, esquina 
á Virtudes. 12726 4-29 
DÉCl Las 
José Sopeña 
O'REILLY Í12. ULTIMA CUADRA. TELEFONO 315. 
Las máquinas de coser más perfectas, son sin duda 
de ninguna especie, las NEW HOME ó NUEVA 
DEL HOGAR y PERAL, de doble pespunte, y las 
automáticas silenciosas WILLCOX & GIBBS, de 
cadeneta. 
Sobrepujan en duración y suavidad á cuantas se 
conocen en la actualidad. 
Son las más á propósito para toda clase de labores, 
y las únicas que por su fácil manejo y especial es-
tructura atraen la atención del público. 
INTERESA fijarse que en la elección de una má-
quina de coser, el comprador suele confiar demasiado 
en lo qüe dicen ciertos Agentes vetustos, y no toman 
en consideración, que éstos tienen interés en recomen-
dar la máquina que representan. 
CONVIENE, pues, que el comprador tenga mucho 
cuidado al hacer la elección. 
BASAMOS las máquinas NEW HOME, PERAL 
y WILLCOX & GIBBS en sus propios méritos; su-
plicando á la persona que desee comprar una máqui-
na de coser, examine las que citamos, antes de deter-
minarse, con lo cual habrá logrado mucho en su pro-
vecho. 
Sa componen todas clase de máquinas de coser, ga-
rantizándola?. 
Surtido general de hilos, sedas, agujas y artículos 
de fantasía. 
y Compañía. 
C 1464 alt 4-18 Oc 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para servir á la mano y hacer manda-
dos, que sea activo y trabajador. Sol n. 73. 
13730 4-29 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA COCI-nera y repostera peninsular; infermarán en Con-
sulado 103. 13742 4-29 
carse de portero en casa particular ó de comer-
cio, tiene personas que garanticen su eonducta; da-
rán razón Inqaisidor 12. 13739 4-29 
DESEA COLCHARSE UNA JOVEN PENIN-sular de criada de manó: tiene personas que res-
pondan por ella: Oficios 56, impondrán. 
13733 4-29 
D: 
4 0 0 0 $ y 1 5 0 0 $ 
n u e v o p o r c i e n t o a l a ñ o . 
sin cobrar corretaje, pues se trata con el dueño, ae da 
con hipoteca. Concordia 87 ó Habana 190. 
13725 4-29 
UN JOVEN PENINSULAR DESEA ENCON-contra»- colocación de criado da mano, fa.he cum-
plir con su obligación y tiene personas que garanti-
cen BU conducta. Cuba 40 daaán razto. 
13732 4-23 
ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-
_ ninsular de mediana edad para cocinera, acom-
pañar á señoras soias ó viajar t mto en la lela como 
fuera: tiene personas que la garanticen: impondrán 
Barcelona Ifi, bodega, de 9 de la mañana en adelante. 
13728 4-29 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular para criado de mano, que 
sepa su obligación; informan Aguila n. 90. 
!37ífi 4-29 
PARA EXPL.iT¿\R UNA INDUSTRIA SE SO-licita encontrar tin socio que disponga de $2,000 
oro para arriba, se desea tetga conocimiento en el 
comercio de 1 llábana; dirigirse á J . Gu nart en 
Prado 85, de 9 á 10 de la mañana y de 8 á 11 de la no • 
che. cafó El Pueblo. 13731 4 29 
SE SOLICITA UN MUCHACHO COMO DE 14 á 16 años para la limpieza y demás quehaceres de 
una cass; Vedado, calle 9 n. 105 ó Habana IOS infor-
formarán, de 7 de la m¡>ñ,ma á 3 de la tarde. 
13671 6-29 
Se compran libros de todas clases, 
métodos de música y libros de textos. Librería la U 
niversidad. O-Reilly n. 61, cerca de Aguacate. 
13*73 4-1 
Se compra un "Sacarímetro" 
en buen uso. Obispo 30, papelería. 
13818 „4-31 
M u e b l e s , p i a n i n o s y e s p e j o s . 
Se compran, aunque estén mancbados; pago bien 
por lotes ó por piezas; también se arreglan dichos 
objetos con perfección, en Luz número 66. 
13796 4-30 
P I A N O S . 
Se compran todos los que se presenten aunque es-
tén en mal estado. " E l Olimpo," almacén de música 
y pianos do A. Pomares, Cuba 47; en la misma se 
vende una carpeta. 13777 4-30 
B COMPRAN SIETE FINCAS POTREROS de 
18 á 30 caballerías; 5 ingenios de 60 á 100 y pico ca-
ballerías y casas de todos precios; hay 460,000$ oro 
para estos negocios; hipotecas de lo mismo en parti-
das barato. Sin corredor: dirigirse á José Menéndez y 
G. Razón Galiano 92, sastrería de 11 á 2. 
13688 8-28 
S E COMPRAN L I B R O S 
de t o d a s c l a s e s y b i b l i o t e c a s . 
Salud 23, librería Nacional y Extranjera. 
134 6 40 22 
DI EBDMS. 
EN LA NOCHE DEL 29 DEL PRESENTE oc-tubre y en un coche de alquiler tomado en los 
portales de la Plaza Veja á Blanco n. 36, y de este 
punto á San Ignacio n. 77, se extravió un paquete de 
recibos que tólo para el interesado tienen valor, por 
la índole de ellos, ^e suplica eu devolución en Jesús 
María número 44, donde se gratificará. 
13833 4-31 
Ip L INDIVIDUO FKANCISUO TURRO, E L ILl día 28 del presente perdió KUS documentos, que 
son matricula, cédala personal y certificado de des-
embarque; el que los haya encontrado puede hacer el 
favor de traerlos á la calle de Santa Clara n. 5. fon 
da, allí se arreglará con el dueño. 13784 4 30 
m i l § É S , Ü M I É 
B O A E D I N G H O X T S E . 
6, VILLEGAS, 6. 
First olasa rooms and board at very modérate pri-
ces. Central location. 6, Villegas St. 
13824 4-31 
PILEIS. 
Se alquila en 3J pesos oro al mes la casa Aguila 43 enlre Bernal y Trocadero, con sala, comedor, dos 
cuan os etc. y pluma de agua en la planta baja y las 
miamas babifaciones en la alta. La llaves en la bode -
ga inmediata n. 49: infarmaráa Obispo 111, esquina á 
Villegas, altos. 18884 4-1 
EGí-IDO 5 . 
Frente al Casino Español y en precio módico, so 
alquila la planta baja con acción al portal. Impon 
dran Luz n. 91 13864 8-1 
Qe alquila en diez y siete pesos oro mensuales la 
ÍObonita casa de la calle de la Sierra n. 9, medí» cua-
dra de la iglesia del Pilar, ca la bodega de la esquina 
está la llave y Galiano 12t, ferretería informarán. 
13878 4-1 
S a a l q u i l a 
un hermoso almacén cn casa da alto capai parados 
mil tercios de tabaco; en la calle de Gervasio 144 y 
en el 146 informarán; se da barato 
13877 8-1 
P r a d o 93 , P r a d o 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
b ĵas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
En la misma hay un espacioso local bajo propio para 
establecimiento ó escritorio. 13874 4-1 
Se alquilan los hermosos bajos de la calle del Prado número 89, amueblados y con asistencia, propios 
para un matrimonio sin hijos ú hombres solos. 
13831 4-31 
V E L A Z C O 1 9 . 
En esta fresca y espacicsa casa se alquilan á hom-
bree solos ó matrimonio sin hijos, dos hermosos salo-
nes altos y dos bajos, con asistencia ó sin ella: precio 
módico: es casa de familia. 13855 8-31 
S e a l q u i l a 
en seis onzas y media oro la magnífica ca'a Sol nú-
mero 4, de tres pisos: impondrán Reina 85. 
13854 4-31 
Se alquila para bodoga ú oiro establecimiento una casa esquina en un buen barrio do esta ciudad: in-
forman olaza del Vapor, peletería La Covadonga y 
Maloja 176. 13842 15-31 Ot 
Manrique 178; sala, comedor, siete cuartos bajos y altos, agua de Vento, desagüe, baño, aeabada d e 
pintar $12-50; otra Maloja 98 esquina á Manrique, 
para una industria ó tren de lavado con agua, desa-
güe y azotea $39; Gloria 101, con sala, tres cuartos y 
agua de pozo $14; Lagunas 20 esquina á Manrique, 
con sala, tres posesiones y agua $17; número 24 con 
tres cuartos y agua $21-25; San Lázaro, Vapor 25, 
con sala, dos cuartos, comedor y agua $12-75; acce-
sorias Lagunas 46 con tres posesiones, agua y azotea 
$14; Gnauabacoa, Vónus 22, con sala, comedor, cua-
tro cuartos y agua $8-50, en oro; los carteles indican 
las llaves. 13832 4-31 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa calle de Snárez n. 93; en la misma 
impondrán sus dueños á todas horas. 
13845 6-31 
X l t 
abana n. 3.—Se alquila esta casa de alto y bajo, 
balcón á la calle, con agua, azotea y demás como-
didades, en $32 oro; es por su situación un punto sa-
no y fresco y con servicio da guaguas por «u calle a-
doQuia«do; la llave al lado é informarán en San Ra -
fael 71. 13840 4 31 
4 5 , E M P E D R A D O 4 5 . 
Se alquila una habitación baja á hombres solos ó 
matrimonio sin hijos. 13835 8-31 
S E A S C I E N D A 
una estancia de cuatro caballerías de tierra en el 
Calvario, oon buena casa de vivienda. Jesús María 
20, entre Cuba y San Ignacio. 18829 4-31 
Se arrienda en módico precio el potrero Guajaibón con treinta y seis caballerías de tierra, situado á 
legua y media de Guanajay y del Marlel; tiene buena 
casa de vivienda y otras fábricas, pozos, dos grandes 
represas y lo atraviesa un rio, tiene innumerables 
palmas y excelente para tabaco: en O'Reilly 53, dan 
razón. 13804 io 30 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas amuebladas, juntas ó separa-
das, y con toda asistencia, á matrimonio ú hombres 
solos de formalidad. Prado número 115. 
13789 4-30 
E N M A B I A N A O . 
Se arrienda la fresca y saludable qunta de Pluma 
n 3, con cuantas comodidades pueda apetecer una fa-
milia de buen gusto: tiene muchos frutales y dos pozos 
de excelente agua. O'Relüy número 53 darán razón 
13803 10 30 
Se arrienda una finca próxima á la Habana entre dos calzadas y dos lineas de ferrocarril con doce 
caballeiias de terreno superior, casas, a ¡nía fértil, 
mucha palma, guayaba y árboles frutales Informarán 
HabanaS». 13807 8 80 
S e a l q u i l a 
la casa Industria 69, la llave en la bodega de la es-
quina; su precio es el de $16-75 oro y BU dueña Cuba 
0.132, 18780 4-30 
S E A L Q U I L A N 
en Mercaderes 3), unos altos con balcón á la calle y 
comodidades para una corta familia: en los mismos 
informarán: se dan baratos. 13787 5-30 
alquila en ei mejor punto de Guana^auoa, U bo-
Kjuita casa Cadenas número 21, frente á la parro-
quia y á tres cuadras del ferrocarril; tiene pisos de 
mármol, algibe con bomba, pozo, cochera y es muy 
fresca y seca; al lado n. 26 está la llave é informan. 
13794 4-30 
COCHERA 
Ea una casa con eapscio para cuatro co 
ches y caballerizas de lujo para eeis caba-
llos, patio, agua abundante, cloaca, cinco 
cuartos altos con vista á la callo, ventila-
dos y secos, azotea; informes, casa de "Hie-
rro," escritorio: precio sumamente barato. 
Obúpo esquina á Aguacate. 
13771 4 30 
Se algnila el piso bajo de la casa Habana núm. 118, con 15 varas de frente por 40 de fondo, con agua 
do Vento; es muy fresca por estar situada á la acera 
de la brisa, y propios para un buen almacén: en los 
altos do la misma darán razón. 
13713 4-29 
C a l l e <*e l a H a b a n a n ? 1 2 8 . 
Se alquilan día habitaciones altas y una accesoria, 
propia para establecimiento: en la misma darán razón, 
altos; son buenos y baratas. Habana número 128, 
13747 4-2H 
Industria 70, Se alquilan bonitas habitaciones altas y bajas; alta en la azotea frente á la brisa, todas 
con muebles ó sis ellos, con toda asistencia, y pueden 
comer ea la casa si lo desean: entrada á todas horas. 
18718 4-29 
S e a l q u i l a 
la casa Oficios n. 60, entre Sol y Cuna, propia para 
almacén de vinos ó depósito de mercancías: tiene co-
cina, gas. inodoro y una bonita habitación alta. 
13713 4 29 
O f i c i o s 6 6 
Se alquila una magnífica sala muy propia para es • 
critorio, oerca del muelle, correo y telégrafos: im-
pondrán en la misma casa. 13711 4-29 
Se alquila la casa Hefugio n. 3, compuesta de sala, comedor, tres habitaciones bajas y una alta: tiene 
agua abundante y un hermulo patio: precio dos onz .3 
oro: Informan en la misma de 7 á 9 mañana b de 12 ú 
3 de la tarde 13710 4-29 
V E D A D O . 
Se alquilan en $40 oro los preciosos bajos de la quin-
ta de Lourdes, frente al jsego de pelota, cempuesto 
de 6 habitaciones, agua, nos, baño, etc. En la misma 
informarán 13727 4-29 
V E D A D O 
Se alquilan unos bajos muy cómodos paro un ma-
trimonio ó corta familia, con gas y sgua, en la calle 
13, entre F y G; en los altos su dueño informará á to-
das horas; se dan y toman referencias, 
13741 8-29 
S E A L Q U I L A 
una casa en la calle 5? número 34. Vedado: la llave 
en el n 43 de la misma calle é inforT.arán 7a n. 91. 
13fil4 8-27 
SE ALQUILAN 
la casa Belascoaín 12ñ, casi esquina á la calzada do 
la Reina frente á la fábrica de tabaco de los señores 
H. üpmann y Cp.: tiene cinco cuartos, sala, come-
dor, cocina, lavadero, excusado y agua en los altos y 
las mismas comodidades en los bajos. 
Los bajos y los altos están independientes y si se 
quiere están unidos; toda la casa tiene sumidero á la 
cloaca, ef e 
La casa Galiano 13, con tres cuartos bajos y uno 
alto, sala y comedor da mármol, cocina, excusado y 
agua. En la talabartería La Fama, Teniente-Rey 54 
informarán á todas horas hasta las diez y media de la 
noche. 13533 8-24 
S e a r r i e n d a 
el mejor ingenio de esta provincia por su situación' 
con doble molida, aparato completo y todo coloniza-
do: darán razón, Obispo esquina á Agniar, tabaquería 
13523 8-24 
Se alquílala casa Acosta n. 18, entre Cuba y San Ignacio, toda de azotea losa por tabla, con sala y 
comedor da mármol, cuatro grandes cuartos de mo 
saico, cuarto de b.ño, inodoro y hermosa cocina, to-
da á la moderna: da precio y condiciones informasán 
en Sol n. 94. 13521 8-21 
S E A L Q U I L A N 
en Mercaderes n. 11, habitasiones altas y bajas, con 
piso de mosaico nuevos, doode 8 50 hasta 15-90: in-
formarán en la misma. 13387 15-21 Oc 
1 7 , T R O C A D E R O 1 7 . 
Se alquilan hormosaa y frescas habitaciones altas y 
bajas, elcgantemeuta amuebladas, á hombres solos, 
con entrada á todas horas, pues se da llavín. Precios, 
desdo $12-75 hasta $17 oro mensual. 
12891 al-8 25-9 O 
ilaWiasfestaiciiieitfls 
POR NO PODERLA ASISTIR SU DUEÍSTO re vende en baitante proporción una estancia do 
inmejorables terrenos compuesta de una y media ca-
ballería con su casa de vivienda, pozo y cercada de 
piedra, lindando con el pueblo del Calvario y coma 
legua y media de la capital. Le pasa muy cerca la 
calzada de Managua. Informarán en la Habana don 
Florencio González, calle de O'Reilly núm. 44 y en 
Ceiba Mocha, D. Felipe Martíaet. 
13814 6-31 
B u e n a o p o r t u n i d a d p a r a l o s q u e 
d e s e e n e s t a b l e c e r s e . 
Se vende un antiguo y acreditado establecimiento 
bodega y fonda, situado en el pueblo de Artemisa, 
calle Real n. 2, propio para un principlante por ne-
cesitar poco capital, se da en proporción por no po-
derlo atender su dueño; impondrán en dicho punto y 
en la Habana D. José Basart. Habana 91. 
13837 8-31 
SE VENDE O ARRIENDA. UN INGENIO, buena máquina, tacho y alambique mil bocoyes 
azúcar propios y 500 de colonos; también dos millas 
carrileras portátil sistema Bass. Monte 95. 
13812 4-30 
U n a f i n c a p r o p i a p a r a c o l o n i a . 
Se vende, de 4 caballerías, con cercas de piedra, 
terreno colorado, bueno de caña y tabaco, como 8,000 
palmas, arboleda, fábricas, pozo, laguna, sin grava-
men, cerca de una linea de un gran central. O-Rei-
lly 13, de 11 á4. Victorino G. García. 
13788 4-30 
SE VENDE UN SOLAR CON DOS HERMO-SOS cuartos recién construidos, con 8 varas de fren-
te por 40 de fondo, so dá on $1.600 billetes, calle del 
Piíncipe n. 11, barrio de Atarés: informarán San Joa-
quín n 46. 13764 4-30 
EN GÜANABACOA—BUEN NEGOCIO—UNA tienda de quincalla, perfumería, tabacos, cigarros, 
etc,, etc., en punto céntrico, se vende muy en pro-
porción con poco dinero, se le puede hacer frente al 
negocio: en la misma Real 36 informarán. 
13755 4-29 
2 , 0 0 0 $ 
Se vende en Guanabacoa una casa de alto, de za-
guán con nueve habitaciones, toda es fabrica moder-
na, inmediata al paradero: en 12,000$ una gran casa 
calle de O'Reilly con establecimiento: en 2,500$ una 
San Isidro. Concordia 87. 13743 4-?9 
SI N INTERVENCION DE TERCERO SE ven-den las casas númerox 379 y 881, en la calzada de 
Jesús del Monte, entre Madrid y Princesa. Impon-
drán calle de Escobar número 113. 
13666 26-28 Oc 
S E V E N D E N 
cinco parejas de canarios belgas, y una hermosa jaula 
de cría con seis dapartamentos. Lujanó n. 67, Jesús 
del Monte. 1273Í 8-29 
POR NO PODERLO ATENDER SUS DUE-ños se vende sumamente barato el café de Cristi-
na situado en la Plaza Vieja, casilla número 14, San 
Ignacio esquina á Muralla. Informes dirigirse á don 
Eduardo Pujáis, Ofioies 38. 13631 15-27 
Ganga. 
En Marianao se vende un* magnífica casa. Infor-
marán, Obispo 16, en el •'Fin de Sigle." 
13562 15-25 
D E M I M A L E S . 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE VENDE un caballo sano y sin resabio, de 6̂  cuartas, buen 
caminador y maestro de coche; se d i en s 106 oro, 
Obrapía 57. altos, entre Compostela y Aguacate 
1S799 4-30 
Caballo criollo de carruaje, y arreos. 
Como puede asegurarse no hay mejor por todos 
conceptos, se vende uno moro azul nuevo, 1 ano y 
maestro, que por su tamañey figura parece americano 
y por no necesitarse se dá por U mitad de su valor; 
así como un arreo para un caballo, otro para pareja y 
ropa de cochero incluso abrigo de paño blanco y ca -
pa de egua. Impondrán calle de San Isidro n. 37. 
13847 4-Sl 
P A J A 
Llegó el colchonero de la calle de O-ReiiJy n. 63, 
é importado los famosos canarios alemanes que no 
tienen rival, en sa canto lo mümo de ai* que de no-
che, los «jue di-tallamus muy baratos He traído bel-
gas los más hirgos que SÍ oonooon, ó sean ios cana-
rios lombriz; pejaros africanos, húngaros- blan-
cos y gris; ruiseñores del Japón, malvises, tejedores, 
percrces de España y otra iuñnidad de pájaros; dos 
pares de tities para bolsillo el más chico que se cono-
ce; se realizan eu todo este mes. Vengan á verlos, 
5-31 
SE VEN ME CON SU CARRO Y DOS HERMO-SOS caballos la antigua, y acreditada venta de pes-
cado, de San JOBÓ de Jas Lijas á Managua. Amistad 
112, Habana, informarán á todas horas. 
13511 10-24 
GAREÜAJES. 
S E V E N D E 
nn faetón francés. Neptuno número 54. 
13816 4-31 
S e v e n d e 
un caballo como de 5 añas, siete cuartas tres de dos 
de alzada, maestro de tiro, trote limpio, y un faetón 
de cuatro asientos muy elegante y ligero. Informarán 
Aguacate 112. 13774 4-30 
S E V E N D E 
un cnopé flamante, muy bonito r de la mejor fábrica, 
con arreos para uno y dos caballos, todo nuevo. Ha-
bana 78, pueda verse. 13810 4-30 
Se venden 6 cambian 
Un coupé elegante en buen estado. 
Un coupé con asientos para cuatro personas. 
Dos coupés chics muy baratos. 
Un brek propio para paseo. 
Un dog-cart de medio uso 
Una carretela propia para el campo. 
Un milord de última moda, nuevo. 
13756 SALUD 17. 5-29 
¡ ¡ G A N G r A ! ! 
Se vende una duquesa de poso uso y en muy buen 
estado, con su limonera y demás utensilios; se da muy 
barata por no necesitarla su dueño. Merced 71, á to-
das horas. 18765 4-29 
S E V E N D E 
un ómnibus chico y eleirante, Informará Mr. Alicot, 
Belascoaín, esquina á Campanario. 
13700 5 28 
DE MEBLES. 
HAN LLEGADO LOS PIANINOS DE LA fa-mosa fibrica de Riu MaUard et y Comp., con l i -
ras metálicas y todos los adelantos del dia ea los pre-
cios de l i , 16 y 18 onzas de oro; estos pianinos se 
garantizan por cuatro años. Unico agente T. J. Cur-
tís, Amistad 90, almacén de pianos. 
Iáü60 15-1 N 
JUEGOS DE SALA LUIS XV Y DE VIENA, juegos de comedor, escaparates, lavabos, tocado-
res, camas de hierro y bronce de hnza y carroza, lám-
paras, sillas de Viena para café, pinadores, bufetes, 
carpetas, todo de relance. Compostela 1?1, entre Je-
sús María y Merced, mueblería. 18883 4-1 
S S V E N D E 
un armatoste, mostradoren, tarima, fogón y todos los 
ensere» de una sastrería. Inforraatán Teniente-Rey 17. 
13781 d2-30a 2-30 
P L E Y E L . 
Se vende un piano de cnerdas oblicuas casi nuevo, 
elegante y da excelentes voces. Galiano 106. En la 
misma se alquilan pianos- 13843 4-31 
S E V E N D E 
Un uniforme de gala de bombero municipal, su es-
pada moderna, nueva, 40 pesos; un órgM¡o con ocho 
piezas, de Gavioli. en 100 pesos. Una perra gran to-
maño. 15 pesos. Una bomba 5 pesos. Uu colino de 
café, fuerte, nuevo y de lujo, 80 pesos. Un mostrador 
con diez y seis gavetas con sus cerraduras, todo nogal 
incrustrado, 25 pesos. Una preciosa araña con sus 
arreos y un chivo maettro de tiro; por lo precioso y 
bonitura del chivo sirve para un regalo á la persona 
más delicada. Un galápago todo bordado; no hay 
otro igial en la Hubana; fué construido y bordado 
fiara regalarlo á un alto funcionario de ésta. Un ve-ador do baoba 7 pesoB. Una cama de bronce, colum-
nas salomónicas, cabezas de hierro y su bastidor, 25 
pesos. U- os arreos de carretóa 10 pesos. Un aparejo 
con sus angarillas para cargar agua 8 pesos. Cuatro 
ruedas de hierro, propias para un carretón, 4 pesos. 
Todo en B. B E. Calle de Neptuno número 156, de 
echo á doce de la mañana 
13838 4-31 
Q E VENDE UN MAGNIFICO PIANO DEL 
¿^'fabricante Erard, Parí), propio para conciertos ó 
para una sociedad. Se da por la cuarti parte de lo 
que costó: informarán San Nicolás 49. 
13783 4-30 
AVISO á los NOVIOS. 
Y también á las perconaa inteligentes y de buen 
gusto, pasen por el CAÑONAZO, para que vean un 
hermoso juego de cuarto, bamt'ú, ao.ibado de cons-
truircon maderas que no les athea el comején. Lunas 
visóte y azogadas Se vende en bueiias condiciones. 
4 2 , O b i s p o 4 2 , e s q u i n a á H a b a n a . 
13786 4-30 
PIANINO DE PLEYEL N. 6, CASI NUEVO, se responde á sano; hay otro de medio uso bara-
to y un escaparate d« una puerta de espejo, un bufe-
ts ministro detorracitas ñno y otro de oficina; 2 me-
cedores de Viena y 4 sillas finas, sillas y mecedores 
de flores baratas, y un juego á lo Luis XV de color do 
caoba, espejos y mamparas; en Luz 66. 
13793 4-80 
P i a n o de P i o y e l 
Sa vende uno de media cola dr poco uso en propor-
ción. Bernaza 20. 13746 4-29 
J U E G O S D E S A L A . 
Se realizan por la mitad de su valor, por no tener 
local para ttintoe; 9 juegos Luis X V modernos, 3 id. 
da Viena y todos los que quieran de Reina Ana Es-
caparates de FO á $100 billetes, peinadores 4 $'50. .ja-
rreros con mírmol á $18, palanganero» Luis XV á 
$10, etc. 150 camas de lanza y carroza acabadas de 
recibir con sus baítidares, re detallan á 31, 37 y $40 
billetes Completo surtido de joyería fina, brillanteR y 
reb j 'S. Sitcuen los anillos, caudados y dormilonas de 
oro garaníizado » $3 bil.'etss. 
Nota.—Se hacen í precios módicos todos ¡os tra-
bajos de platería y relojería. Se componen y barnizan 
pianos. Se compran muebles, joyas y brillantes. La 
ííentral, Aguila 215 y 132; entre Monte y Ectrella. 
Teléfono 13UÍ. 13748 4 29 
P i a n i n o P l e y e l . 
Se vende uno ú otro de Gavean, por no necesitarse 
más que uno, en muy buen uttado. Prado 94, de 8 á 10 
de la mañana. 13745 4-29 
l í o s T r e s Hermanos . 
Casa de préstamos y de compra, venta de muebles, 
prendas y ropas atendiendo á sus favorecedores con 
equidad. CONSULADO 96. 
13582 26-25 O 
C A S A D E P R E S T A M O S 
YCOMPRA VENTA DE TODA CLASE DE 
OBJETOS USADOS. 
Se venden escaparates, poinadores, lavabos, mesas 
de noche con respaldo y corrientes, camas de hierro, 
palanganeros de todas clases, juegos de sala, lámpa-
ras de cristal y de metal, mesas correderas, jarreros, 
aparadores, sillería y sillonas de todas clases, sofaes 
Reina Ana, relojes, mesas de centro con mármol, 
fiambreras, máquinas de coser, bañadoras, prendas, 
ropas é infinidad de objetos que sería imposible el 
enumerarlos á preaios baratísimos. 
A NIM AS 90, entre Galiano y San Nicolás, 
1352 i 15 240 
F á b r i c a de b i l l a r e s 
de José Fortoza, Bernaza 53: se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio, tengo toda clase de útiles para 
los mismos, especialidad en bolas de billar. 
13109 26 -14 O 
A l m a c é n de p i a n o » a a T . J . C u r t í a 
AMISTAD 90, BSQUQU A SAN JOSÉ. 
Bu este acreditado establecimiento sa han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos piu-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gavean, etc., que 
ae venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay nn gran surtido de pianos usados, garanti-
sados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de toda* clases. 
13648 26-3 O 
¡EL MEJOR JEREZ! 
I)c renta en todos los Cafés y Restaurants. 
AMONTILLADO 
Buenaventura. 
Unico que deben beber las personas de exquisito 
paladar dol Exorno. Sr. D. Francisco Rniz Martínez, 
cosechero almacenista y extractor de vinos de Jerez 
en el Puerto da Santa María, su representante don 
Nicolás González y González que acaba de llegar á 
esta Isla trae un gran surtido de atnontillado, dulces, 
manzanillas, Málaga, Madeira, Oporto, Tintillo de 
Rota, Pasa, Lacrima, Christi, Malvasía, Catalán, se-
oo ó dulce. Priorato, Cariñena, Valdepeñas, Cognac, 
Anís del Mono, vinos naturales de consagrar, &. &. 
Dicho señor representante pasará con muestrarios 
á todos los cafés, restaurants y hoteles. 
C 1472 26-20 O 
ESTABLECIMIENTO DE VIVERES, 
B i e l a n ú m . 8 4 , 
A N T I G U A D B Q U E V E D O . 
Víveres de todas clases, se garantiza su clase, pre -
cios de la Lonja, manteca chicharrón á los mismos 
precios garantizada, latas, medias y cuartos. 
No equivocarse, Muralla 84. Se llevan á domicilio 
los efectos. 12630 26-30 
i , 
H A C E N D A D O S . 
Correa francesa legítima para trasmisiones, ce 
venden en la calle del Baratillo n, 7, ferreteiía de 
Ferrán. 13866 8 1 
A los hacendados y especuladores. 
Se vende una gran turbina alemana último sistema, 
sin que haya que sacar el azúcar á mano, y entera-
mente nueva, pues no se ha hecho más que probarla 
con el mejor éxito. Una máquina francesa con su cal-
dera de 15 caballos y su torre de hierro de 70 piés de 
elevación, un eje de transmisión con sus poleas, co-
rreas, etc., pudiéndosele agregar cualquier otro apa-
rato, una bomba de alimentar é infinidad de acceso-
rios de uní rttiñería,, que par no poderse instalar 
donde se pensó se da todo ó en parte por menos de la 
mitad de su costo. Impondrán Dragones 4 esquina á 
Zulueta, dapóóito-cal del Marañón. 
13846 4 31 
SE VENDEN; UNA CALDERA M U L T I T U B U -lar da cien nabailos nueva, con todos sus acceso-
rios, y tres do fluaes do 5J piés de diámetro y 36 de 
largo; completas, tndaa de construcción Fives-Lille 
Informarán Obrapía 36. altos. 13729 26 29 O 
U n a p a i l a de 5 0 c a b a l l o s 
de fuerza, horizontal y multitubular. casi nueva, se 
vende muy barata, es una ganga. Informarán en la 
fábrica de jarcia, Tallapiedra 13684 8-28 
A L O S H A C E N D A D O S . 
Se vende cerca de Cienfuegos, una legua de carri-
lera portátil, acero, 80 pulgadas, y setenta carritos, 
con todas sus anexidades, piezas de repuesto, etc. D i -
rigirse á "Portátil," E l Palo Gordo, Cienfuegos. 
C m 16-27 
Máqnioa de moler cana. 
Se vende una del fibrisanto Folt, de 6 pies de tra-
piche y en perfecto estado. Informarán F. Gamba y 
Cp?, Muralla número 18, de diez á cuatro. 




Escopetas inmejorables; pistón, Lefaucheux, cen-
tral, C. Remington, salón, Hammorles, etc., y toda 
clase de avíos de caza, cartuchos cargados con pólvo-
ra blanca. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
San Ignacio n*. 81, entre Muralla y Sol. 
13802 4-30 
E n O b r a p í a 4 9 
se vende una preciosa montura mejicana legítima y 
adornada en plata. 13559 8-25 
U N M I L L O N 
DE SACOS CATALANES 
p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 a r r o b a s 
do a z ú c a r , á p r e c i o s v e n t a j o s o s , de 
l o s S r e s . S a l v a d o r , V i d a l y C * , 3e 
B a r c e l o n a . 
R e c e p t o r e s y ú n i c o s v e n d e d o r e s 
B Ü L N E S & M I I Í I Í A S . 
O F I C I O S N U M . 3 1 . H A B A N A . 
C1212 156-lSep. 
i m m 
^a\ta de Fue^ 
ANEMIA-CLOROSIS 
EU H I E R R O 
Ensayad» por lo» mejoro luediuoa oei muudo, 
pasa iiimeJiataiueiitc & la economia sin causar 
desórdenes. Reconstituye y vuelvo á dar á la 
sangre el color y vigor ueoesarios. Mucho ciiuiadn con lat lainficacumes y numerosas irmtaéMnét. 
E x i g i r l a (Irma U.UUAVAIlj. impresa enrojo 
DEPÓSITO Kn L i U1TOR PARTE DS l-AS EARÍ1ACIÁ3. 
Al por Mayor:\0 y 42, tiue St-L.;izare.Pari9 
ooooooooooooooooooooooooo ( 
L A B A £?, Srí A Q111 
¿¿¿I aprobado por la Acüdémt» 
de Medicina de París es et 
r e s íunen , la condensación de todos los 
principios activos de la quina. « Algum 
gramos de Qainium producen el mittm 
efecto que muchos kilos de Quino, i 
(Robiquet, proí» de la Escuela de far-
mácia ds Paris). 
« Después de haber buscado dumti 
largo tiempo -un tónico poderoto, lo k 
encontrado en vuestro Quinium al mi 
considero como el reparador por exctlem 
de las constituciones agotadas, t 
Dr CABARET 
e E J 1 " V l i a o dLe Q x x i n i t t m 
d e X j a . b a . i ' r - a . c i T a . e es el más clil 
complemento de la Quinmo en el íroto-
miento de las Calenturas intermitentu. 
Sus efectos son particularmente ie noltr 
en las calenturas antiguas de acorto y en 
la caquexia palúdica. » 
Profr BOUCKARDAT 
Se rende en todas las ranstolas, 7 en P«H 
19. rae Jacob 
con 
Moro di S???8 InaiteraSie 
Kr^OKK Aprobzdai pnrlnÁcfdlimlt 
^-•TJ^WíJ ds /¿••dicmailePirlt, 
SKWSS^ AJon̂ unt portl 
K£*Vflf«4 Foni, ¡"'i-i' oñciál ftsssts 
'v»-'.'^Qy / aút&fzadál 
•íníit'CiJr por»! Co»::.!.- m*4iití 
•10S3 di 3*n Ptttrthjrto. i » » * 
Participando de las propiedaáeiücl X«t» 
y del Eier r^ , eslns Pildoras convienen eí-
peclaltnente L-n las cnremiedades t a i l T i r i i -
fe ár-s (juo determina el jérmen escrotoMM 
[tmiórrs.oUtrnrcion'.^knmorts rriot,«i\a), 
afeccionescoütráU'T» cuales son Impotínlei 
los simples íerrúglcosos; en la Clóroítt 
[colorespáMos),%*^o<trTeví[r.oresmnm\ 
la /unenorrea. [menetru.aci'innxilaám 
C í í ) , l a T í a i B . l a B f í U i s eoortltuclonaMU 
E n te ofrecen a los prácticos un agentí1 
terapéutico de los Qj&s e n é r p l c o s par» etíl-
mular el organlsrao y modificar las conilt 
Iliciones linfáticas, ¿ébllcs ó deblUttdu. 
N. B- — El lodnro de hierro Impuro ó al 
teradoes un medicamento infiél élrritanta 
Como prueba oe nnroza y autcírtícldaíde 
IRS verda'lera-í P í i do rae do S h ' a w í i 
oxs'Jasc nuestro aello 0e / 
plata readlVa, vxic'?\\^ffj^a^}i 
Urina adjunta y él teilo 
lila Uni&nó.e Fabricantes 
Fsmacóutico de París, calla So/!ípsrta,IO 
DXSCOHFÍEBB DE LAS FAiSmCACIOSEI 
al CL0RH1DRB FOSFATO de CAL CREOSOTAliO 
Empleada con buen éxito eu los Hospitales 
de Paris y recomendada por los Médicos 
de todos países contra : 
B K O í i a i l S T t S • C A T A R R O S 
T O S E S P E R T I N A C E S 
E N F E R f H E O A O E S DEL. P E C H O 
Y E L R A a y s T i s m o 
(de los Xiñv.s CMtwtfwtfos ;/ iiís]'orn%ea) 
SK VENDE EN LA C.VSA. DE 
L.PAUTAUBER&E & C'0, rué Jales César, 22, PARIS 
Y EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DRO0UÍRIA3 
T a m b i é n se vende un producto aná logo 
en forma, de Cápsulas 
C Á P S O U S PAUTñOBEftOE 
J l I BBB n Ba I Mm I'a c>be, I H I Pfi 3 Hff S Is Lombriz tyiedtj »;t" QBnaiv R íae^sü! ai ojadadosho.'M, 
DBEPDKS 2>£ HABBUSH HECHO USO DE LOB 
FunwAittiea, Ugrada j proniado COD Htdalh: de ÍOBÍÍ, 
El único remedio inofens'm é infalibh: 
NOTA. — El gfafl éxito de estos Glóbulos i 
Secretan hi hecho que fnrjan algnnoi mslos pnni 
| dactos similares que deben ser evitado» con prec»ucioii| 
DEPÓSITO GE5ERÁL : 52, rué Bscamps, PARIS 
DEPOSITARIOS «s La Habona: 
I S I V I U T O B O I L i Ü E 
ACTIVO y agradable, contra .Diar rea , Disenter ia , Colerina, Gastralgias, 
Aced ías , Vómitos . — 2 0 a ñ o s de é x i t o . — 14, R u é B o a u x - A r t s , PARIS. 
Y 
CTarados u o r l o s C J L G K A ^ I X J I J O S S S I P I C 
Opres iones . Too, Conaltpttüoti, XeuralgidB 
Vcntá por rfiyor: J. ESPIC, 20, calle St-Lazare, Paris. — Exigir la firma: 
DEPOSITOS en TODAS laa HRINOIPALES FARHÁCIÁS d» FHANGIA y del £STfíA,llG£HO 
V E R D A D E R O S G R A N O S D £ S A L U D D Í L D ! ' F R A N C ! \ 
~T^^Estreñimíúntof Jaqueca, Malestar, Pesadei 
1$ gústnca, Congestiones, carados, ápreoenidos. 
í'RAHCKvV' ( R ó t u l o ad jun to en 4-colores) 
P A R I S : Fía l ü E R O Y , y en iodas las F a r m a c i a s } 
I I M T Ü R I I H G L E S A SfóSTANTAHEl 
L A 1ÍÍ33CA pará teñir los Cabellos y la Barba en todos colores, 
castañoclaro,castaño oscuro, pelo moreno y negro), @im D E S E N G R A S A R antes 
I de su aplicación. — Se garantizan los efectos. ¡>s¡>íe!to s t n a n j « a t a rtahsn» : i < e t u a n o la» M o r e s , jOart» j SJiliia», m** i* S u b i ó 7 & IMIIIW. ni IMIII. \ ' — r i r T t i n m — r m — — w m . 1 ' 
AJVTIrANJBHBICO A N T f - N E R V S O S O Neorosis 
Clorosis 
Con S e s q u i - B r o m u r o tíe H i e r r o 
E l mejor Je todos los forfuglnosoa; el ún ico quu reoonatlteye 1» 
sangre al mismo tiempo qtte calma loa nervios y que no ex tr iñe ñus**». 
DoeiB! 4 A ti OR^GKAil POR DIA ANTES llR CUUKR 
ELÍXIR J JARABE M Dr HEGOUET,Sesqui-JOronmi-o de .Hierro 
/'(tris : MoiStagu, 12, Uue ne« I.nml.Hrds; 
¿.'ti Habana : José Sur,:, y en todas las farmaciat. 
preparado 
por A J O N, PERFUMISTí 
62, Boulcvard do Strasbcarg, en PARIS 
GSB S« ?ÍIII1Í 6D cm di todos lo: IBSBOS Peí uqneros j Perfumistas it Fraceii j del tstrujm 
BFDMERIA 
Secreto de Juventud 
L A F E M I E B E 
PARIS 
Seerete de Juventud 
AGUA LAFERRfÉRE J H ^ ^ H H ACEITE LAFERRIERE 
Para el Tocador. Para los Cabellos. 
P O L V O L A F E R R I E R E ^ H a H K s F E S E N C I A S DIVERSAS 
Para el Rostro. ^ T ^ I n K ^ m t ^ Para el Pañuelo. 
P R O D U C T O S H I G I E N I C O S para conservar la Belleza del Rostro y del Cuerpo. 
N U E V A S O B L E A S A Z I M A S O V A L A S E . G O R L I N j 
38 , Huo des F r a n c s S o u r g c o i s — F ' A . R I S 
HVCenaiorn. H o n o r a - t o l o , ZEzxiiposicioia. X T n i - v e r s a l e I S S S 
La hechura de esta 
Oblea, la hace mucho BRÉVETÉ 
mas fácil para ahsorbar 
le da una apariencia mas ^ISKSBK^^ 
reducida que la de todas ^^3t^^^ 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande. 
Cada Obloa podíendese cerrar a voluntad por medio de una parte ehata o redonda, los I tamafioa 
de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 
La máquina de ceiar 
estas Obleas se re». 
mienda por su simpt 
cidad, su rápidez de cet-
rar varias obleas e, la reí, 
y por su precio módico-
Dopositarioen UHAmi: 
iOStSARIU 
todoe l o s F e r r a x m s t a s 
é 
?REPAIUÜ>O JLL sissr 
6 0 A ñ o s d e E x i t o H I 
J O H N S O N 
Preparado «egun la Fórmula del Profesor B R O U 8 S A I S 
HedlcamoDto antorizadt por el Gobierno Francés, despnes del informo del Doctor Martin Soleo 
En nombre de la Comisión o'a la Academia de Medeclm. 
Contra las JEnferntedadea del C o r a z ó n , B r o n q t t i o » j .Pulmones , Asma, 
K e s f r i a d o s , C a t ú r r o a • p u l n i ó n i e o a , T f e s ó r d e n e a <íe l a c i r c u l a c i ó n con 
tendencia á la l í i d r o p e a i a y E n f e r t n e d a d e a de l a a ar t i cu lac iones , etc. 
Los profesores BroussMs, TrouBBeaa, Deverglo, AndrrJ, Fouqaler, Alibert, Lherminier, Bennatl, 
Barthelemy, Emery, E . de Salle, Fié»*, Gaudet, Moynler. Marjolin, Regnaalt, Vitrao, Davet, Sellier.etc, 
han proclamado sucesivamente las virtudes maravillosas de este Jarabe. 
Depósito : R O C H E R , FARMACÉUTICO, JI2, RUE TURENNE, P A R I S 
Para evitar las Falsllicaclones exigir sobre cada Irasco la firma JOHNSON BOISARD 
y íl Sello d> jaraatía tíe la U n i o n de loa f a b r i c a n t e s . 
En la Haüanfl i J O S É SARRA; — LOBÉ y TORRALBA3 yen las principales Farmacias. 
V I N O O i P R i S 
T 0 H I - N U T R I T I V 0 
El F i n o de Peptona Defreane es el mas precioso de los tónicos; 
contiene la fibra muscular, el liieiro hémálico y el fosfato de cal de la carne de 
vaca, es el único reconstituyente natural y completo. 
Este delicioso Vino, despierta el apetito, reanima las fuerzas del esío-
maco v meiorala digestión; es un reconstlluyonte sin igual porque contiene el 
A L I i l E J N T O á e los músculos y délos nervios, detiene la consunción, colorea 
la sancrc agotada por la anemia y precave la desviación de la columna vertebral. 
EX y ino de ¿ ' e p t o n a Dcfresne asegura la nutrición de las personas á 
auienes la fatiga y las inquietudes minan leutamente, nutre a los ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento en los jóvenes; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 
La Peptona Defresne es adoptada ofícialmente por l a A r m a d a y 
los Hospitales de f a r i s v 
DEFRESNE es el primer preparador del F i n o de Peptona. Desconfiar de laa imitaciones. 
' POR UEHOR : En todas las buenas 
- Farmacias de Francia 
y del £xtr»cú«ro. 
^ ^ r utt MI 
Isep. 4«i "Diario 4s is Ifi tria»," Bitit,.», 
